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HABANA¡ | } t f ™ j « j 1| 
l í [ 0 
L a a b u n d a n c i a de m a t e r i a l e s 
d e i n t e r é s p r e f e r e n t e y l a n e c e s i -
d a d de p u b l i c a r a s i m i s m o e l ^ r a n 
n ú m e r o de a n u n c i o s c o n q u e fa-
v o r e c e e l p ú b l i c o á este DIARIO 
nos m u e v e á d a r h o y <J¡rz págmaÉj 
en l u g a r de las ocho a c o s t u m b r a -
das, p a r a q u e n i se r e t a r d e n a q u e -
llos, n i é s t o s t a m p o c o s u f r a n de-
m o r a a l g u n a . 
s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Noviembre G 
F E L I C I T A C I O N 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a h a d i r i -
gido á la R e i n a Regrente d o ñ a M a r í a 
r í a C r i s t i n a un te legrama de felicita-
c i ó n con motivo de las ovaciones con 
que h a sido recibido el R e y de E s p a ñ a 
en B e r l í n . 
E s t e te legrama h a causado gran sa-
t i s f a c c i ó n en la Corte . 
C O N S E J O D E D I S C I P L I N A 
Se h a reunido e l Consejo de D i s c i -
p l ina que ha de j u z g a r á los c s t u í l i a n -
tes de l a Univers idad C e n t r a l que i n i -
c iaronl os recientes sucesos. 
E l Consejo a c o r d ó reunirse nueva-
mente antes de resolver en definitiva. 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterlinas á 3 2 - 1 0 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i i a d ^ 
" E L E C O N O M I S T A " 
Nueva York , Xovietnhrr 6'.--Varios 
comerciantes y hacendados de C u b a 
y Nueva Y o r k han comprado la pro-
piedad de E l Economis ta , de l a H a -
bana, con objeto de dedicarlo con 
más ampl i tud á la defensa de los in • 
tereses e c o n ó m i c o s de C u b a , inde-
p e n d í e n t e de los partidos p o l í t i c o s . 
D i c h a p u b l i c a c i ó n h a sido reg is tra-
da en esta c iudad con el nombre de 
Economis ta JPublisJiing Company. 
L A S I T U A C I O N 
S n n Eetersburgo, noviembre 6,— 
S e g ú n las noticias que llegan de pro-
vincias h a variado muy poco la s i tua-
c i ó n e a el interior. 
E n algunos lugares los d e s ó r d e n e s 
h a n empezado de nuevo redoblando 
su fur ia . 
E n e l C á n c a s o t á r t a r o s y rusos se 
d e g ü e l l a n sin piedad. Los armenios 
se h a n entregado a l pillage y a l i n -
cendio. L o s j u d í o s son asesinados ea 
las calles y sus establecimientos sa-
queados y quemados. 
E n B u c h u m u s t y Bes sarab ia los he-
breos h a n perdido m á s de un m i l l ó n 
de pesos. 
C O N T E S T A C I O N D E C A S T R O 
P a r í s , novietubre 6".- -El represen-
tante de los Es tados Unidos en C a r a -
cas , M r . K u s c l l . h a recibido u n a nota 
del Pres idente Castro en contesta-
c i ó n á l a que dicho Ministro le e n v i ó 
re la t iva a i arreglo de las diferencias 
d i p l o m á t i c a s habidas entre F r a n c i a 
j Venezue la á causa de haberse ne-
gado esta ú l t i m a n a e i ó n á t ra tar con 
la p r i m e r a por conducto de s u repre-
sentante oficial. 
L a notu del Pres idente de Vene -
zuela se h a estimado como u n a eva-
s iva , pnes en ella elude el G e n e r a l 
Castro la c o n t e s t a c i ó n do varias cues-
tiones muy importantes que le hace 
M r . K u s e l l en defensa de F r a n c i a . 
E l g o b i é r n o f r a n c é s a ú n confia en 
que todo se a r r e g l a r á s a t i s f a c í o r i a -
mente y a l efecto c o r . í i a u a r á n las ne-
gociaciones sobre dicho incidente. 
Noticia* Co uenaal»'!* 
K m m York, Nov:e>n'jt'e6, 
Bonos de (Juivv.'i por cioato (ex- inter í s ) 
\ m . 
Bonos r^íistrados d ! los E r a d o s U n i -
dos, 1 por eiaoto, ex- iaterés , 10-3. Ii2. 
Centenes, ó $I.7S. 
Descuento papel comercial, G) d.|v, 
de ó á 0.1(4. 
UitiYibios s )hi*e L nídrei , 60 d(V, ban-
queros, ú Í4.82.!}0. 
Canihios soSre Lrm Ir^s á la vista 
4.en.ó). 
Cambios sobre París , 00 d[V. banque-
ros í\ 5 francos l(?.ój8. 
Idem sobre llamimr^o, 60 d[V. ban-
queros, íl í)r).7|32. 
Centrífn^ftsen plaza, á O.ljí cts. 
Centnfnjra's. artmero 10, pa!. 06. costo 
y fíete, 2.1|8 ct--. 
Mascabndo en plaza, 2.7|3 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, á 2.ó|8 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.40. 
Harina, patéate Minnesota. íl $5.30. 
jLoiidres, JVovienibre 6. 
Azíicar centrífuga, pol. 06, A 0*. 3c?. 
Masca bailo, A 8s. Sd. 
Azúcar de remolacha (de la nueva 
cosecha, íl entregar en 30 días) 8*. 0.3[4rf. 
Consolidados ex- interés , 8S..')[!(). 
DüHcnento Hancó Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 e^palol, ex-cunón, 03. 
Patls , Noviembre 6 
Renta francesa, ex-interés, 90 francos, 
(•7 (•(''ntimos. 
S e c c i ó s i 3 
A8p(30ü > íltí l a 1 
Noviembre 6 de 1905. 
Azúcares—El morcado local abre flojo y 
sin operadones. 
E s <'ienfuetros se hicieron el sábado las 
siguientes ventas: 
21,000 s. cent. pol. 96? á 3.% rs. arroba 
al costado del bnque. 
6,000 s. miel pol. 87(88 á 2.13 rs. arro-
• al costado del buque. 
Cambio-i. —Abre él mercado con de-
manda encalmada y nueva alza en las 
cotizaciones. 
('OUKAÍOOH: 
LondreN U dfv 
•««50 dív 
Parí?, 3dfV 
Eumburffo, 8 d| v 
Estados Unidos 3 d|V 
España, s/ pías* y 
cantidad 8 drv. 
I>to. paoei o a-rcl*! 1") a i J sniisl 
Moneda* evíj'uujerxi.—^ia o t iza 
eomo sierua: 
Greenbaoks 10 á 
Plata a-usncatiH 
Plata ospaflola S2.:]( 1 A 
Valores v Áoo(<iré«9-~-S& ha efe 
hoy en la Bolsa la siguiente venta. 
10 acciones Ferrocarril de Muta 
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Parí"», S «ÍTV „ 
H»mbargo. 3 d[v 
Gf)4iv 
Fatodos Unidos, 8 d[V 
España si plaza y cantidad. 
8dir 
Def.cnento oanel coraoroial 
MONEDAS 
Greenbacks 








Ifi'í 1 7 p g D 
lí» 12 ©. smnft 
Comt» Vend 
10 101̂  D§ 
83 bS 
Axfioar centrífuga d« gfaar«pd| poJaríxaolón 
3?; rs. 
Id. de miel polarÍ7aclñn SD. 2 TttfC- rs. 
Habana. Noviomhra 6 de 1905—El Síndico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
P a r a s a l a , 
R e c i b i d o r , 
P o r t a ! , 
t e 
W A ESPECIAL DE I I M I E 
A P R E C I O S N U E V O S . 
E n c a r g o s l i e c l i o s e s p e c i a l m e n t e p a r a e l c o m p r a d o r 
D e l f a b r i c a n t e d i r e c í a m e u í e a l c o n s i í m i d o r . 
N. 3-MECKDOIíA DE PORTAL. 
C / i a m p i o n d i ¿ P a s c u a l , 
C2034 
i s p o n , 
l a 
r o l 
C O T I Z A C I O N O F I C I A l 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO íCSPAWOL de la Í«U 
de Cuba contra oro 4?̂  á ó11 ?alor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 82^ A 83 
Graenb&cks contra oro esoaSo: 110 á 110}̂  
uomo. vendo 
FONDOS PDBLIÜ03 • 
Valor. P.8 
tínopróatito de la Ropíiblio» de 
Cuba 
Ohllgaclonea tlpoteoarla Ajrua-
tamiento l; hipococa 
Obli^acionea li i oo t ecar i as 
A.Tnntamlento 2*.... 
Cbligaaionw Hip otecarloa F . C. 
Clenfusgo» 4 Villaclara. 
Id. 2* Id. id 
Id.ll Ferrocarril Calbarion 
Id. 1? id. Gibara & Holguin. -
Id. lí San Oavetano á viñales 
Bonos Hipotécanos da la Comna-
ñia de IÍJCN y Eieciricidad da' ' 
Habana 
Bonos de ia Habana Flectrio 
Rn.ilvfay Oo, en circ'i'.í'ción. ., 
Id. Compañía Oaa Cubana 
Bonos de la Reoública de Cuba 
ein tidosen 1S96 y 1897 
Bonos 2; Hipoteca Tne Matanzas 
Waíe«Vv<,rkes 
Bonos Hipctecarios Central 0-
limpo 
Ecno? Hipotecarlos Central Co-
\ ad' npa 
ACCIONÍ5S. 
Eaaco Sapaflol da la lala de Oaoa 
Banco Agrícola. 
Banco Nacional da Uuba 
Comnaüía da Farrocarruea üni-
doé do la Habana y Ainaaoons* 
d« Sepia (limitada) „ 
Oomnaáia de Caminos de Hierro 
da CíLrdtíiiaa v jucaro 
Oompafiia de Caminos de Hierro 
de Matanza* á Sabanilla.. 
t'ompañla coi Ferrocandl del Oe»-
ta _ 
Compafíia Cabana Central Bau> 
way Limited — Preferidna 
Idem, idera. acoiones 
Parrocarrt' de Gibara k Holjaln-
Compañía Cubana aa Alnmbraao 
do Gas 
Compañía de Gas y Jjlectricidad 
de Habana -
Camnafiladel Dique Flotante 
Ktd Teietfinica de la üitDana. 
Mnera Fábrica de Hielo 
Compabia Lonjade ViTeraa del» 
Haoana. „ 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cala 
Accciones de la Habana Electric 
Rail way Co (preferidas) 
Idem de la id id. id. (comunes) 
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PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES D E TR4VE3IA 
ENTRADOS 
Dia 6: 
De Mobila, en 23 dias, vap. cub. Mobiln, cap. 
Lewis, tons. 216f), con carga y pasajeros 4 
L. V. Plaoé. 
Do Oalvesson en 4 dias, vap. ngo. Tilles, cap, 
Andersen, tons. 1477, con carga á la Com-
mercial Unión N. Co. 
De New York vap. am Seguranca, cap. Oakes, 
tons 4033, con carga y 142 pasajeros 4 Zal-
do y Cp. 
D.gP 
M o v i m i e n t o j i e p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Liverpool, en el vapor ngo. E . O. Salma-
riski. 
Sre:í. José Igarriza—Rodolfo Igarriza. 
De Breinen y escalas, en el vapor alemán 
Halle. 
Sres. Emilia Viña—Juan Antonio Venia—A. 
Valle Espinosa—M. Caragol—Manuel Suarez— 
Junn Carmona—Irense Valdés—Obdulia Fer-
nandez—Manuel Fernaridea y Sra. Angel 
Martínez—Ernest Engelmg. 
De \reracruz y escilas, en el vapor amercia-
Espcranza. 
S'res. M. Quesada—E. Ituart—Rosario Díaz 
—Carlos O'Neil y 1 do fam—E Jamra—F. de la 
Hoz—P. Martinaz—J, O. Fal lón-P. Palmer-
Luz Samper y 3 de familia—Pedro Mora—Ma-
na Rosaies-L. Zubi^arreta — Ernesto Agüero 
—Federico Zubizarreta—Julio Echevarría—J. 
Mendaz —Maria Hernández—Ricardo Trigos— 
D^lña Pedraza—F. Iglesias—E. Fastra-Maria 
Esparrazza—N. Peñarredondb—Americo Be-
tancourt—A. Fernandez—E. Martin—Agustín 
García—Maria Hiair.— Mateo Laviry—E. M. 
Ferro—Maria Zarrjs—^A. Mosquera—Ciríaco 
A«cencio—Carmela González—Raquel H&rnan 
dez—Candido López—Juan Quiroga—F. Gó-
mez-Isabel Gómez—A. Gómez—Isabel López 
—Pedro Ratnonet—Justo Oomingaez—Eduar-
do Lorenzo-Manuel Gandía—Candido Rico— 
Antonio Fernandez. 
De Nueva York, en el vapor americano Se-
guranca. 
Sres. J. J . Engel—I. Gordon—E. Serkin— 
Antonio y José E m e r y — d e Lima—J. Kelly 
—Carlos y Oscar Forts—Jase Zarraga—M Gal-
ding—Fraa.iiuco Roseil y familia—A. Kinense 
—R. Pn^tor—Charles Bestien—R. Parrons— 
Gertrudis Carpenter—A. Blackwell—Helena 
Jon?B—A. Cramner—Roben Graco—Luis Ro-
ca—S. Corret—Orestes Ferrara—N. Urechaga 
—Joaquín Miranda—George Piele—Juan An-
tiga—Uoazslo Oneil—E. Jonhson—A. S. Reed 
—W. Milier—Alfredo Scosina. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vap. ame-
ricano Alartinique. 
Bk-ea. Eduardo Martorell—Domingo Qomaz 
—Adolfo Dittman—F. J . Pekers y 3 de fa-
milia. 
Buques con registro abierto 
New-York, vp. amer. Esperanza, por Zaldo y 
Compañía. 
Veracruz y escalas, vp. amer. Seguranca, por 
Zaldo y Ca. 
New-Orleans, vp. amer. Chalmette. por M. B. 
Kingsbury. 
New-Orleana, vp. ings. Prince Arthur, por M, 
C. Kingsbury. 
Veracruz, vapor español Alfonso X I I I , por M. 
Otaduy. 
Veracrüz, vavor francés La Navan e, por Bn-
dat, M. y Ca. 
Colón, Pto. Rico, Cádiz, Canarias y Barcelona, 
vapor español Moatevideo. 
Canarias, berg. e»p. Triunfo, por Galban y Cp. 
Delaware (B. W) vp. ing. Saltwell, por Luis V 
Placé. 
New-Orleans, vap. americano Eicelsior, por-
M. B. Kingsbury, 
Filadelfía, barca italiana Dorde, por Carlos 
Rey na. 
Bucraes despachados 
Buenos Aires y escalas vap. iug. Coronda, por 
J. Balcells y Ca. 
Cou 21 s;c azúcar, 30 c. dulces, 4 c. semillas 
de tabaco. 
Guanta y Santiago de Cuba, vap. nsro. Carme-
lina, por Silveira y Cp. en lastre, 
Cayo Hueso y Miami, vap. amer, Martinique, 
por Lawton y Cp. 
Con 20i4 pias aguardiente. 
Colón, Puerto Rico, Cádiz y esc, vap. español 
Montevideo, por M. Otaduy. 
Con 64 cr dulces, 4 fdos. tabaco. 10li4 pipas 
agdte. 3 btos. drojras v otros, 23 kilos, SÜ43 
libras picadura, 6ol,«80 cajetillas cigarros, 
354,02̂  tabacos. 
Tampa y Cayo Hneso, vap. amer. Mascotte, 
por Lawton Childs, Cp. 
Con 23 bles, 68 pacas. 569 tercios tabaco, 
20 tortugas, 163 btos provisiones, 50 atados 
taburetes, 500 tabacos torcidoa 
New Orleans, vap. ing. Prince Arthur, por M. 
B. Kingsbwry. 
Con 5 bi 149 tercios tabaco, 100 bles, 8 hua-
cales frutas, 108 id. piñas, 50 id. plátanos, 4 
btos. efeios. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d & d e s ; 
C o m p a ñ í a 
i m \ m m m de lí m m 
S e c r e t a r í a , 
El Sr. Anselmo González, apoderado de 
D. José González Gutiérrez, ha participado 
habérsele extraviado el certificado núm. 1441, 
expedido 4 nombre de su mandante en 26 de 
Julio del corriente año, representativo de 
nueve acciones de esta Compañía solicitando 
se le expida un duplicado del mismo; y la 
Junta Directiva ha dispuesto en Sesión de 30 
de Octubre próximo pasado, se haga público 
en tres periódicos de esta capital durante tres 
dias encada uno de ellos, que si en el trans-
curso de treinta días, á contar de la primera 
publicación ne se presenta reclamación con-
tra dicha solicitud, se accederá 4 la misma.de-
clarando nulo y sin ningún valor el certifica-
do extraviado. 
Habana, Noviembre 2 de 1905.—El Secreta-
rio Qral., Emilio Iglesia. 15S39 3-5 
" E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s t a M f i a en la H a t o . Cntia, el m 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a cincuenta afioa de ex is tencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
Tnasta $ 39 .717 .388 .00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
dae basta la lecha. . .$ 1. 563 .689"83 
Asegura casas de cantería y azotea con pi-
sos de marmol ó mosaico sia madera y ocupa-
cía» por lamillas 4 17,̂  centavos t)ro español 
por 100 anua!. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas 4 32}̂  y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana 53 esquina a Empedrado. 
Habana 1° de Noviembre de 1903. 
O 2020 28-1 n 
" i m m m 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
OFICINA CENTRAL: 
M E R C A D E R E S 22, 
T E L E F O N O 646. 
C2028 In 
Goffliai fle gas y e léclniaá 
i e la Hataa . 
Motores e l é c t r i c o s . 
Siendo frecuentes los errores en que incu-
rren los consumidures al adquirir Motorea 
elictricos, esta Compañía, en obsequio de sus 
abonados, pone 4 la disposición délos mismos 
los servicios gratuitos del Ingeniero Electri-
cista, quien estará en la oficina de ésta Admi -
nistrscción todos los días hábiles de ocho á 
diez de la mañana y de una 4 tres de la tarde, 
para dar todas las explicaciones necesarias. 
Esta Admon., por su parte, recomendará 6 
facilitará la mejor clase de motores, al objeto 
de qne el consumidor resulte beneficiado. 
Se advierte que el interés único de la Com-
pañía coasiste en la venta del finido y en dar 
buen servicio; estando la Empresa ya prepa-
rada para suministrar corriente trifásica, lo 
mismo que uniftísica, en las condiciones que 
se exijan y que no existe inconveniente para 
facilitar corriente ¿ toda clase de a páralos, 
garantizando el buen funcionamiento, servi-
cio seguro, barato y limpio y en condiciones 
de precio tales que se hace imposible toda 
competencia con nosotros. 
Habana, Noviembre 3 de 1905.—El Admnis-
trador General E meterlo Zorrilla. 
c 2082 10-5 N 
EMPRESA UNIDA 
D E 
C A R D E N A S Y J U C A R O 
S E C R E T A R I A 
L a Directiva ha señalado el día 20 del 
corriente mes, á las doce, para que tenga 
efecto en los salones del Centro Asturia-
no, calle de San Rafael n ú m . 1, la Junta 
General ordinaria en que se dará cuen-
ta con el informe de la Comisión nombra-
da para el examen de las cnentas y pre-
supuestos presentados en la General del 
día 21 del pasado Octubre. 
L o que se pone en conocimiento de los 
seilores Accionistas para su asistencia al 
actó^advirtióndose que ese día no habrá 
traspaso de acciones ni pago de dividen-
dos. 
Habana, Noviembre 1? de 1905.—El 
Director, Secretario interino, SEBASTIÁN 
GELAIÍERT. 
C . 2001 IT-N 1. 
S e d e s e a n i m p o n e r e n p r i m e r a h i p o t e c a d e $ 4 5 . 0 0 0 á $ 5 0 0 0 0 
o r o E s p a ñ o l s o b r e u n I n g e n i o ( C e n t r a l ) c o n b u e n a s t i e r r a s , e n 
l a s P r o v i n c i a s de l a H a b a n a 6 Matanzas. T í t u l o s c l a r o s y s i n g r a -
v á m e n e s . I n t e r é s m ó d i c o . P l a z o fijo d e c u a t r o a ñ o s . N o se a d m i -
t e n c o r r e d o r e s . N o se p r e s e n t e n s i n estas c o n d i c i o n e s . P r a d o 121 
F , d e 9 á 11, S r e s . P . d e A l d e r e t e . 15851 t l - 6 m 3 - 5 
L o s i n g e n i e r o s d e O b r a s P ú b l i c a s , d e b e n p r e -
f e r i r u s a r l a s n s í a n c i a e x p l o s i v a 
M C K - á - R O C K o - R O M P E R G 
No tiene peligro sino cuando se une el l íquido al sólido. 
E s de suma fuerza explosiva, como puede ser comprobado por los ingeniero 
que la han usado, y por testimonios que pueden ser mostrados á los interesados. 
Resulta lo m á s barato y lo mejor. 
Se e n v í a n gratis á los señores ingenieros, Catálogos ilustrados de los afamados 
taladros hidráulicos para rocas, bombas de aire comprimido v otros aparatos de 
Ingenier ía fabricados por "The R A N D D R I L L C O M P A X Y " de New-York. 
Agente G e n e r a l en l a I s l a «le C u b a , C H A U L K S B L A S C O . - S . Ignaelo 11. 
E l . 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A K É P Ü l i L l C A g i 
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Ü O Ü'BA 
O F I C I N A P R I N C I P A ! >A ÜT. 11. A N A 
J o h n G . Carl i s le 
J o s é 31? B e r r i z 
J u t a s S. B a c h e 
M . L u c i a n o D i a z 
c.20 36 
S U C U R S A L E S : 
Ga l iano Mab^nn 
; AíT*rIAGO 
C l UN C U E C O S 
M A T A N Z A S 
C A R U K N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G U A N I ) 
P I N A R D U L feio 
C A I B A R I ION 
G U A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E ! ' 
D I R E C T O R I O S 
J o s é A . G o n z á l e z L a i m z ü 
IÍÍIUU'ÍO Nazabal 
T h o r v a l d C . Culmol l 
E d m u n d G . V a u g U a u 
W . A . M e r c h a n t 
Manuel S i l v e í r a 
Pedo Gómez; M e n a 
Samue l M . J a r v i s 
W m . I . B u c l u m a a 
n 1 
m m m w m be m w w w 
y AlBiacenes de Gesja, L i i i t a l a 
( C o m p a ñ í a Internac ional ) 
CONSEJO D E L A HABANA 
Por acuerdo de la Asamblea general cele-
brada en Lendres el dia de ayer, se procederá 
al reparto del dividendo número 11, de 53̂  por 
ciento, como saldo de las utilidades del año so-
cial 1904-1905, eobre los Certificados de Stock 
preferente, alcanzando f2-75 oro español á ca-
da £10 de Stock. 
Para su cobro y á partir del dia 6 de Noviem-
bre próximo, los tenedores de dichos valores 
pueden presentar ea estas oficinas, altos de la 
Estación de Villanueva, los cupones corres-
pondientes al dividendo número 11, relacio-
nándolos por duplicado en los impresos de 
facturas que se les facilitarán, y recogiendo 
uno de los ejemplares intervenido por la Com-
pañía, qne servirá para percibir, desde el si-
guiente dia hábil, sus respectivas cuotas. 
Habana, Octubre 31 de 905.—Francisco M. 
Steegers, Secretario. c. 2071 15-2 
D E L O B I S P A D O 
E l Iltmo. y Rvdo. Sr. Obispo Diocsano con 
fecha 33 de Octubre último se ha dignado con-
ceder al Ldo. Melchor Batista y Varona Co-
lactor de Capellanías dos meses de licencia 
para reponer su quebrantada salud y nombrar 
interinamente para dicho cargo al Ldo. Enr i -
que Tovar Babe; lo que se hace público para 
conocimiento de los capellanes, censatarios y 
demás personas que tengan asuntos en dicha 
oficina. lr.881 4-7 
A t e n c i ó n . 
Sospechando de que manes criminales oue 
durante veinte años, han merecido mi másill-
mitada confianza abusando de ella han podido 
sorprender ;mi firma, aviso por este medio al 
público en general y en particular al foro y al 
comercio, para que conste mi protesta. Haba-
na, cuatro de Noviembre de mil novecientos 
cinco—Manuel Saavedra-
Sic Vedado, calle 11 entre 4 y 6. 
15883 4-5 
COMPRA D E CABALLOS.—Secretaría de 
Obras Públicas,—Dirección General.—Habana 
28 de Octubre de 1ÍK15.—Masía las dos d9 la 
tarde del dia 8 de Noviembre de 1905, se reci-
birán en la Dirección General de Obras Pú-
blicas, Arsenal de la Habana, proposiciones en 
pliego cerrado para la venta á la Jefatura de 
la Ciudad de la Habana de 25 caballos de mon-
ta.—Las proposiciones serán abiertas y leídas 
públicamente á la hora y l'ecna mencionadas 
ante la junta de la Subasta, qne se compondrá 
del Director General, como Presidente, del 
Ingeniero Jefe de la Ciudad y del Letrado 
Consultor del̂  Departamento de Obras Pú-
blicas, como Vocales. Fungirá como Senreta-
no un empleado que designe la Dirección Ge-
neral. Coricurrirá también al acto un notario, 
quedará fé de todo lo que ocurra.-El Direc-
tor General podrá adjudicar provisionalmen-
te la subasta, á reserva de la adjudicación de-
finitiva ouc corresponde al Sr, Secretario de 
Obras Públicas.—En la Jefatura de la Ciudad 
de la Habana se facilitarán, h los que lo solici-
ten, loa Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco de proposición y cuantos informes fue-
ren necesarios.—Juan M. Portuondo.-Direc-
tor General. 
1978 5- 28 alt 
Cías I S i í i a í 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríj anse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
j f c . H p m a n n ó c C o » 
(BANQUEROS) 
C 1552 7a-18 A g 
C U A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c iases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todoa 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 L 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A J í Q U K l i O S . 
_C—1653 156 14A g 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C M 
de t or os los valores q ue se cotizan eu la Uoiaa 
Privada de esta ciudad. 
Dtdica BU prefereace aiención y su trabajo 
desde 18S5 á este importante ramo de las io-
versiones del dinero. 
J o a q u í n Piiutoi iec, Per i to MercautU, 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Kn la Bolsa: 
de 2 á 4'̂  ce la tardo.—' crrtsooadenol»: tJol-
sa Pr.vada. 14524 2rJ-70 
ALMOIT ED A~PUB LIC A 
E l Martes 7 del corriente á la una de la tar-
de, se rematarán en el portal de la Catedrál, 
con intervención de la respectiva Compañía 
üe Seguro Maritime 70 docenas de sombreros 
de paja para Sras y niñas, procentes de la des-
carga del Antonio López.—Emilio Sierra. 
15908 lt-6 lm-7 
D T A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 7 de 1005. 
E i p s a " B i i o j e la i m " 
J U N T A D I R E C T I V A 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a 
D i r e c t i v a de l a E m p r e s a DIARIO 
D E L A MARINA, p a r a d a r c u e n t a 
d e u n a c a r t a e n q u e los s e ñ o r e s 
G e l a t s y G a l b á n ^ m a n i f i e s t a n q u e 
á p e s a r de r e c o n o c e r e l i n d i s c u t i -
b l e a c i e r t o c o n q u e e s t á d i r i g i -
d o e l p e r i ó d i c o , se v e n p r e c i s a -
dos á p r e s e n t a r l a r e n u n c i a de sus 
cargos de v o c a l e s d e l a J u n t a D i -
r e c t i v a , p o r q u e n o f a l t a n q u i e n e s , 
s i n d u d a p o r i g n o r a r q u e l a D i -
r e c t i v a de l a E m p r e s a so lo i n t e r -
v i e n e l a p a r t e a d m i n i s t r a t i v a d e 
l a m i s m a , p r e t e n d a n h a c e r l a re s -
p o n s a b l e de c u a n t o se p u b l i c a , 
s i n t e n e r e n c u e n t a t a m p o c o q u e 
e l ú n i c o q u e p u e d e y debe i n s p i -
r a r y d i r i g i r e l p e r i ó d i c o , c o n 
a r r e g l o á lo q u e d i s p o n e e l R e -
g l a m e n t o , es e l D i r e c t o r . 
A c e p t a d a c o n l a p e n a c o n s i -
g u i e n t e l a r e n u n c i a de p e r s o n a s 
d e t a n t o v a l e r , l a J u n t a p r o c e d i ó 
a l n o m b r a m i e n t o i n t e r i n o de los 
v o c a l e s c u y a s p l a z a s q u e d a b a n 
v a c a n t e s , s i e n d o d e s i g n a d o s n u e s -
tros d i s t i n g u i d o s y re spe tab le s 
a m i g o s d o n S e v e r i n o G a l á n y 
d o n S a b a s E . A l v a r é . 
— mtS" ^ 
[ [ m m ffiiB 
L a i m p o r t a n c i a q u e t i e n e e l 
M e n s a j e P r e s i d e n c i a l l e i d o a y e r 
e n los C u e r p o s C o l e g i s l a d o r e s , 
n o s m u e v e á c o n c e d e r l e e n n u e s -
t r a » c o l u m n a s e l l u g a r p r e f e r e n -
te, a s í c o m o l a e x t e n s i ó n de ese 
d o c u m e n t o n o s o b l i g a á r e t i r a r 
e l e d i t o r i a l q u e h a b i a m o s e s c r i t o 
p a r a este n ú m e r o . 
A L C O N G R E S O : 
Tengo el honor de dirigir á ambos 
Cuerpos Colegisladores el Mensaje que 
prescribe el ar t ícu lo sesenta y ocho de 
la Const i tuc ión. 
Desde que se in ic ió la c a m p a ñ a elec-
tora], que ha de terminar el primero 
de Diciembre p r ó x i m o , comenzó á ex-
perimentar el p a í s ese estado de natu-
ra l ag i tac ión perqué pasan periódica-
mente los pueblos libres en el ejercicio 
de sus derechos, dentro de las I n s t i t u -
ciones que los rigen. 
E s para nosotros esta c a m p a ñ a un 
^ L a c a s a d e C o r e s 
1 L a A c a c i a ' 9 
Es la joyería predilecta 
de todas las familias. 
S I E M P E E N O V E D A D E S . 
1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
C-2C66 alt 1 n 
p e r í o d o de prueba, el primero d e s p u é 
de inaugurada la I l epúbl i ca , que ha de 
poner de maniües to nuestra capacidad 
para el gobierno propio, nuestras ap-
titudes como pueblo independiente y 
soberano. Momentos hubo en los pa-
sados días, en que pudo haber motivos 
de inquietud en aquel sentido, no só lo 
por el leagnaje virulento y amenaza-
dor empleado en la Prensa y en la tri-
buna por determinados elementos de 
la po l í t i ca militante, sino pricipalmen-
te por el conato de m o t í n en San A n -
tonio de las Vueltas, que c u l m i n ó en 
el incendio de aquella Casa de A y u n -
tamiento, y por los desgraciados suce-
sos de Cieníuegos al proceder el Jefe de 
Po l i c ía , el 22 de Septiembre, á practi-
car en el hotel "Suiza" un reconoci-
miento ordenado por la autoridad j u -
dicial. 
Afortunadamente todo pasó sin con-
secuencia, res tablec iéndose muy pron-
to la tranquilidad y la confianza, pues 
aparte de aquellos incidentes, el orden 
se ha mantenido inalterable en toda la 
Repúbl i ca , hab iéndose verificado las 
elecciones preliminares el 23 de Sep-
tiembre, y habiendo transcurrido el 
p e r í o d o subsiguiente de inscr ipc ión , 
sin serias ocurrencias n i a l teración del 
orden p ú b l i c o ; quedando confirmada 
la justa confianza que se tiene en el 
buen sentido del pueblo cubano, que 
pone por encima de los celos de Part i -
do y de las aspiraciones po l í t i cas , los 
sagrados intereses de la Patr ia y su 
acendrado amor á su independencia, 
l í l Ejecutivo está plenamente conven-
cido de ser éstos los sentimientos en 
que se inspiran los cubanos en general, 
y de que j a m á s han de consentir que 
unos cuantos extraviados por bastar-
das pasiones intenten, siquiera, per-
turbar el pa ís con daño de nuestro cré-
dito y poniendo quizás en peligro 
nuestra propia soberanía . 
E l Gobierno, sin embargo, atento á 
las graves responsabilidades que sobre 
é l pesan, no h a descuidado adoptar 
aquellas medidas racionales de pruden-
te prevenc ión , teniendo á la mano, 
pronto á ser utilizados, todos los me-
dios de hacer respetar la autoridad de 
la L e y en donde quieta que fuese nece-
sario. 
De los sncosos de Vueltas y de Cien-
fuegos se ocupan los Tribunales de Jus-
ticia, á cuya jurisdic ión corresponden, 
mientras que el Ejecutivo, haciendo 
uso de un derecho inherente á las so-
beranías de las Xaciones, i m p l í c i t o 
a d e m á s en el Ar t . Treinta de nuestra 
Const i tución, y do acuerdo con el T r a -
tado de Amistad y de Comercio que 
tenemos celebrado con el Gobierno de 
Ital ia , e x p u l s é del territorio de Cuba, 
como extranjero pernicioso, á un sub-
dito italiano que tomaba parte activa 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r -
- - r S A B R Á 
KO DEBE 




h todas IJS Farniscias 
Mareos, Jaquecas, V DR8GUERÍA 
Inconvcnienciac del \ SARRÁ 
calor. \ Ttf. E»v 
Trastornos digestivos. \CNipwMi 
30 aüos de éxito cada\li,,',a,!;1 
ves más creciente. - -
en reuniones pol í t icas , e m p l e a n d » len-
guaje subversivo ó insultante contra los 
Poderes de la Nac ión . 
Cometer ía un acto de injusticia noto-
ria, si en esta parte do mi mensaje no 
luciera especial mención del correcto 
proceder .de la Guardia Roral , de la 
Pol ic ía de las principales poblacioues, 
de la Secc ión del Cuerpo de A r t i l l e r í a 
que prestó servicio auxi l iar en las ciu-
dades de Santa Clara y Cieníuegos , y 
del pequefio, pero activo, inteligente y 
celoso Cuerpo do P o l i c í a Secreta. To-
das estas tuerzas han justificado satis-
factoriamente la confianza que en ellas 
tienen depositada el pueblo y las auto-
ridades, siendo su houor, su.T ealtad y 
devoc ión á la Repúbl i ca , firme garan-
tía del orden y de las lusiituciones. 
L a Guardia E u r a l , que tiene á su 
cargo la custodia de vastas extensiones 
en los distritos del campo, aparte de 
los servicios que presta en las poblacio-
nes, es acreedora especialmente á la 
menc ión que se hace como testimonio 
públ i co de ser reconocidos y altamente 
apreciados sus méritos , por el pueblo 
y por el Gobierno. 
Este Cuerpo consta hoy de 3.000 pla-
zas, que son insuficientes para cubrir 
los puestos que deben establecerse en 
toda la I s la ; por eso recomiendo que 
se aumente su número hasta 5.000, co-
mo nna necesidad de que no es posible 
prescindir. 
E l servicio de comunicaciones ha 
tomado extraordinario incremento, de-
bido al notable desarrollo de la riqueza 
nacional, á las facilidades que presta el 
Ferrocarr i l Central de la I s la para la 
e x p e d i c i ó n diaria de la corresponden-
cia, á las combinaciones realizadas pa-
ra los servicios de vapores y para el 
servicio montado de rutas terrestres. 
A la vez, han crecido considerablemen-
te el trabajo y las atenciones del De-
partamento, teniendo los empleados 
que hacer doble esfuerzo para que el 
servicio esté en armonía con las actua-
les necesidades. Como efecto natural 
del mayor movimiento de correspon-
dencia, los ingresos postales han creci-
do proporcionalraente, alcanzando una 
suma producida por el servicio de C o -
rreos. 
Comporando el movimiento interior 
de correspondencia del ú l t i m o año fis-
cal, con el de los anteriores, se nota 
una diferencia considerable á su favor, 
pues el número de expediciones en el 
año de 1904 á 1905, ascendió á 
20.750,350, contra 17.590,548 en el año 
de 1903 á 1904 y 11.903,801 en el de 
1902 á 1903. Eespecto al movimiento 
internacional, la diferencia es también 
notable, por ser la cifra de dicho mo-
vimiento en 1903 á 1904. de 10.073,558 
y la de 1904 á 1905, de 13.789, 518. 
Como se vé , el servicio interior de Co-
rreos se ha duplicado aproximadamen-
te en dos afios, y todo indica que irá 
en progres ión ascendente, no só lo por 
la creciente prosperidad del país y por 
las garant ías de seguridad que éste 
ofrece, sino por la p r o p a g a c i ó n de la 
ensefíanza con el gran n ú m e r o de es-
tablecidas durante los ú l t imos siete 
años. 
E l movimiento de giros postales en 
el año fiscal de 1901 á l 9 0 5 , ha sido co-
mo sigue: Se expidieron en el servicio 
interior 110,831 giros de correos por 
valor de ^3.542,173,80, y en el servicio 
internacional 49,173 con una ascenden-
cia de $855,569,58, ó sea un total de 
160,004 giros, por valor de $4.397,743 
38 centavos. 
Como en el año 1902 á 1903 se exp i -
dieron 61,710 giroi postales de servicio 
interior, ascendentes á $2.015,568,49 y 
32,693 internacionales, por la suma de 
$658,361,98, resulta de la comparac ión 
de las respectivas cifras, que á través 
de los dos años transcurridos se ha ope-
rado un aumento de un 61 por 100 en 
el número y P! valor de los giros expe-
didos en el f 1 imo año fiscal. 
E l aumento de los ingresos postales 
puede apreciarse por los datos compa-
rativos de los tres ejercicios citados. E n 
el de 1902 ú 1903, se rocaudaron 
$420,173,77; en el de 1903 á 1904, la 
recaudación fué de $471,561,07, que ha 
subido á $697,242,27 en el de 1904 á 
1905. 
Como los ingresos postales han con-
tinuado creciendo en el trimestre de 
Jul io á Septiembre, no es aventurado 
asegurar que la suma recaudada al fin 
del actual ejercicio será mucho mayor 
que la ú l t ima cifra consignada. 
Procede aquí recomendar a l Senado 
la aprobación del Convenio celebrado 
con el Imperio a l emán para el cambio 
de bultos postales. 
""Asimismo debo llamar la a tenc ión 
del Congreso sobre " E l principio de in-
demnizac ión en materia de certifica-
dos" que reconoce la U n i ó n Postal, ó 
sea la ob l igac ión de pagar cincuenta 
francos al remitente de todo objeto cer-
ti í ieado que se pierda en el territorio 
de la Admin i s t rac ión de Correos que lo 
recibe. 
E l A r t í c u l o Tercero del Protocolo F i -
nal de la Convención , dice: " L a s A d -
ministraciones de Correos de los pa í ses 
de Europa, cuya leg is lac ión se opone 
aún al principio de responsabilidad, 
tienen, como medida transitoria, la fa-
cultad de posponer la apl icac ión del re -
ferido principio hasta el d ía en que ha-
yan podido obtener del Poder Legis la -
tivo la autorización para introducirlo 
en su servicio". 
Ahora bien: como nuestra leg is lac ión 
nada dice sobre este punto, pudiera 
obl igársenos ante la Oficina Interna-
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
j | I REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las mañanas 
resuiarlza el cuorpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, etc.. 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ Fn,twl" 
_ . US 
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COLONIA SABRÁ *! 
Perfuma, Preserva y vigoriza la « 
niel y el cutis. a 
Tan barato como Alcohol. • 
No use Alcohol óomun, • 
- - - deja mal olor. 0 
U S E L E G Í T I M A r % 
COLONIA SABRA 
Y RECHACE IIVIITACIONES 
0 HABANA Compostela • 
cional al pngo de un certificado perdido 
en nuestro territorio, por no aparecer 
que las leyes de la Kepúbl i ca se opo-
nen :i ello, mientras que por nuestra 
parte, no podr íamos exigir igual venta-
j a , en razón de no haber hecho constar 
que admitimos la responsabilidad. 
Por tanto, siendo de carácter transi-
torio la medida consignada en el Proto-
colo que puede ser revocada en todo 
tiempo, considero prudente que nos 
adeliintemos á reconocer el principio 
de i n d e m n i z a c i ó n á que me refiero, por-
que nada perder íamos , supuesto que 
nuestro sistema de certificados es tan 
bueno como el mojor de otros países , y 
antes t)ien, ganaría mucho en prestigio 
nuestro servicio de Correos. A d e m á s , 
sa t i s íar íamos así los deseos muchas ve-
ces expresados por la Oficina interna-
cional de la U n i ó n Postal Universal . 
H a sido pospuesto para A b r i l de lOOfi 
el Congreso Postal que deb ió reunirse 
en Poma durante el ú l t imo, mes de 
Abr i l . Siendo el primero de la U n i ó n 
que se verificará d e s p u é s de inaugurada 
la Kepúbl i ca Cubana, considero de ver-
dadera importancia y de gran utilidad 
que nuestro Departamento de Correos 
esté representado allí , y que lo estopor 
persona ó personas competentes, enten-
didas en los asuntos del Ramo, para 
que puedan defender nuestros intereses 
y obtener las mayores ventajas en fa-
vor de nuestro servicio postal. 
E n el Ramo de Telégrafos ha sido 
necesario desplegar la mayor actividad, 
no sólo para atender con exactitud al 
servicio oficial y particular, excepcio-
nalmente aumentado en los meses últi-
mos, sino para conservar en buen esta-
do las l íneas. 
E s justo consignar aquí, que el per-
sonal de las Oficinas y el de otras Sec-
ciones del Ramo, ha puesto á prueba 
ventajosamente su laboriosidad y celo 
para dar exacto cumplimiento á las ta-
reas extraordinarias con que se ren re-
cargados, sobre todo, en las cabeceras 
de las distintas zonas telegráficas y en 
la Oficina Central de la Habana, donde 
cenverje el movimiento de los despa-
chos de casi toda la Is la . 
Durante el año que terminó el 30 de 
Junio ú l t imo, se han construido las lí-
neas siguientes: De Victoria de las T u -
nas á San Andrés , de Gibara á Bañes , 
de Guaracabulla á Placetas; se ha ten-
dido un conductor telegráfico entre la 
Habana y Matanzas y de Jovellanos á 
Santo Domingo; se ha verificado el 
cambio de hilo entre Cruces y Esperan-
za; t ambién el de los trazados de l íneas 
entre Pinar del R í o y San L u í s y los de 
doble v í a de Consolación del Sur y San 
Cristóbal; se ha establecido una linea 
telefónica de Jovellanos y Santo Do-
mingo. 
Se han reconstruido varias línuiis, es-
tá en proyecto l a * reconstrucción 
otras y se han hecho los estudios de lai 
nuevas lineas de G u a n t á n a m o ú Caima-
ñera, de H o l g u í n á San Andrés , de I V 
dro Betancourt á Jag.üey Grande, (]• 
Martí á Corralillo, de CVu dcnas á Mar-
tí, de Colón á Yaguaramas y Abreua 
etc. A d e m á s , ha sido preciso crear eon 
cargo á "Imprevistos", Oticinaa tele-
gráficas en Caimanera, Paire, ímíag 
Santa Luc ía y Chaparra; no habiendo 
sido posible hacer lo misino en otras ' 
localidades de alguna importancia que 
lo solicitan con urgencia, por carecer §1 
Departamento de Comunicaciones, ea 
absoluto, de los recursos necesarios para 
establecer el servicio. 
E s de todo punto indispensable re. 
mediar esta deficiencia, á fin de que uo 
haya n i n g ú n centro de población, por 
pequeño que fuere, que no tenga Oíici. 
na de Correos y Estac ión Telegráfica. 
Segúu los datos del " B o l e t í n DemawB 
gráfico", el promedio de mortalidati 
para toda la Is la alcanza un 15.5G por 
mil habitantes; con lo que se comprue-
bá que cont inúa siendo excelente el es-
tado sanitario de la I s la . r ^ 
Entre las enfermedades que han pro-
ducido defunciones, no se encuentra 
n ingún caso de fiebre amari l la origina. 
do en Cuba; pues, si bien ha habido 
algunos casos importados, con resulta-
do fatal, no han llegado á producir 
contagio merced á las medidas de ais-
lamiento á que los pacientes queda» 
sometidos. 
E n el mes de Agosto ú l t imo ocurrie-
ron en San L u í s y Pa lma Soriano, pro-
vincia de Santiago de Cuba, dos casos 
de viruela debidamente comprobados 
y aunque no ha sido posible explicar la 
aparic ión de estos dos casos, las medi-
das que se adoptaron fueron tan enérgi-
cas y oportunas, que se pudo impedir U 
propagac ión de la enfermedad; sirvien. 
do este inesperado suceso para estimu-
lar, como se cons iguió , la vacunaciéa 
y revacunac ión de los habitantes de la 
provincia, en n ú m e r o completamento 
satisfactorio. 
Los casos de difteria que se presenta-
ron en San Antonio de los Baños , que 
no se registra n i n g ú n otro caso de esa 
enfermedad E n la capital ha reinado 
en estos ú l t i m o s d ía s una epidemia de 
dengue, que no ofrece, por su benigai-
Klníos y su |irír.ÍM| 
trumhfof el JKixyn. 
TO. Kiupl«eei] oañuj, 
«uinfít-rds, ifiudoms, 
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^ L O N G I N E S L O N G I N E S , " 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a T í a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r m o s r " 
i - - N O A B A N D O N E - - a 
l S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
cargantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender 4 su empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - -
Durante el verano tome todas las ma- • 
• ñanas una cucharada de. . • 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE ^ 
y conservará el estómago en buen es- a 
tado, sin impedirle para nada. y 
DROGUERÍA SARRA En todas las • 
Tte. Rpy y ComposUia. Habana Farmacias. a 
V a p o r e s d e t n w e s í a . 
C O M P A Ñ I A 
(HamMrs Menean Line) 
E l nuero y espléndido Tauor correo alemán 
A L l E M i N N I A 
ealdrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de NOVIEMBRE de 1905. 
P K E C 1 Ü S D E P A S A J E 
l ! 3! 
Para Veracruz $ 3S | H 
Para Tampico f 4d | ig 
(En oro ^soañoJ) 
V i a j e a V e r a c r u z en 6 0 horas. 
La Compañía tendrá un vapor remolcador & 
disposición de los señores pasajeros, para co y. 
dncirlos jomo con su equioaie, libre de gasto , 
delmuellede la MACHIÑÁ al vapor trasat: 
líntico. J 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
SAPí I G N A C I O 5 4 Apartado 7 2 9 
c 2083 8-5 N 
Cüinpagiiiu genérale T r a a s a l l a a l i o ñ r 
f A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
I»j9 MBtraio peittl con el Gobierao FíMfíi 
E L VAPOR FRANCES 
L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIQEON. 
Snldrá directamente para 
L A C O R Ü Ñ Á . 
S A N T A N D E R ! 
S T . N A Z A I R E 
DICHOS PUERTOS, y carga sol^entepata cl 
re sto de Europa y la América del Sur 
carga se recibirá únicamente los dlaa 13 y 14 en el muelle de Caballería. «" *Ü y 
tarios"3^ pormenore8 ^forman sus consigna-
B r i d a t , H J o n V R o s y C o m p a ñ í a 
i¿ E R C A D E R E S 35. 
ZZZL 9-6 
S U N S 
R O U T E 3 
Se expiden parajes para tedas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
como lanibitjii par.i México, con boleto; direc-
tos desde la HaDan:.. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, fian Luis, Chicago y demás"ciudades ¿e 
losEstados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de IB Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Para mas detalles, informes, prosoectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K i n g s b u r y , 
Agente seneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1741 19 oc 
V A P O R E S C O R R E O S 
feaílMc? 
A N T E S E S 
A F r o n o LOPEZ Y c 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L B A N S 
E L V A P O R 
A l f o n s o X 
C a p i t á n A n r é z a g a 
Faldrápara 
CORUÑA Y SANTANDER 
el 2C de NOVIEMBRE á las cuatro de la tar-
de, llevando la corresponaencia pOblica. 
Admite pasajeros y carga general. inclcBOta-
baco para dichos nuertos. 
Becibe azbear, calé y c acao en partidas S fle-
te corrido v con conocimiento directo para Vi-
go. Giión/jiilbaoy San ¡Sebastian. 
Los billetes de pasaje solo ser&n expedidos 
¿seta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee oe correrlas sin cuyo requisito 
fcerán nulas. 
fie reciben los documentos de embaroue haa-
la el día 1S y la carga á bordo brsta el día 19. 
La correspondencia ̂ lo se admite en la Ad-
ministración deCoireos 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
rsldrfi rara Veracruz sobve ellT de Noviembre 
llevando la corresponcencia püblics.. 
Admite carga y pasajeros para dicho pusrto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
betta las diez del dia iie salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
N O T A ec aavierte á los eeBores pasajeros 
• .one en el muelle de la Machina en-
contrarán ios vaporea remolcadores del ^ñojr 
San tama rma dispuestos é conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago ce V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de a*iida 
cetde ÍES diez basta las des de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
j tba Oltcjaior enei inreile deja Machina la 
víspera y eidia de salida bastí lasc ezdela 
m¿. liana. 
f í r a ^ p o ^ s d e 
por e l vapor a l e m a a 
- £ L n x r : o : e i ¡ E S 
DE LA ANDES S. 8. Co. 
£1 vaj or ANDES es ds ráp do andar y p. o-
v;tto de buenos corrales é inmejorable vo t;-
lacón, lo que lo naco muy apropasito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en la- mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
t añado de In isla de Cuba. 
Su ca pacidad «s de 960 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á lo? consigna-
tarios 
H E Í L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C 2051 ; m 
saliendo rte este Gltimo punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cadA mes) í lasS de ia mañana, para llegar 
á Batabanó los días siguientes al amanecer. 
L a carga se recibe di&riu.inauoa en la es-
tación de Vilian aeva. 
Fara mas informes, aefidase á la Compañía 
Z L L U E T A l O (bajos) 
C1865 78 oc-1 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E B i 
8. en C . 
SALIDAS m LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e K o v i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OOA 
Saldrá do Batabanó. los LUNEa y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la llegada del tren do pasajeros quesaie de 
de la estación de Vilianueva á las 2 y 40 de la 
tardo, para 
Coloma. 
P u n t a de Car tas . 
B a i l ó n v 
Cor té s , 
V a p o r J U L I A . 
D í a 9. á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e (soli> á 
la ida) Cribara, B a r a c o a , { ¿ u a n t á n a -
mo (solo a la ida), Santiasro de C u b a , 
Santo D o n i i n j í o , San P e d r o de Maco-
ris , Ponce , M a y a g í l e z y Sau J u a n de 
Puer to í í i c o . 
V a p o r C O S M E D E B E R R E R A , 
D í a 11. á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
gna de T á u a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
narao (solo á l a ida) y Sant iago de 
Cuba . 
V a p o r M A R I A B E R R E R A . 
D í a 15, á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a X u evitas. P u e r t o Parí re , G i -
bara, M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
( s o l o á la ida) y Sant iago de C a b a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
DE LA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( M a m b u r y A m e r i c u n J^itieJ 
S E R V I C I O B I - S E M A N A L . 
L,a R u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la aHi. 
ción del nuevo y rápido vapor "PRINOE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
fiajeros, saliendo de Nueva Orleaus todos los 
*ii?rcole¿y de la Habana todos los sábados. 
Iodos los bultot de eouipaje llevarán etique 
l.*n í n ia cual «-tostará el ntmerodel 
billeie oe pata;,e y el punto en donde éate íue 
eatpeaioo y no serín recibos á bordo ios ¿aitos 
ios cunlts faitare esa etioueta. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTADUY.OFICIOS N. 28. 
Para SANTANDER (Esnaña). HAVRE (Francia) DOVER. (Iniiaterra) 
vHAMBUR&O (AleiQania) 
Unica comunicación directa entre la HABANA é INGLATERRA. 
aldr¿ sobre el 15 de NOVIEMBRE el nuevo y eioljadido vaoor correo alsmán 
P R I N Z J O A C H I M 
Admitccarga á fieles módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrece un trato es-
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de erastos desde la Machina á bo--
do del vapor en los remolcadorei de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocinventos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, E«paña v Eu-
ropa en sreneral y para Sur América, Alnca, Australia y Asia, coa trasbordo en Havre o Ham-
burgo á elección de la Ecnpresa. . 
Pásale en 3- para Sariaiiíer.S23-nuj m E s » ! , M i s o i M e s t o OB teiiíoarco 
Oran rebaja en los precios de pasaje de primera ciase. 
l-ara cumplir el ti. V. oel Gobierno oe b.Bpaña, lecna 22 de Agosto ae 1W)3, no so aamitirá 
en el vapor más equipaje que el cec iarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
i t i t o.ít, }.i,in tncres y calos hct rt fietes pafajes acódase é los agentes: 
V a p o r g A N J U A N 
D í a 20, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y S a n t i a í f o de C u b a . 
V a p o r N U E V I T A S . 
D í a 25, á l a s 5 de i a tarde 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
s a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G i u m t á n a m o , 
bolo á la ida y Sant iago de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D i a 30 á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
£ u a de T á u a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
namo, solo á l a ida y Santiago de 
C u b a . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se reciñe basta las tres de la tarde del dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe hasta las cinco de la tarde del día 
anterior. 
E n GUANTANAMO. 
los vapores de los diai 6, 11 y 23, abracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dios 9, 15 y 
SO al de Boquerón. 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Calbarién 
Toóos los m m i a las m k \ día. 
T A R I F A S E N O K O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
•tai ale en U j ?-OÍ) 
Id. en 3; $ 3.50 
Viveras, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e U a b a u a á C a l b a r i é n y vice ver*** 
Faaaje en 1» „ no-go 
Id. en 3? | ó- ju 
Víveres, ferretería, losa, cigarros. O-30 
iíercanca _ 0-5D 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l carburo paea como mprcanoia 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n yCornp . Sa$rua. 
Sobrinos de H e r r e r a . C a l b a r i é n . 
Para más informes dirigirse A ios armadores 
San Ignacio 72. Sobrinos de Horrora. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. 011 C.) 
c 18P.2 78-1*: oc 
. B A L C E L L S 7 COME 
(S. en C.» 
A H . < 3 - X J D F t . ^ n . S 4 i 
Hacen pagos por el cable y giran letras á oor 
ta y larga vista sobre, New- York, Londres, Pv 
ris y sobre todas la< capitales y pueblos de EJi-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Coaapaaia do duguros conbr» 
incendios. 
c 1202 lñ6-lJl 
G I R O S D E L E T R A S 
Corroo: Apartado 739 . 
H E I L B U T Y R A S C H . 
Cable H K I L B U T . San Ignacio 5 4 , H A B A N A . 
H I J O S D E R . A R G U E L L E S . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A T J E H E S 3 0 . - I I A K A .V . l . 
Teléfono núai. 70. CablaJ: "liaiuoair¿ai 
Depósitos y Cuentan Corrieatoí. —Dao jsitj-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y rtsi 
misión de dividendos é interejes.—Prjiiitnos 
y Pignoración de valores y fratos.—'Jo.-npra / 
*enta de valores püblicj.i ó industnalei.— 
Compra y venta de letras da cambio». — Jo ira 
de letras, cuoonas, etc. por cuenta a!;3n.— 
Giros sobi e las principaloj plazas y taoibíéi 
soore los p'.ieoloH de hispana, lalai Balaar^í \r 
Canarias.—Pago-t oor Cá&le y Oirtas da Cri-
dito. ClS7á ISiim: l-Oo 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M B K C A D E K B 3 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cart» 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Ne* 
Orleans, Milán, Turín. Roma, Venencia, Fl0* 
rencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bromen, Hamburgo, París, Havres, Nantes, 
Burdeos, Marcella, Cidi¿. Lyon, Aléiioo, Verac 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., ets. 
sobre todas lai capitales y puertos sobre P*" 
ma do Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Cruzdf 
Tenerife. 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Sant» 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienfaegos, Sancti Epiritus, Santiago de (̂ ubft 
Ciego de Avila, Manzanillo, Finar de Rio, Gi-
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 
c Itgq 78 1 oc 
R i . G E L A T S Y C o m o . 
IOÓ, A y u i d r , I O S , es(¿a.Uít 
a A-murgurum 
H a c e n pagos por el cable, facilitan 
cartas tíe c r é d i t o y g i raa letnss 
a corea v l a n r a visca, 
sobre Nueva York, Nueva Orloaas, Verduras 
México, Sanjuan de Puerto Rico, Londres, P* 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romiá 
Ñapóles, Milán, Genova, Marsella, Havre, Ls 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulous» 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., a» 
como sobre toda las capitales y provincia de 
E s p a ú a é I s la s C a n a r i a s . 
1541 158-11 As 
G. í m m ( M s f C d i a i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa ori ír inaimente establecida on 1344 
Giran letras á ia vista sobre todos lo» Banoo* 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
TRáMSFERENCIAS P O R E l H A B L E . , 
lls«l 78-1 oc 
. CUi íA 76 Y 76 
Hacen uagos por el cable, giran letras á cir 
ta y larga vista y dan cartas da cridito s.obra 
New York, Filaaelíia, New Orleans, Sa:i l" rao 
ciáco, Londres, París, Madrid, Barcelona y 
más capitales y ciudades importantes de Io3 
Estados Unidos, Móxico y Europa, asi como 
sobie todos los pueblos de España y capital / 
uertos de México. ... 
En combinación con los feñoresF. B. HO"1" 
&' Co., de Nueva Y'ork. reciben órdenes paral-* 
compra ó venta de valores ó ací-iones couz** 
bles en la Bolsa Oe dicha ciudad, cu/aí coii»** 
cione&se reciben por cable diariamente. 
c ISó'i» 7S l-oo^; 
j T a . b anoes y c o m e 
O B I S P O l ' J Y ¿ i . 
Hace pagos por el cable, í'a îiio v cartví dJ 
crédito y trira letras á corta y lar-í 1 vistiiO'f* 
las principales oíalas de eŝ a lila y,,'1^ J , * 
Francia fa^laberra, Alem-.nia, 'í m1. ' ^ ^ L . -
Unidos, Méxio «. Vr?3atiria, Puarr,:» UKV»! T¡'"*' 
na, Japón y soore toias lasciudadoi / o i a w • : 
de España, islas Babarji, Cacari •„< a [t*H¿* 
o L958 -"^ 
D I A R T O D E L A M A R I N A . - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N t r i e r a b r e 7 de 1005. 
dad, temores de ninguna clase, h a b i é n -
dose registrado sólo dos defunciones. 
Para sentar sobre base cierta las es-
tadíst icas proporcionales y comparat i -
rafl de nacimientos y defunciones, koy 
inseguras, en razón del aumento ex-
traordinario del n ú m e r o de habitantes, 
está forzosamente indicada la conve-
niencia de formar un nueve censo de 
peb lac ión , que ha de llenar á la vez las 
necesidades sentidas en el orden po l í t i -
co y administratiro. A ese objeto se 
están haciendo por la Secretar ía de Go-
bernac ión los estudios correspondien-
tes. 
Cuba ha estado dignamente repre-
sentada en los Congresos M é d i c o s reu-
nidos en P a r í s y en Washington, y en 
ellos nuestros delegados justificaron 
por sus conocimientos c ient í f icos , el 
concepto favorable de qne goza la R e -
p ú b l i c a . 
Representaron á Cuba los doctores 
Guiteras y Baroet en la segunda Con-
v e n c i ó n Sanitaria Internacional de las 
repúb l i cas americanas celebradas en 
"Washington desde el d ía 9 a l 14 del 
mes de Octubre pasado. E n ella que-
dó firmado ad referendum, un Convenio 
Sanitario Interuaoional de las r e p ú b l i -
cas americanas para la defensa mutua 
contra la peste bubónica , el cólera 
asiát ico y la fiebre amaril la, basándo-
se, respecto de las des primeras enfer-
medades, con p e q u e ñ a s modificaciones 
de adaptación, en la C o n v e n c i ó n S a n i -
taria Internacional firmada en P a r í s en 
Diciembre de 1903, y respecto de la 
fiebre amarilla, en la práct ica segnida 
en Cuba, coronada por el feliz é x i t o 
qne universalmente se le reconoce, p a -
ra la e x t i n c i ó n y profilaxis de la terri-
ble enfermedad. E s este un motivo de 
l eg í t ima satisfacción para nuestra Re-
públ ica , toda vez que en la C o n v e n c i ó n 
Sanitaria de mayor importancia cele-
brada en A m é r i c a — s u p u e s t o que ha 
establecido reglas comunes para impe-
dir la entrada en los respectivos pa í se s 
de las tres enfermedades citadas—se 
ha concedido á Cuba el crédi to qne me-
rece, dec larándose qne el mesquisie es 
«1 ú n i c o medio trasmisor de la fiebre 
amaril la, con lo cual se ha confirmado 
de una manera solemne la teoría enun-
ciada y siempre sostenida por un cuba-
no eminente, el doctor Carlos J . F i n -
lay. Jefe de Sanidad de la R e p ú b l i c a . 
S i el Convenio á que se ha hecho re-
ferencia es aprobado por el Congreso, 
será necesario introducir algunas mo-
dificaciones en la orden 122, y los re-
glamentos de Sanidad Marí t ima. 
Presentóse á la Convención el pro-
yecto de las Ordenanzas Sanitarias que 
ha redactado pnra Cuba nuestra Junta 
Superior de Sanidad , las cuales, tau 
an pronto como el Ejecutivo las aprue-
be, se pondrán en vigor conforme á lo 
, receptuauo en la orden 159, serie de 
902. 
T a m b i é n acordó la Convenc ión , á 
prepuesta de la D e l e g a c i ó n de Cuba, 
la traducción a l e spañol y la adopc ión 
por las repúbl i cas latino-americanas, 
de la farmacopea de los Estadas U n i -
dos, con lo cual tendrá Cuba uu Códi-
go F a r m a c é u t i c o oficial, uniforme para 
toda la A m é r i c a . A 4,000 pesos as -
ciende totalmente el casto de la obra, 
correspondiendo, por tanto, una mo-
desta cantidad á cada una de las na-
ciones que asistieron á la Convenc ión . 
Los doctores Miguel Sánchez Toledo 
y Mario G . Lebredo, fueron los Delega-
dos de Cuba en el Congres© M é d i c o 
Internacional de Tuberculosis celebra-
do en P a r í s en el mes de Octubre úl-
timo. 
Muchas son las necesidades que de-
mandan a tenc ión urgente en el Ramo 
de Beneficencia; pero no es posible cn-
brirlas mientras no ae aprueben los 
Presupuestos de 1904-1905, ó los cré-
ditos especiales que en distintos Men-
sajes se han pedido con ese fin. 
L a Escuela de Oficios para niñas , 
creada por la Orden 271, de 1900, no 
respondía á ninguno de los propós i tos 
de su creación á pesar de la fuerte su-
ma de 85.748 pesos que se i n v e r t í a 
anualmente en sostenerla. A d e m á s , es-
taba situada dentro de una zona de 
todo punto incompatible con esa clase 
de establecimientos, no siendo posible 
trasladarla á otro lugar, por no dispo-
nerse de los fondos necesarios para cu-
brir los crecidos gastos que el cambio 
había de originar forzosamente. E n 
virtud de estas circunstancias, el E j e -
cutivo, de acuerdo con la Junta de 
Beneficencia, s u p r i m i ó la citada E s -
cuela en la forma en que estaba orga-
nizada, é hizo trasladar las n i ñ a s asi-
ladas all í , á la Casa de Beneficencia y 
Maternidad, en donde, p o r u ñ a pens ión 
mensual bastante moderada, reciben 
una buena educación y trato excelente, 
con e c o n o m í a considerable para el 
Estado y sin impedir que se realice el 
fin primordial que se tuvo en cuenta 
en la creación de aquella Escuela de 
Oficios, ó sea, i r colocando las n iñas 
en casas particulares, al abrigo de fa-
milias honradas. L a pens ión referida 
se paga con cargo á la suma consigna-
da en el Presupuesto General, para el 
sostenimiento de la mencionada E s -
cuela. 
H a y colocadas actualmente en l a Ca-
sa de Beneficencia 135 n iñas , que cues-
tan 17.820 pesos; pero, considerando 
que puede aumentar su n ú m e r o hasta 
200, se ha consignado en el Proyecto 
de Presupuestos para el año económico 
p r ó x i m o , la suma de $Í6;4Ó0. 
L a tras lac ión a l Castillo del Pr ínc i -
pe de los penados del Presidio, dejó en 
el edificio que éstos ocupaban espacio 
considerable no só lo para los presos 
de la Cárcel, sino para los de ambos 
Vivacs , los de Atarés , las mujeres de 
P A R A U N A M U J l ^ K S E K H E R -
M O S A . 
Debe tener ;< lnnni * noia de Cabello 
¡Sedoso del Ca lor que .Sea. 
El contorno míis precioso de un semblantf 
femenino, la sonrisa m»s dulce, pierden mu-
cho de sus encantos, si la cahezu no está bien 
poblada de cabello. 
Cuando es escaso ó cae, ya se sabe ahn-a 
que es la obra do un parásito que se dirige si 
la rale del caballo y chupa su vitalidad. La.* ¡ 
••camitas blancas qne aparecen 6 la superücie- ¡ 
te llaman caspa, y para curar la caspa perma 
Matemente y detener la caída del cabello pre- \ 
eiBa matar el germen destructor. E l Herpicide ¡ 
Newbro, es nuevo producto del Isboratorio, I 
«uya composición química destruye ios parS-
•itos sin afectar la salud del cuero cabelh'.do, 
ataja la caída del cabello é impide la calvicie. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 
F A H N E S I M 
ESTABLECIDA 1827. 
BRILLANTES BLANCOS 
D K Ir» C L A S E 
Y T Í : '1 O D O S T A 31 A Ñ O S . 
desde 1 a 10 quilate* ule pcs;>, Mieltos 
v montados en Joya* y f íelo.jes oro .só-
lido de 14 y i s quilates. 
A c a b a n «le r e c i b i r s e ü l t i r s j ^ s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O 
( H a b a n a ) A n g e l e s m m e - r o 9 . 
C 2363 1 n 
* FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
J PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
* LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y 
í ADULTOS. 
* No tiene ningún Ingrediente dañino. 
* No aceptéis substitutos, sino sola-
+ mente el genuino. 
•J* Preparado únicamente por 
T • B. A. FAHNESTOCK CO. 
4, Plttsburgh, Pa. E . U. de A. 
fli GALfEZ M L L E Í 
I m p o t e n c i a , - - P é r d í ' 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i i i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u c 
b r a d u r a s . 
Lonsultat de 11 a 1 v de 3 a í 
4 » H A B A N A 4 » 
la Casa de Recocidas, y t a m b i é n para 
instalar en el mismo edificio los dos 
Juzgados Correccionales. Eeuuidos en 
el propio local los presos de dichos es-
tablecimientos, q u e d a r í a n bajo la res-
ponsabilidad y custodia de un solo 
Jefe, el de la Cárcel, y se ut i l i zar ía el 
personal de esta ú l t i m a con solo añad ir 
unos pocos guardias y empleados más, 
c o n s i g u i é n d o s e una gran economía en 
loa servicios de vigi lancia y adminis-
tración. Teniéndose , pues, en cuenta 
estas ventajas, se ha comenzado á rea-
lizar el pensamiento con la tras lación 
ya hecha de los presos de uno y otro 
V i v a c y con la ins ta lac ión en el edifi-
cio de la Cárcel de los Juzgados Co-
rreccionales. L a s d e m á s traslaciones 
se irán verificando según se vayan re-
moviendo las dificultades que por aho-
ra existen. 
Ocas ión es esta muy oportuna para 
recordar al Congreso la necesidad ur-
gente de continuar las obras del Cas-
tillo del P r í n c i p e , no só lo para dar 
cabida al creciente n ú m e r o de penados, 
sino para el establecimiento de diver-
sos talleres en que tengan aquellos 
diaria ocupac ión . 
l í o debe sorprender que se aumente 
el n ú m e r o de criminales confinados 
eu el Castillo del Principe, s i se con-
sidera que á él van hoy todos los sen-
tenciados á penas mayores, que en otro 
tiempo eran enviados á extinguirlas á 
los presidios de E s p a ñ a . Algunos años 
han de pasar antes qne comiencen á 
salir deliCastillo los qne vayan cum-
pliendo su condena; entretanto, for-
zosamente ha de aumentar el número 
con los nuevos penados que ingresan 
allí , debiendo también tenerse en 
cuenta la notable d i s m i n u c i ó n de la 
mortalidad entre todos ellos, por efec-
to del buen trato que reciben y de la 
buena a l i m e n t a c i ó n que se les da. 
E l 7 de A b r i l p r ó x i m o pasado fué 
recibido en audiencia públ ica , con el 
ceremonial de costumbre, el señor Paul 
Lefaivre, acreditado como Ministro 
Kesideute de la R e p ú b l i c a Franpesa, 
en sus t i tuc ión de Mr. Edraond A . 
Bruwaert, que h a b í a d e s e m p e ñ a d o has-
ta entonces ese mismo cargo. 
E n anteriores Mensajes me he refe-
rido á la conveniencia de enviar una 
Mis ión especial á los p a í s e s de Centro 
y Sur A m é r i c a , é insisto hoy en esa 
ind icac ión . E l Salvador, Perú , Chile 
y Guatemala, nos han enviado sus Re-
presentantes d i p l o m á t i c o s y se anuncia 
que en breve lo hará Nicaragua, sin 
que hasta el presente haya correspon-
dido C a h a á tales muestras de cortes ía 
internacional. L a Mis ión aludida pu-
diera cumplir ese deber cerca de aque-
lla R e p ú b l i c a hermana, y a l propio 
tiempo establecer rfilaciones de amistad 
con las dein í s del Continente. No ha-
biendo aprobado aún el Senado el nom-
bramiento hecho en 11 de Enero de 
1904 á favor del s eñor E m i l i o Ferrar y 
Picabia, actual Encargado de Negocios 
en Franc ia , para el cargo de Ministro 
Plenipotenciario en dicka R e p ú b l i c a y 
en el Reino de Ita l ia , no ha podido 
constituirse la Legac ión en este ú l t imo , 
que fué de los primeros en acreditar 
cerca de nuestro Gobierno su Repre-
sentante D i p l o m á t i c o . 
E l Cuerpo Consular de Ja R e p ú b l i c a 
consta hoy de 134 funcionarios, clasifi-
cados así: Cónsules Generales, cinco: 
Cónsu le s de Pr imera Clase, cuatro; 
Cónsules de Segunda, ve in t i t rés ; Vice -
cónsules , siete, y Cónsules Honorarios, 
noventa y cinco; existiendo pendientes 
de la aprobac ión del Senado, los nom-
bramientos de catorce A g e n t e » de esta 
ú l t i m a categor ía . Como un dato que 
demaestra el incremento de nuestras 
relaciones comerciales con los d e m á s 
países , he de significar que en el ejer-
cicio económico p r ó x i m o pasado, la 
recaudac ión de las rentas consulares 
l l egó á m á s de 100.000 pesos, sobre la 
cantidad presupuesta. Este resultado 
incl ina a l Ejecutivo á crear Consulares 
de Carrera en aquellos lugares en qne 
los Honorarios obtuvieron mayor re-
caadac ión , pues con ello no han de au-
mentar los gastos de Tesoro y en cam-
bio es más conveniente a l servicio el 
d e s e m p e ñ o de estos cargos por funcio-
narios profesionales. H a y en la actua-
lidad 133 Representantes consulares 
extranjeros acreditados en la R e p ú -
blica. 
Con fecha anterior al Mensaje que 
tuve el horor de dirigir a l Congreso al 
comienzo de la primera Legislatura del 
corriente año, t erminó sna sesiones el 
Senado de los Estados Unidos, y no 
habrá de reanudarlas hasta principios 
de Diciembre p r ó x i m o , siendo esta la 
causa de hallarse aún pendiente de su 
aprobac ión el Tratado sobre la Is la de 
Pinos. Los informes que se tienen acer-
ca del particular, hacen creer que aquel 
Alto Cuerpo sancionará dicho Tratado, 
en que se reconoce á favor de la Repú-
blica de Cuba la soberanía de la men-
cionada Is la . 
Se han canjeado las ratificaciones del 
Tratado de Éxtrad icc ión con Bé lg i ca . 
E l d ía 4 de Majo ú l t imo se firmó con 
la Gran Bre taña un Tratado de Rela-
ciones Generales, que se ha sometido á 
la aprobación del Senado. Se ha firma-
do un convenio de E x t r a d i c i ó n con San-
to Domingo y otro con E s p a ñ a ; tam-
bién uno sobre Bultos Postales con 
Alemania, es tándose actualmente nego-
ciando uno con la R e p ú b l i c a F r a n -
cesa. 
A d e m á s de las invitaciones de que 
he dado cuenta en anteriores Mensajes, 
la R e p ú b l i c a ha recibido otras para los 
siguientes Congresos y Certámenes In-
ternacionales: do A l i m e n t a c i ó n del Ga-
nado, d é l a Industria de Construccio-
nes y Obras P ú b l i c a s , del Petró leo , 
de Sordos-mudos, de Edneac ión Fís i -
ca de la Juventud, y, para el Octavo 
Congreso de la Propiedad Indostrial , 
todos en L i e j a ; de E x p a n s i ó n Econó-
mica Mnndial, en Mons; de Tubercu-
losis en P a r í s ; de Asistencia P ú b l i c a 
y Pr ivada en Mi lán; de Penitenciaria, 
en Budapest; de las Instituciones Car i -
tativas reunidas bajo la d e n o m i n a c i ó n 
de ''Gotas de leche", en Par í s , para 
la Coaferencia Preparatoria del Insti-
tuto Internacional de Agrical tura, en 
Roma, y de Derecho Mar í t imo en Bru-
selas; hab iéndose nombrado represen-
tantes para que asistan á los qne á con-
t inuac ión se expresan: E l de Al imen-
tac ión del Ganado, el de E x p a n s i ó n 
Económica Mundial, el de Tuberculo-
sis, el de Asistencia P ú b l i c a y P r i v a 
da, el de Penitenciaria, el de Inst i tu-
ciones Caritativas, reunidas bajo la 
denominac ión de "Gota de leche", y 
para la Conferencia Preparativa del 
Instituto Internacional de Agr icu l -
tura. 
A ú l t i m a hora se ha recibido del Go-
bierno de Rusia, por conducto de su 
Embajador en los Bstados Unidos, una 
inv i tac ión para que la R e p ú b l i c a de 
Cuba tome parte en uu» Nuera Confe-
rencia Internacional de la Paz, que se 
ce lebrará en L a Haya , tan pronto co-
mo se reciban las contestaciones favo-
rables de los Gobiernos invitados. 
Por medio de nuestro Ministro en 
Washington se ha contestado al Emba-
jador, Excmo. señor Barón Rosen, que 
el Gobierno de la R e p ú b l i c a tomará 
parte en esa Nueva Conferencia de l a 
Paz, nombrando oportunamente los De-
legados que havan de representarlo 
al l í . 
Ser ía verdaderamente honroso para 
Cuba estar representada en ese Congre-
so, cuyo objeto es poner fin ó l imitar 
en lo posible las lachas armadas, some-
tiendo al arbitraje las cuestiones inter-
nacionales que no puedan resolver los 
interesados de una manera pacifica. 
De nuevo me permito insistir en la 
recomendación que en anteriores Men-
sajes tuve la honra de hacer al Congre-
so sobre la modif icación de las partidas 
293 y 294 del Arance l de Aduanas, 
pues esta reforma es necesaria para 
que Cuba pueda adherirse á la Con-
venc ión Azucarera de Bruselas. 
Debo consignar aquí que, habiendo 
llegado el din primero de este mes el 
nuevo MiniKtro Residente del Imperio 
A l e m á n , doctor Von Humbracht, que 
sustituye en ese cargo al Barón de 
Heintze-WeisKenrode, se le rec ibió el 
d ía tres en audiencia públ ica , con la so-
lemnidad de costumbre. 
E n lo que se refiere á la Administra-
ción de Justicia, quedan en pie todas 
las necesidades que seña lé en el ú l t imo 
Mensaje, por lo cual reitero las reco-
mendaciones hechas, entre otras, la que 
viene comprobando la experiencia dia-
riamente, do ser indispensable aumen-
tar el n ú m e r o de Magistrados del T r i -
bunal Supremo y de algunas Audien-
cias, por no ser suficiente el que hoy 
existe para resolver sin demoras, siem-
pre censurables, los asuntos que les es-
tán sometidos; en tal concepto, recuer-
do el Proyecto de L e y sobre la materia 
que acordó el Senado, y que está pen-
diente de aprobación en la Cámara de 
Representantes. 
L a extraordinaria ex tens ión del Par-
tido Judicial de H o l g u í n , exije que se 
d iv ida en dos dicho Partido para faci-
l i tar la A d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia en 
aquel vasto territorio. 
E s motivo de justa sat is facción el 
concepto de honradez y rectitud de que 
gozan generalmente los funcionarios 
del Orden Judic ial . Los Tribunales 
de Just ic ia inspiran al pueblo confian-
za y respecto, siendo á un mismo tiem-
po garant ía de los derechos del ciuda-
dano y defensa de la comunidad. E u las 
anormales circunstancias porque atra-
vesó recientemente la provincia de San-
ta Clara, los funcionarios judiciales 
ejercieron su autoridad con laudable 
celo y exquisita prudencia, ayudando 
eficazmente á las autoridades de la es-
fera Administrat iva á restablecer la 
s i tuac ión normal, y mereciendo por su 
correcto proceder en ol cumplimiento 
de sus deberes que se tengan en cuen-
ta oportunamente los servicios presta-
dos en medio de circunstancias difí-
ciles. 
E u mi Mensaje de A b r i l ú t i m o soli-
c i té un crédi to de $2,500 para atender 
al suministro de libros con destino a l 
Registro del Estado C i v i l . Por la L e y 
de 13 de Junio del corriente año, se 
autorizó un plazo de ciento ochenta 
días para que pudieran inseribirse en 
dicho Registro los nacimientos o c u r r i -
dos hasta aquella fecha, originando e?-
ta L e y un apreciable aumento de iaa-
cripciooes qne justifica aún m á s la con-
ces ión del crédito de $2,500 antes pe-
dido. 
Vuelvo á exponer la necesidad de 
que por una L e y se reconozca la legiti-
midad de los matrimonios c o n t r a í d o s 
en los campos de la R e v o l u c i ó n , á fin 
de que éstos surtan los efectos c iv i les 
correspondientes. 
Hecha la clasif icación definitiva de 
los Registros de la Propiedad, s e g ú n lo 
dispone el primero de los ar t ícu los tran-
sieorios del Reglamento para l a e jecu-
ción de la Ley Hipotecaria, es indis-
pensable que por la L e y se fije la c ir-
cunscr ipc ión de cada Registro, en har-
m o n í a con la L e y Adminis trat iva que 
actualmente rige; as í se e v i t a r á n los 
SAPOSANA: es el único jabón higiénico que 
debe usarse en las barberías para atraer clitm-
t ela y proteierla de los microbios. L ANMAN 
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¿ E X Q U E C O N O C E Í J S T E D S I U N 
c 2033 t n 
Un niño en la casa-
es un manantial de ale-
gría y placer, si está 
b ien y deb idamente 
nutrido, entonces el ni-
ño es f e l i z y todo ei 
mundo en la c a s a , 
es tán contentos y tam-
bién felices. 
Su niño, s erá salu» 
dable y feliz, y un ver» 
dadero manantial de 
placer y alearía, si He 
da Vd., el " M E L L I N S 
FOOD". 
^ L e mandaremos una 
bote l la de misesti?ift. 
Libre de todo 
Uellin's Food Co. 
E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
l ie toles I M i i la m n m r í ü l i m M 
Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A B O R K 9 
E s t a tatito ofret'e a l publico eu j e i í é r a l an g r a a 
«Qrfcide de brilia<Bt«s nueEtos de t « d o s t a m a ñ o s , c a n -
dados de briUABtes soítfArio, p a r a s e ñ o r a desde 
l á 12 k i l a t e « , el par, solitarios p a r » cabal lero, 
¿ e s d e 1|2 £ & feüateo, sort i jas , br i l lantes de f a a t a ° 
«ta p a r a s e ñ o r a , ospedaiBaente forma marquesa , de 
bridantes solos ó con preciosas perlas a l oe&tro^ 
r u b í e s « r i c n t a ü e s , esmeraldas , s a ñ r o s ó turqaesas w 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
• a i a 
E L I X I R ESTOMACAL 
— D E 
c 2C21 1 n 
L o recatan los médico? de todas las na-
ciones; e:? tónico y digestivo y antigastrál-
gico; CUR^i. el 98 por 100 de loseníeraios 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de :<0 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos losdemá, <2Le-
dicarnentos. C U R A el dolor d e e s t ó s a s g o , 
las acedías, aguas de boca, vómitos , Ja in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlataciún del osló-
mago, úlcera del ertóraago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U K A porque aumenta 
ol apetit >, auxilia ia accióp digostiva. el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r de Sáiz de Carlos¡áe. 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa. 
• ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y do los licores de mesa. 
E s de é x i t o seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No sclo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enferme Jadei del 
tubo digestivo. D o o años de éxi tos 
constantes. Exí ja le en iaseuquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , m a r c a 
de fábrica registrafia. 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30 , 
farmacia, Mdrid, y principales de Fspa -
ña, Europa y América . 
Agente para la Is la de Cuba J . Rafa 
cas Nolla y Teniente Rey nútn. 12, H a -
bana. 
Depositarios: V d a . de Sarr á é h ijo.Tta 
Rey 41 y Manuel Johnson, O bispj 53. 
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AMOR T R I U N F A N T E 
POR 
G E G R O E B E R S . 
Egiptólogo y novelista alemán. 
Esta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y C!, de New York, se halla de venta en la 
librtríade Wilson, (Obispo 52.) 
(CONTIKUA) 
—¿Eres bastante fuerte para o ír gran-
des nuevas? 
— ¡ H a b l a ! dijo muy quedo Cleopatra, 
{>endiente de los labios de «u hermano, 
levándose la diestra a l corazón. L a an-
•iedad por oír la encadenaba fuerte-
» e B t e á Evergetes; y éste , e x c l a m ó pro-
funda y eufát ieamente , cen torribie so-
J^mnidad: 
—Publio Cornelio EscipiÓB Kasiea . . . 
¡ha lanerto! 
A estas palabras las pá l idas mejillas 
de Cleopatra adquirieron repentina-
mente tintes earmes í s : se go lpeó las 
contraídas manos y murmuró , con pu-
^iUa centelleantes: 
— ¡ L o esperaba! 
Evergetes d ió un paso atrás, aña-
diendo: 
Tienes razón. Veo que no es sólo 
entre los dioses donde lo m á s temi-
ble es la mujer. . . 
— i Q u é quieres decir! repl icó Cleo-
patra. ¿Acaso voy á creer que por un 
dolor de muelas dejó el romano de asis-
tir ayer al banquete y de visitarme 
hoy?. . . iVoy á imagiaar que mur ió de 
ese dolorT...Ahora, habla, se me ale-
gra el corazón al oirte; ¿dónde y c ó m o 
ese gran h ipócr i ta encontró su tin! 
— Lo mordió una serpiente, dijo 
Everjetes, retrocediond» de nuevo. L a 
muerte le sorprendió en el desierto, no 
lejos de la tumba de Apis . 
— T e n í a una cita nocturna en la N e -
crópol i s y supongo que la cita d e b i ó 
comenzar más agradablemente de lo 
que t erminó . 
Evergetes as in t ió con la cabeza y 
añad ió gravemente: 
— S n c u m b i ó á su destino. Pero ..no 
acierto á ver nada de agradable en el 
asuute. 
—¿No? interrogó la E e i n a . ¿Crees 
qne no conozco al á sp id que truncó 
tempranamente esa vida?. . .¿Crees que 
no conozco al que colocó la emponzo-
ñada serpiento cerca del romano? !Tá 
eres el asesino y E u l o y sus c ó m p l i c e s 
te han ayudado! Ayer hubiera dado to-
da la sangre de mi corazón por Publio 
y hubiera preferido asesinarte á dejar 
que lo asesinaras; pero hoy conociendo 
la burla miserable de que he sido víc-
tima, seria capaz de confesarme res-
ponnable de esa muerte que ha man-
chado de sangre tus tauuos. ¡I>i uu dios 
podr ía impunemente atreverse á tratar 
a tu hermana, á insultarla y á despre-
ciarla como lo ha hecho ese hombre! 
Por ia misma causa, ya recordarás que 
otro tuvo el mismo fin; me refiero á 
Eustorgos, Hiparco de Bi t in ia ; fingió 
enamerarme y mientras tanto, corteja-
ba á mi Camarera Calistrata; las 1 os-
tias salvajes y las serpientes cayeron 
sobre el villano engañador . Eres fuerte 
y te aterra el crimen de Eulo ; soy mu-
jer déb i l y gozo ante ese crimen. L e di 
al falso lo mejor que una mujer pnede 
otorgar y lo p isoteó con desprecio. ¿Có-
mo no he de tener razón para exigir 
una vida á cambie de un amor u l t r a -
jado?.. Sobrados motivos tengo para 
regocijarme por su muerte. Los párpa-
dos i n m ó v i l e s ve larán para siempre 
aquellas pupilas claras, m á s mentiro-
sas qne los severos labios siempre dis -
puestos á elogiar la verdad. E l corazón 
infiel que desprec ió el amor de ana 
Reina y a dejó de latir. ¿Por qué? . . . 
¿Por q u i é n ? . . . ¡ O h ! ¡Los dioses han sido 
piadosos!... 
A s í diciendo, Cleopatra so l lozó vio-
lentamente y ocultando el rostro entre 
las manos, corrió hacia la puerta por 
la que h a b í a entrado en las habitacio-
nes de Evergetes. 
Pero és te la detuvo, exclamando 
e n é r g i c a m e u t e : 
— P e r m a n e c e r á s aquí hasta que yo 
vuelva. Espoitate, purgue el p r ó x i m o 
acontecimiento que hoy se registrará 
ha de causarte terror y gozo á mí. 
Y sin esperar respuesta, sal ió presu-
roso de la estancia. 
Cleopatra enterró el semblante en 
los blandos almohadones del lecho y 
l loró sin cesar, hasta que se incorporó 
sobresaltada escuchando fuertes gritos 
y crojido de armas. F r e n é t i c a se lanzó 
contra la puerta: estaba cerrada. Nin-
guna sacudida, n ingún grito, n i n g ú n 
trueno parec ían llegar á oidos del guar-
dia á quion la Reina percibía , pasean-
do acompasadamente ante l a puerta 
del sa lóa. 
E l tumnlto y el crujido de armas se 
hac ían más y más fuertes y ol redoble 
de los tambores y el v ibrar de ins trom-
petas eomenzaroa ¿ mezclarse con mi -
do atronador. Cleopatra, amedrentada, 
se a s o m é á la ventana y miró hacia el 
patio de palacio; en aquel instante, la 
puerta del gran sa lón del bauqnete se 
abrió con violencia, dando paso á mu-
chedumbre desenfrenada, compuesta 
principalmente de soldados que ves t ían 
el uniforme de las tropas del Rey F i -
l o a é t o r . L a Reina corrió á l a puerta 
de la habi tac ión en la cual había d e j a -
do á sus hijos; t a m b i é n aquella puerta 
estaba cerrada. E n loca desesperac ión , 
v o l v i ó de nuevo á l a ventana y gr i tó , 
l lamó, rogó y amenazó á la alborotada 
¡ so ldadesca macedónica; nadie la oía y 
| eu tanto, el número de soldados iba eu 
aumento constantemente; al cabo, la 
Reina d i v i s ó á su esposo, que de pie, 
«a el umbral del salón y con ancha he-
rida en la frente, se de fend ía brava y 
vigorosamente, e m p u ñ a n d o espada y 
escudo, del formidable ataque de la 
guardia de Evergetes, que lo estrecha-
ba m á s y más, amenazando con a c a -
barlo. Angustiada, excitadisima, Cleo-
patra gr i tó dando á n i m o á F i l o m é t o r 
que acaso la oyó. porqne con fuerte 
golpe del escudo d ió eatierra con el m á s 
p r ó x i m o de los enemigos y saltando 
con agilidad prodigiosa por encima del 
grnpo que le rodeaba, se perd ió , segui-
do por la soldadesca, por el pasaje que 
c o a d a c í a á las caballerizas reales. 
L a Re ina c a y ó de rodillas d e s ^ y a -
da junto á la ventana y en medio de 
las nieblas y de la debilidad del desfa-
llecimiento, sus embotados sentidos 
aun se daban cuenta del patear de los 
caballos, de la aguda vibración de las 
trompetas y por fin, el e n t n s i á s i i e o y 
viyo cinmoreo triunfal, qne dejaba 
p ^ i b i r los gritos de: ¡ S a l v e ! ¡Sa lve 
a l f t j o del Soi! ¡Sa lve al unidor de los 
dos reinos! ¡Sa lve a l Rey del Alto y 
del Bajo Egipto. . . á Evergetes, el 
dios!... 
A l darse cuenta del sentido de estas 
aclaraacionos. Cleopatra recobró la 
plenitud de sus facultades y se puso 
de pie. Miró nuevamente al patio y 
vió á Evergstes, conducido ea el trono-
litera de F i lométor , por dignatarios y 
por nobles. A l lado de l a traidora 
guardia marchaban los filobasilistas y 
los diadocos, también infieles al Rey j 
á la Reina. 
L a magnífica comitiva s a l i ó del graa 
patio del palacio y luego, cuando la 
prisionera escuchó cánt icos sacerdota-
les, comprend ió que habla perdido la 
corona, y á d ó n d e se encaminaba su 
perverso hermano. 
RechiBÓ los dientes, fingiéndose con 
la imaginac ión las escenas que estaban 
desarrol lándose. Evergetes ir ía a l tem-
plo de Ptah para qne los a tón icos s a -
cerdotes lo proclamaran Rey del Alto 
y del Bajo Egipto y sncesor de F i lo -
métor. Se pondría en libertad cuatro 
palomas para anunciar á los cuatro 
ámbitos del mando qne un nuevo so-
rberán© h a b í a subido al trono de sus 
antepasados y entre ovaciones y s a -
crificios se entregar ía a l rey una hoz 
de oro, con la que, conforme á las vie-
jas costumbres, cortaría una espiga 
madura. 
Traicionada por su hermano, aban-
donada por su esposo, separada de sus 
hijos, despreciada por el hombre á 
quien amó, destronada é impotente, 
demasiado débi l y demasiado aba-
tida para soñar en venganzas, Cleo-
patra pasó dos interminables ho-
ras en la más profunda angustia, ence-
rradu en ia pr i s ióa que estaba llena de 
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(iconvenientes señalado!? en el ú l t i m o 
iiensaje Mensaje que d i r ig í al Con-
greso. 
L a ley de 22 de Octubre de 1904 so-
:)re demol i c ión de las Haciendas Co-
uuneras, fijó el plazo de un año para 
¡ue los interesados, esto es, los que son 
(arte l eg í t ima conforme al Ar t . Cuarto 
lela Orden 62, Serie 1902, hagan uso de 
os derechos que la misma Orden les 
onfiere; pero este plazo ha resultado 
suficiente, porqne, si bien es cierto 
¡ne se han promovido unos cuantos 
uicios demolitorios, faltan muchos por 
¡niciarse, y en general, á los p e q u e ñ o s 
. icultores no les ha sido posible ejer-
ar las acciones que les competen. 
¡edando así expuestos á l o s perjuicios 
ousiguientes. E s t a sola cons iderac ión 
ustificaría que el Congreso extendiera 
•orseis meses más el mencionado pla-
> de un año, que vence en diez del 
presente mes. 
Los trabajos del Departamento de 
Jbras Púb l i cas , desde mi anterior Men-
aje hasta la fecha, son como signe: 
Provincia de Pinar del Rio.—Quedan 
erminados, un puente de importancia 
obre el r ío " M á n t u a " , diez y seis 
>uentes en el camino de San Juan y 
art ínez á L u i s Lazo, uno de ellos de 
ero y quince de madera, y uno sobre 
ío "Santa Clara?', cerca de Conso-
oión del Sur. Es tán concluidas las 
ras de un tramo de carretera entre 
0 Blanco y Consolac ión del Norte, 
ino entre Paso Real y San Diego, uno 
atore Artemisa y Cayajabos y ano e n -
re B a h í a Honda y Buenaventura. 
Es tán p r ó x i m o s á comenzar por A d -
ainis trac ión, el ú l t i m o tramo de la ca-
retera de Artemisa á Cayajabos y el 
ando tramo de la de B a h í a Honda á 
uenaventura; estando t a m b i é n inicia-
la subasta para el tercer tramo de 
de Paso Real de San Diego. 
Previncia i e la Habana. — E n esta pro-
jeia han sido y a terminados, dos 
irnos de carretera: uno entre Bejucal 
San Fel ipe y otro entre San Antonio 
Güira de Melena; estando muy p r ó -
uaos á subastarse, un nuevo tramo de 
. carretera de Managna á Batabanó , 
.o de Bejucal á San Fe l ipe y otro de 
1 Antonio á Güira, que deberán ser 
catados dentr© d^l presente año 
iseaL 
E l acueducto de la importante v i l l a 
Guanabacoa se encuentra muy ade-
itado en su ejecución, y muy en breve 
ins ta larán las bombas que han de 
¡erar el agua al depós i to construido 
el lugar denominado "Loma d é l a 
nías". 
E n el puerto de la Habana se ha 
Hstruído por contrato un mnelle que 
ve á l a casa de bombas del acueduc-
de "Casa B lanca" . Se está termi-
ndo, también por contrata, una pro-
ngación de u ú m . 2 de los muelles de 
iz, habiéndose , además , atendido á 
i obras de conservac ión necesarias en 
aelles y tinglados, as í como á impor-
intes trabajos de dragado. 
Declarado la utilidad públ i ca el 
ioyecto presentado por el señor S i l -
(stre Scovel para dotar á este puerto 
e un buen Espigón , Oficinas de Adua-
ia, Edificio de Y*stas y Muelle P ú b l i -
i, se encuentra en el per íodo de anun-
0 la subasta que habrá de verificarse 
.ira adjudicar la conces ión a l mejor 
ostor. 
L a s obras del Malecón han seguido 
1 curso durante el per íodo que abarca 
t̂e informe, pero está y a p r ó x i m o á 
potarse el ú l t i m o créd i to votado por 
( ongreso para estas obras, que re-
i altan no sólo de embellecimiento sino 
c út i l mejora para el saneamiento de 
ía ciudad. 
Por la Oficina de Construcciones se 
an terminado 36 obras de reparación, 
e reformas y nueva construcción en los 
i dificios del Estado ó de las Municipa-
dades en que se hallan instalados ser-
os dependientes de aquel. Entre es-
i ÍS obras son de notar las realizadas 
ara adaptar edificios de la antigua P i -
rotecnia á Escuela de Ingenieros y de 
A g r o n o m í a de la Unicersidad Nacional, 
y la construcción de nua casa de nueva, 
planta destinada á vivienda en el íaro 
de Batabanó . A d e m á s , se encuentran 
en v í a s de ejecución, entre otras obras, 
la del Campamento de Inmigrac ión y 
Estac ión de Cuarentena de Triscornia, 
y las que son indispensables para con-
vert ir algunos edificios del Arsenal en 
oficinas de Obras Públ i cas . 
E s de advertir que, descontando un 
limitado número que tienen crédi to es-
pecial, ya sea concedido por L e y ex-
presa ó por cons ignación en el P r e s u -
puesto vigente, la gran m a y o r í a de es-
tas obras se han ejecutado ó se ejecu-
tan actualmente, con cargo al Capí tu lo 
general de "Reparac ión , A m p l a c i ó n y 
Mejora de Edificios del Estado" ( A r -
t í c u l o 2;.1., Cap. 70, Secc ión 5^ del Pre-
supuesto) ha l lándose ya agotado dicho 
crédito , cuya suma de $100,000 no 
guarda re lac ión con el gran n ú m e r o de 
edificios del Estado que, para ser con-
servados, demandan constante repara-
ción. 
Provincia de Matanzas.—Se ha con-
cluido uu tramo en la carretera Cárde-
nas á Caraarioca y otro en la de Matan-
zas á la Cidra , quedando por ejecutar 
aún el cuarto tramo de la carretera de 
Matanzas á Canasí. 
Entre los importantes trabajos de 
dragado llevados á término , merecen 
especial mención los realizados á ara-
bos lados del muelle de cabotaje del 
puerto de Matanzas, y en la desembo-
cadura del r ío "San J u a n . " 
Se están realizando los estudios para 
l levar á cabo las obras del acueducto 
de U n i ó n de Reyes, y es tán p r ó x i m a s 
á terminarse las obras de construcción 
del Canal de "Buba" . 
Provincia de Santa Clara .—De las 
obras proyectadas en esta provincia 
hay terminadas, el importante puente 
sobre el rio "Sagua la Grande", en la 
ciudad del mismo nombre; dos puen-
tes y tres alcantarillas en el camino de 
de Placetas á Sancti S p í r i t a s y un puen-
•te sobre el río " D a m u j í " , en Cartage-
na. T a m b i é n se hallan terminados los 
tramos de carretera siguientes: de 
Cienfuegos á Manicaragaa, de Cienfue-
gos á Punta Gorda, de Sagua á la J a -
magua y de Trin idad al Condado. 
Es tán p r ó x i m o s á principiarse, por 
estar ya subastado, un tramo de pro-
longación de la carretera de Tr in idad 
al Condado y otro de Santa Clara á 
Camajuani. V a n á ser subastados pa-
ra su ejecución en el presento año fis-
cal, un nuevo tramo de la carretera de 
Cienfuegos á Manicaragna, otro de pro-
longac ión en el camino de Cienfuegos 
á Punta Gorda, y la a m p l i a c i ó n de las 
obras c o m é n z a d a s sobre el río Damu-
j í , en Cartagena. 
Se están haciendo los estudios del 
acueducto de Santa Clara, á fia do re-
dactarse el proyecto de construcc ión . 
E n el muelle de Cienfuegos, se han 
llevado también á cabo p e q u e ñ a s obras 
do reparación y conservac ión que eran 
nécesarias . 
Provincia de Camagüey.—Se ha con-
cluido el ú l t i m o k i lómetro de los ocho 
que estaban en construcc ión en la c a -
rretera que se dirige á Santiago de C u -
ba, y se ha reparado el camino que 
conduce al Asilo del Padre Valencia . 
T a m b i é n se han construido dos puen-
tes {ni portan tés ea el camino que va de 
la ciudad del C a m a g ü e y á Santa Cruz, 
quedando por ejecutar varios puentes 
y alcantarillas en el camino de la colo-
nia de la Gloria a l puerto de Viaro. 
Muy en breve se d a r á comienzo á 
as obras de nn nuevo tramo d»; la c a -
rretera de C a m a g ü e y á Santiago de 
Cuba. 
H a sido ya aprobado el proyecto pa-
ra el acueducto do aquella ciudad, y 
muy pronto serán subastadas las obras 
á fin de que puedan ejecutarse dentro 
del créd i to concedido por el Congreso. 
Se cont inúa haciendo por Adminis -
tración el Canal de ' 'Zazu" en Nue-
v i í a s . 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , ETO. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
E L GRAN PÜRIFICADOR D E L A SANGRE. 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE E L LI3RSTO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O de S W A I M (ANTES EN PHILAOELPHtA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U 1 S , M O . , E . ü . d e A . 
De Tenta, en la Habana, Dr. Johnaon, Obispo 53, 
tarrd, Tenlont» Rey, 41. 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 
U . A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
Premiada coij medalla de oro en la última Exposición de París. 
C u r a l a ü e b i l i i l a d en geral , escrófula , y ra^iüt ikááó da los ni&.>:•. 
Í M P A N I A D E E L E C T R I C I D A D B E C U B A 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N ú m . 55. H a b a n a 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a (220 vo l t^ y 5 0 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o 
:erza m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a F l a n l a d e l a C o m p a -
ía , e n e l V e d a d o , ( 4 , 0 0 0 c a b a l l o s do f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
ies s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t e m o r de i n t e r r u p -
ones . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o do d í a q u e d e n o c h e , y a 
l u b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o d e a ñ o . L u z fija y s i n os -
i a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l s u s -
j p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , en r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a d e l a 
i - t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l o ' n s u m o . 
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Provincia do Oriente—En esia Pro-
vincia, las obras do pro longac ión de la 
carretera de IMunzunillo á Calicito, de 
Manzanillo á Bayamo, de Bayamo á 
Baire y dos puentes en el camino de 
Cristo á Songo, signen h a c i é n d o s e por 
a d m i n i s t r a c i ó n ; habiéndose dado co-
mienzo al primer tramo de la carretera 
de H o l g n í n á Bayamo con el crédi to 
especial votado para el mismo por el 
Congreso. 
Se encuentra p r ó x i m o á subastarse 
un nuevo tramo de la carretera de 
G u a n t á n a m o á Yateras. 
L a s obras del acueducto de Santiago 
de Cuba, que comenzarou antes del 
mes de Marzo últ imo, siguen ejecutáu-
dose por contrata. 
E n el puerto de dicha ciudad se han 
realizado los trabajos de dragado nece-
sarios para su conservación. 
Con respecto al servicio de Faros, 
se han terminado por A d m i n i s t r a c i ó n 
las reparaciones en los edificios del fa-
ro "Boca de Sagua" y obras anexas; 
otras de igual índole en los faros de 
uPunta de los Colorados", <kCayo Pie-
dra del S u r " , ' -Mariel", "Punta Pe-
regrina", "Puerto de Padre", "Ba-
ñes" , " Ñ i p e " ; estando en cjecnción 
las de los faros " C a b a ñ a s " y " B a r a -
coa". 
Se ha comenzado por contrata la 
constri icoión de un faro en el puerto de 
Caibarién, y la reparación de los faros 
"Cayo B a h í a de Cádiz" , " P a r e d ó n 
Grande'' y "Cayo L a P e r l a " . T a m -
bién se comenzó y terminó por contra-
tra la inatalación del faro "Cayo Cris-
to", á la entrada del puerto de Sábila, 
y las reparaciones en el de "Punta 
Gobernadores", "Morro de la Haba-
na" y "Cayo J u t í a s " ; estando contra-
tada la insta lac ión de un aparato de 
relojería para este ú l t i m o faro. Se han 
comprado también cincuenta boyas con 
sus necesarios, que serán colocadas tan 
pronto como se haga la entrega. 
A d e m á s de las obras mencionadas, 
se han llevado acabo en distintos faros 
y sus aparatos obras do conservac ión 
de menor importancia, y se ha atendi-
do durante este per íodo á la repara 
ción y conservac ión de las boyas y va-
lizas existentes. 
Los trabajos de conservación de ca-
rreteras abiertas al servicio p ú b l i c o , 
que comprenden todas juntas nn espa-
cio de m á s de 650 k i l ómetros , se veri 
fican con regularidad, aunque no con 
la perfección que se desea, debido á la 
insuficiencia del crédi to de que se dis-
pone para dicha atención, el cual ha 
sido aumentado en los Presupuestos 
redactados para el año próx imo . 
Los trabajos de Kineamicnto de la 
Capital de la l l e p ú b l i c a , así como los 
de algunas otras ciudades, se vienen 
haciendo con la exactitud que requiero 
la importancia de este servicio y en 
la medida que permite la ascendencia 
do los respectivos créditos . 
Dentro de los l ími tes estrechos del 
Presupuesto actual en que ha tenido 
que moverse la Secretaría de Obras 
P ú b l i c a s para realizar los importantes 
servicios á su cargo, no ha sido posi-
ble efectuar más obras que las mencio-
nadas. Si llegan á ser aprobados el 
Provecto de Presupuestos de 1904 á 
1905 y el que se ha de enviar en estos 
días al Congreso para el p r ó x i m o 
año fiscal, se daría un gran i mpulso 
á la construcción de carretas y puente, 
á la reparacióa de caminos públ i cos y 
á otras muchas obras de utilidad. 
E s sensible que no se hayan concodidi' 
aún los crédi tos solicitados en distintos 
Mensajes para realizar en toda la Is ia 
obras que se necesitan con urgencia, 
entre otras, las qne demanda imperio-
samente el Asi lo Xacional de Enajena-
dos, sito en Mazorra. cuyas condiciones 
son más y más deplorabios cada dia 
por el estado ruinosode aquellos viejos 
edificios y por la falta nnterial de es-
pacio para alojar el "treciento número 
de asilados. E l Ejecutivo confía en 
que, persuadido el Congreso de la ine-
ludible necesidad de atender pronta-
mente á la ejecnción de todas las obras 
mencionadas en los Mensajes de 13 y 
18 do Octubre del alio p r ó x i m o pasa-
do, acordará sin demora, en la presen-
te Legislatura, los crédi tos indispensa-
bles para su rea l i zac ión . 
A la vez someto á la cons iderac ión 
del Congreso lu necesidad de conceder 
otro crédito, aún de mayor urgencia. 
Se trata de la Ley sobre domol ic ión de 
las Haciendas Comuneras promulgada 
en 24 de Octubre de 1904. E n ella se 
otorga un plazo improrrogable de un 
a ñ o para que los interesados inicien 
los expedientes demolitorios, y se d i s -
pone que han de ser Agrimensores é 
Ingenieros del Departamento de Obras 
P ú b l i c a s los que practiquen los deslin-
des y las mensuras, s e ñ a l á n d o s e para 
estas operaciones el t é r m i n o de dos 
años, á contar desde el vencimiento del 
plazo fijado para promover los expe-
dientes. Iniciados algunos de éstos en 
distintos Juzgados de la Is la , se han 
solicitado los Peritos de que habla la 
Ley, pero es el caso que la Secre tar ía 
de Obras P ú b l i c a s no cuenta con m á s 
empleados de esa clase que aquellos 
que absolutaraeute necesita para las 
otras atenciones del Departamento, de 
los cuales no es posible desprenderse. 
E n este concepto, debiendo comen-
zar en diez del actual el t é r m i n o seña-
lado para que se verifiquen las opera-
ciones de deslinde y mensura, es in-
dispensable nombrar al efecto deter-
minado n ú m e r o de Agrimensores co-
mo empleados de la Secretar ía mencio-
nada, y para poderlos pagar se requie-
re por ahora un crédi to de $25,000. E n 
el Proyecto de Presupuestos para el 
p r ó x i m o a ñ o fiscal se ha consignado 
con el mismo objeto la suma de cien 
mi l pesos. 
Habiendo llegado el 30 de Junio úl-
timo sin que el Congreso hubiera acor-
dado d i spos i c ión alguna relativa á los 
Presupuestos del corriente año fiscal, 
pendientes de aprobación, el Ejecuti-
vo, en atención al conflicto en que se 
vería envuelto el Pistado al d ía si-
guiente, por carecer de recursos lega-
les con que hacer funcionar los diferen-
tes organismos de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Públ ica , previendo las serias conse-
cuencias de s iruaciac ión tan anormal y 
el descrédi to que dentro y fuera de la 
Is la había, de recaer sobre el buen nom-
bre de la ' Repúbl i ca , dec id ió , ante la 
imperiosa é ineludible necesidad de 
las circunstancias y haciendo uso de la 
facultad concedida por el art ículo 68 
de la Const i tuc ión, dec id ió , repito, dic-
tar, el citado 30 de Junio un Decreto, 
en el cual se determinaba que mien-
tras no se. dictase por el Congreso dis-
posic ión alguna sobre la materia, los 
gastos de la Admin i s t rac ión P ú b l i c a se 
ajustasen mensualmente a los crédi tos 
asignados á cada Secretar ía por la Ley 
de Presupuestos que había estado r i -
giendo hasta aquella fecha. 
Por razones de la propia índole , y 
haciendo uso de la facultad concedida 
611 i-A citado art ículo de la Constitu-
| ción, d ic tó el mismo dia otro Decreto 
| sobre saneamiento y limpieza de calles 
en las ciudades de Santiago de Cuba, 
Camagüey , Cienfuegos y otras. Ambas 
disposiciones cont inúan en vigor, poí-
no haber legislado el Congreso sobre 
las materias de que se üvupan aquellos 
Decretos. 
Es tá para terminar el pago al Ejér-
cito Libertador del primer 50 por 100 
de sus haberes. Este servicio ha venido 
•bal izándose de una manera satisfac.to-
. iá ¡MI i los interesados y para el Te-
soro, c.i un plazo mucho menor del que 
se había supiusto. 
L O S M E J O R E S 
Estratos al platino á precios 
muy reducidos. 
C l e r o y Cidomiaas , f o t o í r r a f o s . - S a n 
Rj i lue l n ú m e r o 3 2 . 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d o L A T K O F I C A L . 
J 
- E S 
A g r a d a b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a í \ A . 
I n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 
O p t i m a e n s ü c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
POH ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
E N L A I S L A D E C C B A . 
Oficinas déla fábrica: UNIVERSIDAD, 34 
Taláfoao 11 6137-Dirección telegráfica, KUEVAHIELO. 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
X j j i o < 3 3 r c a t o - A - x - o r í L ^ i r i ^ H . u t L ' t o x - c t 
d e E D U A J Í & O P A L 7 7 , F A R J M A C K L T I C O d e P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capilal emplean esta prepa-
ración con ^xito fen ol iratamiento de C A T A R R U S D K L A V E J I G A los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje á los ríñones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser tena Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que baya que combatir un estado patoló"-icode 
órganos genito-urinarios. 
Dósia: cuatro cvofiaraditas de café a l día, es decir, una cada tres horas en 
media copüa de agua. 
V e n t a : B o t i c a F r a n c e s a , San R i f a d esquina á C a m n a n a r i o y en 
| C - 2 0 o l todas las d e m á s farmacias y d r o g u e r í a s . 1-n 
E l i d e a l iónico gen i ta l .—Tratamiento r a c i o n a l d e las perdidas 
seminales, debilidad sexual é impoteiicüi. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
DEPOSItOS: Farmacias de Sarrá, Johnson y Taquechel. 
3 en todas las boticas acreditadas de l a I s l a . 
L a ascendencia d e l 
primer 50 p § , s e g ú n 
los certificados h a s t a 
ahora expedidos y los 
datos facilitados por el 
señor Tesorero General 
de la R e p ú b l i c a , de de $28.351.271-47 
Se han satisfecho por 
los distintos Pagadores 
de Cuerpos y Centrales 
hasta el Io de Octubre 
p r ó x i m o pasado $25.376,484-79 
Resta por pagar $ 2.974,786-68 
Dictada la L e y de 29 de Agosto del 
presente a ñ o para satisfacer el saldo de 
los haberes liquidados, se ha contrata-
do con la "American B a n k Note C0 ." 
de New Y o r k , la i m p r e s i ó n de los Bo-
nos de $100 que menciona el art ícu lo 
3o de dicha Ley, (i fin de que tan pron-
to como transcurran los noventa dias 
d e s p u é s de publicada ésta, y una vez 
que comieucen á hacerse los pagos, 
pueda verificarse la l iqu idac ión á que 
refiere el ar t í cu lo Io. 
P r i n c i p i a r á á pagarse en el p r ó x i m o 
mes de Diciembre, h a b i é n d o s e encar-
gado "The Royal Bank of Canadá", 
según contrato celebrado el 7 de Octu-
bre ú l t i m o , de satisfacer á su presenta-
ción los checks qne expidan los Paga-
dores, sin que el Banco haga descuen-
to alguno ni cobre c o m i s i ó n al Estado 
ni á los acreedores. 
Se siguen pagando en los plazos fija-
dos, los intereses de los Bonos emiti-
dos por la D e l e g a c i ó n del Gobierno 
Revolucionarlo en 1896 y 1897, confor-
me á lo dispuesto en la Ley de 22 de 
Enero de 1904 y Decreto n ú m e r o 48 de 
6 de Febrero siguiente. 
De los Bonos emitidos, faltan aún 
por presentar para su reconocimieuto 
y anotación los siguientes: 
E m i s i ó n de 1896. 
Bonos de $1,000 19 
ti » 500 5 
, , 100 35 
„ „ 50 61 
E m i s i ó n de 1897. 
Bonos de $10 36 
„ „ 5 129 
Los Bonos de 1896 no llevan consigo 
más cupones, d e s p u é s del que vence eu 
A b r i l próx imo venidero, y como la 
cance lac ión de dichos Bonos no ha de 
verificarse hasta 1909, es necesario im-
primir nuevos cupones para pagar los 
correspondientes iutereses hasta ese 
año. 
E l primero de Agosto empezó á regir 
el nuevo Reglamento sobre la adminis-
tración y cobranza de los impuestos del 
Emprés t i to de 35 millones de pesos. 
Aunque este Reglamento cambió en 
substancia la forma del sistema de re-
caudación é inspecc ión, se ha venido 
aplicando sin inconvenientes para la 
Admin i s t rac ión , y sin quejas de parte 
de los contribuyentes, habiendo prue-
bas, por el contrario, de que satisface 
al comercio y á la industria. 
Del producto del impneslo especial 
para el Emprés t i to de $35.000,000, ha-
bía un sobrante respetable en la Teso-
rería General á principios de Jiuiio. A 
fin de darle una apl icac ión provechosa, 
pensó el Secretario de Hacienda que lo 
mejor sería emplear un mi l lón y medio 
en adquirir Bonos del E m p r é s t i t o men-
cionado, haciendo así uso de la autori-
zación concedida por el art ículo 4° de la 
Ley de Enero de 1904. A l efecto, el 
Secretario se puso eu relación con al-
gunos banqueros, á fin de obtener pre-
cios y realizar eu los términos m á s ven-
tajosos posibles la negoc iac ión . Es ta se 
l levó á cabo por valor nominal de un 
mi l lón de pesos al tipo de (5% p . o » en' 
l l e g á n d o s e los Bonos en la Tesorería 
General de la Repúbl ica , libres de todo 
gasto. L a cantidad satisfecha fué de 
062,500, laque produce al Estado 
nn beneficio anual de $50,000 por el 
in terés de 5 p . § que devengan los Bo-
nos, viniendo á aumentar dicha suma 
el producto de los impuestos especiales; 
ya se han cobrado los $25,000 que co-
Inyeí 
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Flores Blancas y todu clase de 
, lijos, por aaliffuos que sean. 
tRarivntizrMia no causar Es-.rechívte», 
lUn especiüco parii toda, ouferme-
idad mucosa. Libre de veneno. 
i todas las boticas,. 
jPríBtrada énietments por 
EYans diemical Co., 
CiNCINNATI, O., 
E. U. A. 
01933 '¿i o23c 
D e s p u é s d e l D e n g u e . . . 
E l P e r e n d e n g u e 
Curante el verano que toca á su fin. íi 
Dios gracias, pues este año se ha sudado 
como rmnea, m á s del ochenta por ciento 
de la población ha sufrido el dengue, que 
es una cosa todavía peor que el trancazo 
y otras afecciones catarrales m a s ó menos 
molestas y peligrosas. Muchas personas 
han salido en bien del dengue; pero les 
ha quedado el perendengue de las fiebre-
citas, la tos continúa, la debilidad, el 
decaimiento y la propensión á contraer 
nuevas eníerraedades. 
Se impone la necesidad de un trata-
miento reconstituyente para fortalecer el 
organismo y no hay remedio que llegue 
mejor que estas indicaciones como £ 1 I A . 
cor de B r e a Vegetal del D r . González, 
que fortalece los pulmones, despierta el 
apetito y restablece las energías perdidas. 
E l tiempo es dinero, dicen los inglesas 
y es una lást ima que muchos salen del 
dengue hechos una miseria y pierden ei 
tiempo tomando diferentes medicinas, 
cuando con solo dos ó tres botellas de AV 
Licor ele Brea del B r . González podnlii 
ponerse hechos unos trinquetes. 
E l Licor de B r e a del D r . González sf 
vende en la Botica San José, calle de la 
Habana n ú m . 112, esquina á Laiupurüh 
y en todas las farmacias acreditadas (b 
la República. 
rresponden á uu semestre. Los bonos 
comprados se conservan en depós i to en 
la i - iíorei ía, como valores, por cuenta 
del Emprés t i to , y serán amortizados en 
su oportunidad de igual manera que 
los d e m á s de la misma Deuda. 
E l día 22 de Junio se tuvo conoci-
miento de que ex i s t ían algunos caso» 
de fiebre amarilla en la ciudad de Nue-
va Orleans, Estados Unidos de Amér i -
ca, ó inmediatamente se d i ó . a v i s o tele-
gráfico á todos los m é d i c o s del servicio 
ordenándoles considerasen á Nueva Or-
leans como puerto sucio y aplicasen á 
los buques procedentes de allí , las mis-
mas disposiciones que rigen para los 
que vienen de les puertos do Méjico, 
Centro y Sur A m é r i c a . Seis días des-
pués , se tuvo conocimiento de que la 
epidemia se había corrido hacia alga-
nos puertos de los Estados de Mississi-
ppi, Alabama y Flor ida . Con este mo-
tivo se comunicaron nuevas órdenes 
para que tuvieran como puertos sucios, 
por i^azón de fiebre amaril la, todos los 
de la costa Sur de los Estados TJnidoi, 
desde Port Arthur, al Oeste, entre 
Louisiana y Tejas, hasta Fernandina, 
al Este, en el l ími te Norte de la F lor i -
da. E l incremento y larga duración 
do la epidemia en Nueva Orleans y su 
aparic ión en Panzacola, en donde ha 
hecho también numerosas v íc t imas , vi-
nieron á justificar las previsoras y acer-
tadas medidas adoptadas por el Depar-
tamento de Sanidad Marí t ima. 
A l principio del mes de Septiembre, 
las autoridades sanitarias del puerto de 
Mobila declararon cuarentena contra 
Cuba, y la mantuvieron hasta el 13 de 
Octubre, sin que haya sido posible ave-
riguar en qué fundaron tan injustifica-
da resolución. 
También el puerto de Galvcston ip-
claró cuareutena contra la Habana, con 
motivo de los casos de déiiyih que ve-
nían ocurriendo eu esta capital, pero 
dos d ías después reconsideraron la or-
den y levantaron la cuarentena. 
A consecuencia de la establecida con-
tra loo Estados Huidos, fué necesario 
enviar al de Tampa, Florida, uno de 
los méd icos de puerto de esta Capital, 
y crear temporalmente para sustituirlo 
otra plaza de médico . 
E s digno de meuc ión el celo desple-
gado por la Junta de Sanidad Maríti-
ma para evitar que penetre en Cuba la 
epidemia de la fiebre amaril la que ha-
ce meses azota á Nueva Orleans y Pan-
zacola. Gracias á las prudentes medi-
das empleadas y á l a vigilancia ejercida 
por los funcionarios del ramo sobre las 
personas y las mercancías , hemos po-
dido sostener nuestras comunicaciones 
y nuestro comercio con aquellas ciuda-
des infectadas, sin temor de importar 
el contagio. 
E n Santiago de Cubase ha instalado 
un hospital especial para el aislamien-
to de los casos sospechosos ó confirma-
dos de fiebre amarilla y de viruela, que 
ocurran ó se importen del extranjero. 
Y a ha habido ocasión de utilizarlo eu 
casos sospechosos de fiebre amarilla que 
llegaron á dicha ciudad, procedentes 
de. Colón y p a n a m á ; quedando así jus-
tificada de hecho la prev i s ión del Go-
bierno al crear all í el mencionado esta-
blecimiento. 
Durante el año fiscal de 1904 á 1905 
llegaron á la Habana 66,336 pasajeros 
procedentes de otros pa í ses , siendo in-
migrantes 36,915. 
E l n ú m e r o total de pasajeros l lega-
dos dmante el año de 1903 á 1901, fué 
de 42,238, de los cuales 17,852 eran in-
migrantes, resultando por lo visto, que 
eu el año 1904 á 1905 se aumentó con-
siderablemente el n ú m e r o de los pri-
meros, y que fué más del doble el de 
los segundos. Ahora bien: por lo que 
se nota en el periodo ya transcurrido, 
del presente año fiscal, el aumento será 
aún mayor, pues de Jul io primero al 
13 de Octubre, han arribado á nues-
tras playas 10,230 inmigrantes de los 
15,948 pasajeros llegados. 
E l Campamento de Inmigrac ión de 
Triscornia y la Estac ión Cuarentenaria 
D i 
Q U E M O D U L A N L A S l ' O C E S . 
U n i c o s e n C u b a . S o n u n a m a -
r a v i l l a d e l a r t e m o d e r n o . 
N o h a y n a d a q u e se le i g u a l e / 
n i e n v o c e s n i e n p e r f e c c i ó n , p a r a 
q u e f u n c i o n e n so lo se n e c e s i t a to-
c a r u n s i m p l e , b o t o n c i t o . 
S e p u e d e n v e r á todas h o r a s 
e n los a l m a c e n e s de 
J . B O R B O L L A C O M P O S T E L A 58, 
O 2063 1 n 
l i l i 
Comerciantes EspaMes C d p i n e M Q S 
A S T U C I A de u n A G E N T E 
Por confidencias recibidas en cierto 
Centro que n a hace a l . caso nombrar, se 
supo que, en uno de los puntos más cén-
tricos de la Habana, se laboraba descara-
damente en sentido anexionista: en efec-
to, un agente astuto, comisionado para 
tan delicada misión, ha sorprendido en la 
calle de Compostela número 57, muy cer-
ca de Obispo, á don Modesto Hierro Az-
pilcueta y á s u setrundo, don José Arma-
da v Albelo, ambos gallegos, si bien con _ 
vistas á Cuba, quienes auxiliados de 
otros individuos de distintas nacionalida-
des, se dedicaban á la estupenda labor de 
anexarse para sus ALMACEN ES POPULA- I 
KES, lujosamente instalados en la casa ci-
tada, una parte de la Amér ica del Norte, . I 
consistente en muebles de maderas esco- ; 
¡idas y mimbres finísimos, formaselegan- j 
tes; partes de Francia y Suiz:i, repre- \ 
sentadas por joyas deslumbrantes de fl 
niedras preciosísimas y relojes de los 
más renombrados fabricantes; otras par-
tes de Alemania, Austria é Italia, con-
sistentes en artículos de fantasía de alta 
oovedad; y para que la anexión sea com-
>leta, se apropian también lo mejorcito 
iue se fabrica en muebles del país. 1 
Los citados comerciantes quedaron en 
•ompleta libertad b:ijo promesa formal • 
•Je vender esos artículos á precios suma-
tnente módicos, promesa que ctimpliráu 
prtr la cuenta que les tiene. 
" Llegó, pues, la hora de aprovecharse cíe 
as críticas circunstancias en que se en-
ucntran los que dirigen 
" L O S A L M A C E N E S P O P U L A R E S " 
¡¿079 3 N 
D I A R I O D E L A M A R I N A , — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 7 de 1905. 
ullí estableokU, son insuficientes para 
acomodar el número de individuos que 
suelen llegar ea los primeros días de 
mes- Es venlad que con el crédito de 
$60,000 concedido por la Ley de 28 de 
Febrero del presente año, para mejorar 
el Campamento, se están haciendo por 
Obras Públicas las reformas adecuadas; 
pero es el caso que una vez terminadas 
las ebras, no podrán ser alojados cómo-
damente más de 600 inmigrantes, y co-
mo es necesario que haya capacidad 
allí para 1,500 y para que los cuaren-
teuarios estén más holgados y disfruten 
de mayores coraodides, es de tede pun-
to indispensable que se conceda otro 
crédito de $50,000, que desde luego so-
licito del Congres©, para que el Cam-
pamento de Inmigración y la Estación 
enarentenaria tengan las condiciones 
que demanda el importante servicio á 
que están destinados. 
Dorante el afio fiscal de 4904 é 1905, 
el comercio de importación de la Re-
pública alcanzó la suma de $83 millo-
nes 950,000 contra $70.150,000 á que 
se elevó en el afío anterior, acusando 
así ua aumento de $13.800,000 á favor 
del afío de 1901-1905. No está com-' 
prendido el dinero importado. 
De este aumento, corresponden $S mi-
llones 900,000 (65 por 100).á lea Esta-
dos Unidos; menos de $800, 600 á Fran-
cia; $740,000 á España y $160,000 á 
Alemania. 
El total de las exportaciones en el 
mismo período, llegó, incluyendo la 
moneda., á $99.100,000, contra $93 mi-
Jlcues 100,000 en el afío anterior; re-" 
sultando un aumento de $6.000,000. 
Las exportaciones.para los Estados 
Unidos han aumentad© $7.500,000, yr 
para Inglaterra $100,000; áismiDoyea-̂  
do respecte de los démás países, prin-
cipalmente de Alemania, coya dismi-
nución es de $1.300,000. 
Del valor total de las exportacione,»' 
corresponden $60.700,000"''al azúcar, 
-3.000,000 más que en el afio anterior; 
y $26.000,000 al̂ tabaco, ó sea, un au-
manto de $1.800,OoO-
El movimiento comercial revela el 
estado satisfactorio de prosperidad en' 
que se encuentra la República, kabien-
da subido en proporción las rentas del 
Estado y acrecentándose, en consecuen-
cia, las tareas que exigen los servicios 
de recaudación y administración. 
En el Mensaje que dirigí al Congreso 
el 7 de Noviembrn del año próximo 
pasado, al abrirse la segunda Legisla-
tura, solicité un crédito para construir 
un edificio destinado á la Aduana de 
Santiago de Cuba. El que ocupa, con-
forme expuse, y per el cual se paga una 
renta mensual de trescientos pesos, 
dista mucho de llenar sn objeto, siendo 
causa su deficiencia de que continúen 
con sobrada razón las quejas de los co-
merciantes de aquella ciudad. 
E l edificio que ocupaba la Aduana 
de Matanzas fué destruido por un in-
cendio, y se impene la necesidad de 
edificar ó adquirir otro adecuado para 
dicho servicio. 
8e hace igualmente preciso atender* 
á las reparaciones de les muelles que 
posee el Estado en los varios distritos 
de la República. El Secretario de Ha-
cienda, en su reciente visita á las Adua-
nas, ha comprobado cuán justas son las 
reclamaciones formuladas por el comer-
cio sobre el particular, pues ha encon-
trado casi todos los muelles en deplo-
rables condiciones. De los $6.000,000 
que habrán de quedar como fondo de 
reserva en las Arcas del Tesoro, al ha-
cerse la liquidación que previene la 
Ley de 29 de Agosto último, será con-
venieute destinar un millón ó millón 
y medio de pesos á la costrucción de 
los edificios de Aduanas necesarios y la 
reparación de los muelles, recordando 
el creciente rendimiento de nuestras 
rentas marítimas, base principal de 
nuestro presupuesto de ingresos, y so-
bre todo, la obligación de prestar el 
comercio las mayores facilidades para 
el despacho de las mercancías. 
E l primero de Julio del año próximo 
vence el plazo de arrendamiento y op-
ción á compra de las siguientes propie-
dades de la Iglesia Católica, según el 
contrato que con sus representantes en 
la Habana celebró el Gobierno Inter-
ventor el 23 de Octubre de 19pi: 
VALOR 
E u e D t a . En renta. 
Antiguo convento 
de San Francis-
co que ocupa 






C u a r t e l i l l o de 
Bemberos (Obra-
pía, al fondo de 
San Felipe) 15,000 







De este particular he dado conoci-
miento al Congreso en Mensajes pre-
vios, y me permito recordarlo en éste, 
considerando el poco tiempo que falta 
para que venza el término del contrato. 
En él se estipuló que el Gobierna de 
Cuba tenía el derecho de adquirir du-
rante los cinco años del arrendamiento 
las mencionadas propiedades, per el 
valor en venta antes consignado, con la 
rebaja de una suma equivalente á la 
cuarta parte de los alquileres satisfe-
chos desde el primero de Julio de 1901, 
hasta el día en pne tenga lugar la com-
pra. Urge, por tanto, adoptar una de-
terminación en un sentido ú otro; pues, 
si se decide no adquirir les citados edi-
ficios, será necesario proveer con tiem-
po de local á propósito para la Aduana, 
el Instituto de Segunda Enseñanza, la 
Academia de Ciencias, etc. 
Perseverando en el deseo de poner 
en claro todas las propiedades del Es-
tado, algunas de las cuales no se cono-
cen, y otras han sido quizás detenta-
das por particulares, se ha dispuesto, 
previ© acuerdo de la Secretaria de Ha-
cienda con las de Estado y Justicia, 
que los Registradores de la Propiedad, 
Q u e e s 
Castoria es la receta del Dr. Samuel Pitcher para Párvulos y 
Niños. No contiene ni Opio, ni Morfina, ni ninguna otra sustan-
cia narcótica. E s u n substituto inofensivo del Elixir Paregórlco, 
Cordiales Jarabes Calmantes y del Aceite Palmacristi. Es de 
gusto agradable. Está, garantizado »por treinta años de uso por 
Millones de Madres. L a Castoria destruye las Lombrices y quita 
la Fiebre. La Castoria evítalos Vómitos causados por la Agrura 
de Estómago, cura la Diarrea y el Cólico Ventoso. La Castoria 
alivia los dolores de la Dentición, cura el Estreñimiento y la Fla-
tulencla. La Castoria facilita la Asimilación de los Alimentos, 
regulariza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño na-
tural y saludable. La Castoria es la Panacea de los Niños y el 
Amigo de las Madres. 
C a s t o r i a 
c Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oido a las 
madres alabar los buenos efectos que 'les hâ  
producido en sus hijos.* 
Dr. G. C. OSGOOD, Lowell (Mass.) 
c El uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos cyie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 
Dr. CARLOS MARTYN, Nueva York. 
c Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» _ _ s 
Dr. L. O. MORGAN, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r l á 
«Castoria se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otrâ receta.» 
Dr. H. A. ARCHKR, Brooklyn (N. Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuare recomeudándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. EmviN F. PARDEE, Nueva York. 
c Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rcv. W. A. COOPER, Newport (Ky.) 
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bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cuni]limiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á os propie-
tarios. 
en término perentorio, al efecto señala-
do, suministren una relación circuns-
tanciada de todos ios bieues inmuebles 
que de los libros á su cargo aparezcan 
pertenecer al Estado, á fin de que pue-
dan ser ocupados ó reivindicados por 
éste. Semejante medida, juntamente 
con la nueva Ley sobre demolición de 
Haciendas Comuneras y el deslinde 
que por una Comisión de Peritos Agri-
mensores se viene practicando de fin-
cas rústicas del Estado habrá de contri-
buir á que éste último, en no lejano 
tiempo, reivindique el derecho que tie-
ne á propiedades de que koy no está en 
posesión. 
La situación del Tesoro de la Repú-
blica era, en primero del actual, la si-
guiente: 
Existencia en Octubre 
primero $ 19.100,150-43 
Recaudado durante el 
mes 2.439,824-72 





Checks pendientes de 
pago N 2,041-50 





i . DEDUCIR: 
Gastos durante el mes..$ 1.725,774-32 
Giros postales, checks 




yes especiales 1.731,842-66 
$ 3.717,440-14 
$ 22.823.483-14 
En eta suma no está incluida la-can-
tidad que, para el pago corriente de 
haberes del Ejércita Libertador, tiene 
en su poder ''The Royal Bank of Ca-
nadá", ascendente, más ó menss, á 
$2.000,000. 
La Agricultura es entre nosotros la 
fuente principal de riqueza, la que ali-
menta en general las industrias más 
importantes y el cemercio del país. A 
su desarrollo, á su mejoramiento, á su 
perfección en cuanto sea posible, 
'deben ser encaminados nuestra acti-
vidad y nuostros esfuerzos; porque 
nadie hay en Cuba que sea más 
digno del aprecio, de la consideración 
y de ayuda constante y eficaz de parte 
del Gobierno, que aquellos que se con-
sagran á á las faenas del campo, bien 
sea que apliquen á ellas su trabajo per-
sonal, su dinero, sus conocimientos es-
peciales ó su inteligente dirección. Si 
en todas partes se tienen como uno de 
los exponentes de la civilización del 
país los progresos realizados en el cul-
tivo de la tierra, las mejoras introdu. 
cidas en la cría de animales y los ade-
lantos hechos en las industrias que na-
cen de la Agricultura, en Cuba, que 
por la exuberante fertilidad de su 
suelo, clima, posición geográfica y las 
facilidades que ofrecen sus excelentes 
puertos, está llamada á ser un vasto 
centro de producciones agrícolas, no 
es posible que el Estado pierda de vis-
ta la importancia de esos factores de 
su crédito, como pueblo civilizado, los 
descuide, ó no les preste cuanto apoyo 
le sea dable. Estas consideraciones re-
velan el criterio del Ejecutivo sobre el 
particular, y su propósito de favorecer 
las industrias mencionadas por todos 
los medios á su alcance. 
Tiempo es ya, supuesto que estamos 
á punto de quedar descargados, con el 
pago de los haberes del Ejército, de 
una seria obligación que pesaba sobre 
nosotros al inaugurarse la República; 
tiempo es ya, digo, de que consagre-
mos nuestros esfuerzos con preferencia 
al fomento del país, que se emplée con 
ese objeto una parte muy principal de 
los sobrantes del Tesoro, y de que se 
adopten medidas legislativas que con-
curran al mismo ñn; pues, cuanto ma-
yor sea la sama que se aplique del di-
nero del Estado á estimular, mejerar y 
extender el cultivo de los campos y á 
multiplicar la variedad de sus produc-
tos; á promover en debida forma una 
corriente no interrumpida de inmigra-
ción honrada, laboriosa y resuelta á 
establecerse en los distritos rurales pa-
ra hacer de esta tierra hospitalaria su 
segunda Patria; á facilitar la construc-
ción de vías férreas hácia comarcas 
distantes, todavía no explotadas; á 
componer caminos, hacer puentes y 
arreteras, construir muelles, dragar 
puertos, etc., cuanto mayor sea, repi-
to, la suma que se aplique en esa for-
ma y á esas obras, ó el empeño que se 
ponga en cualquier otro sentido el de 
crear, por ejemplo, instituciones de 
crédito, mayor será la prosperidad de 
la República, el bienestar colectivo y 
el de cada individuo de la comunidad; 
mejor garantides se hallarán el orden 
y la paz moral, y, estando á la vista de 
todos, de una manera palpable, ine-
quívoea, los beneficios de nuestras l i -
bres instiiliciones, menor será el nú-
mero de los eseépticos y más firme ha 
de ser la confianza, entre propios y ex-
traños, de les que creen en nuestra ca-
pacidad para tener un Gobierno de 
nosotros mismos. 
Completamente de acuerdo con estas 
ideas el Sr. Secretario de Agricultura, 
Industria y Comercio, miembro distin-
guido de la Asociación Económica de 
•*La Liga Agraria", ha bosquejado ya 
un plan de minoras para que el Depar-
tamento corresponda al objeto de su 
.creación, á cuyo fin se han consignado 
en el Proyecto de Presnpuestos del pró-
ximo año fiscal, entre otras, las canti-
dades necesarias para establecer en ca-
da Provincia nn campo de experimen-
tación agronómica, en donde agricul-
tores y criadores puedan recibir lec-
ciones objetivas que les ilustren y en-
señen prácticamente la manera de me-
jorar 'sus respectivas industrias. 
C u a n d o u s t e d E n v e j e z c a 
su cutis parecerá joven,—si 
lo ha conservado así con 
el uso del Jabón de Reuter. 
El contacto diario con el 
Jabón medicado de Reuter, 
conserva los poros saluda-
bles y puros; refresca 
y enrojece la sangre, 
—dando color á las 
mejillas; y evita las 
arrugas impidiendo 
la sequedad del cutis. 
6 E l Jabón de Reuter es un tratamiento 
completo del cutis en forma de jabón 
L a E s t r e l l a d e l a M o d a 
Madame Pucheu tiene el honor de participar á su distinguida clientela que 
ha puesto á la venta la primera remesa de Sombreros de INVIERNO. No se 
olvide el distinguido público de la Habana que hasta que Madame Pucheu rea-
lice la venta de su establecimiento, seguirá vendiendo Aprecios de realización. 
Pronto se pondríín ¿i la venta las grandes remesas de mercancías compra-
das en Psri.s por Madame Laurent la modista en vestidos. 
O 3 3 X s i * o a ^ . 
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A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
Si Yd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico. 
Libre de explosión y 
combustión espontá-
neas. Sin humo ni mal 
olor, elaborada eu la 
róíirioa establecida en 
P E L O T , en el litoral de 
esta bahía. 
Para evitar í'alsiíica-
ciones, las latas lleva-
rán estampadas eu las 
tapitas las palabras 
LUZ I t K I L L A X T E y en 
la etiqueta estará im-
presa la marca de fá-
brica 
UN E L E F A N T E 
que es nuestro evclusi-
vo uso y se perseguirá 
con todo el rigror de la 
Ley á los íalsiucadores. 
El Aceite Luz BnBaitt 
que ofrecemos al pú-
blico y que no tiene ri-
val t es el producto de 
uur fabricación espe-
cial y que preseiu» el aspecto <!o agua < lara, produciendo una LUZ TAN 
HEltMOSA. sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más 
puriUcaiio. Este aceite posee la gnm ventaja dé no inflamarse en el caso de 
romperse las lámparas, cualidad uiuv recomendable, principalmente PARA 
E L USO D E LAS FAMILIAS. 
Advertencia á los couHumi<ioro<>: LA LUZ B R I L L A N T E , marca E L E -
FANTE, es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase 
importado del extraniero, y se vende á precios muy reducidos. 
Tanbien tenemos un completo surtido de B t i N Z I N A y G A S O L I N A , de 
clase superior para alumbrado, íuarz i motriz, y domás usos, á precios re-
ducidos. 
The West India Oil Reíioing Co—Oüciua; SANTA C L A R A , o.—Habana 
C 2033 In 
La misma Oficina de la Secretaría, 
para que se facilite el despacho de los 
múltiples y variados asuntos á au car-
go, necesita de reformas que ya han 
comenzado á introducirse, y que for-
malmente se establecerán tan pronto 
como rijan los presupuestos de 190() á 
1907, cuyo Proyecto se enviará á la 
aprobación del Coegreso en esta pri-
mera quinoena. 
Puestos de acuerdo los Secretarios de 
Agricultura y Hacienda, se han adop-
tado medidas muy oportunas en favor 
de los inmigrantes, y se ha dado inter-
vención á la ''Liga Agraria" y Socie-
dades españolas de esta ciudad, para 
que les presten la protección posible y 
contribuyan á que se coloquen en bue-
nas condiciones, impidiendo que seas 
objeto de explotación de parte de agen-
tes interesados. Importa macho que 
se conozcan eu los lugares de donde 
proceden, el cuidado y atenciones de 
que son objeto, al llegar aquí, los que 
vienen atraídos por la demanda de 
braceros entre nosotros, la prontitud 
con que se les facilita ventajosa coloca-
ción, y el buen trato que en todas par-
tes se les dá. 
E l 11 de Septiembre se abrieron las 
Escuelas Públicas en toda la Isla, coa 
un número de aulas ascendente á 
3,r>41, ó sea, 2;* más que el año ante-
rior. Eu aquel no se cuentan 91 aulas 
de enseñanza especial. 
No se tienen aún los datos del nú-
mero de alumnos inscritos en este afio 
escolar. En el año de 1904-1905 se 
inscribieron 166,044, de los cuales 
111,221 eran niños de la raza blanca, y 
54,820 de la raza de color. E l prome-
dio de asistencia fué de 105,706, con-
tándose 71,670 de los primeros y 
31,006 de los segundos. Comparando 
este promedio de asistencia con el de 
1903-1904, se advierte una disminu-
ción notable, que también resulta coa 
respecto á la inscripción de alumnos. 
La disminución puede explicarse, por-
que muchos padres, deseosos de apro-
vechar el trabajo de sus hijos, no los 
envían á ninguna escuela, ó hacen que 
asistan á la privada del barrio, tenien-
do así la oportunidad de utilizar por 
mayor tiempo sus servicios y de eludir 
á la vez las disposiciones de la Ley Es-
colar. A fin de remediar en lo posible 
este mal, la Secretaría de Instrucción 
Pública, aparte de exigir á los Inspec-
tores el más extricto cumplimiento de 
sus deberes, se propoae obtener de los 
Alcaldes y subalternos suyos y do los 
Jueces Municipales, que presenten á la 
Secretaría eficaz ayuda para conseguir 
que la asistencia escolar guarde la pro-
porción debida con los esfuerzos que 
hace el Estado y las crecidas sumas que 
invierte en pro de la Instrucción Pri-
maria. 
La Universidad y los Institutos de 
Segunda Enseñanza inauguraron so-
lemnemente los respectivos cursos aca-
démicos el día 1? de Octubre. 
Los alumnos matriculados en los Ins-
titutos son L130, ó sean, 29 más que el 
año próximo pasado. Aquel número se 
descompone así: 125 alumnos del curso 
preparatorio; 849 de la Segunda Ense-
fianza; 17 de las Escuelas de Agrimen-
sura anexas álos Institutos, exceptuán-
dose el de la Habana; 29 de Comercio, 
78 de Taquigrafía y escritura en má-
quina y dos de Náutica, todos corres-
pondientes al Instituto de esta capital. 
Se han matriculado en la Universi-
dad 540 alumnos, correspondiendo 178 
á la Facultad de Letras y Ciencias, 
igual número á la de Medicina y Far-
macia y 184 á la de Derecho Civil y 
Público. 
Los matriculados en la Escuela de 
legenieros son 118. Ya ha comenzado 
á recibirse el material científico adqui-
rido para esa Escuela, con cargo á los 
$20.000 vetados por el Congreso el 31 
de Diciembre de 1904. 
Cuenta la Esencia de Pintora y Es-
cultura de la Habana con 543 matricu-
lados, en cuyo número están compren-
didas 308 alumnas. «0 • 
En la Escuela de Artes y Oficios se 
nota un ligero descenso en el número 
de alumnos inscriptos este año, que ha 
sido de 467 contra 476 del anterior. 
Pronto quedarán instalados en la Es-
cuela el material científico y el mobi-
liario comprados con los $9.000 que el 
Congreso votó con tal destino el 14 de 
Enero de 1904. 
La -ley de Instrucción Pública de-
manda reformas de importancia que la 
experiencia ha venido demostrando. 
De algunas se ha hecho mención en an-
teriores Mensajes. De estas mismas y 
de otras me ocuparé en Mensaje espe-
cial. 
Poniendo fin al presente, me permi-
to expresar la confianza que me anima 
de que la actual Legislatura, será taa 
provechosa como lo requieren los im-
portantes asuntos pendientes de reso-
lución. 
Palacio de la Presidencia, Habana, 
á seis de Noviembre de mil novecien1» 
tos cinco. 
T. ESTRADX PALMA. 
D E P R O V I N C I A S 
SANTA CLAPA 
DE SAGUA 
(Por telégrafo ) 
Novienibre 5 de 1005. 
Al DIARIO D E LA MARINA 
Habana 
A las ocho do la noche de ayer re« 
corrió las calles una manifesta» 
ción pidiendo la renuncia del actual 
Ayuntamiento y que se biciera entre-
ga de la Administración Municipal al 
general Rojas. 
Las instancias en este sentido, di-
rigidas al Ayuntamiento y al Secre-
tario de Gobernación, fueron entre-
gadas al «luex de Instrucción. 
Durante la celebración del acto 
prestó servicio la Guardia Rural, ha-
biendo reinado orden completo. 
E l Corresponsal . 
N U E V A S B E C U R i C I I N E S 
E l acaudalado comerciante de l a calle de l a Mural la ó R i e l a 
s e ñ o r J o s é F e r n á n d e z , propietario del gran edificio nituado en 
el n ú m e r o 119, y del A l m a c é n situado en el n ú m e r o 123 de d i -
cha calle.—Habana 5 de Noviembre de 1905. Señor Ledo. Javier Mojarrie-
ta.—Distinguido señor: Hace diez años que tomé su admirable especialidad 
Digestivo Mojarrieta, porque padecía una enfermedad del estómago que había 
sido rebelde á todos los tratamientos, 7 desde entonces, tiene usted en mí ua 
propagandista entusiasta de su remedio por el bien de la humanidad. Des-
pués de los diez años que han pasado, no cabe duda do que es verdaderamente 
radical el efecto que me produjo el Digestivo Mojarrieta, paes no he vuelto i$ 
padecer los terribles dolores de estómago que antes tenía constantemente, y 
aprovecho la oportunidad de ^aber que usted ha regresado á esta capital para 
manifestarle el resultado que me ha producido el Digestivo Mojarrieta, porque 
la eficacia de este medicamento debería ser conocida de todos los habitantes de 
Cuba para el bien de ellos. Me complazco en saludarle y quedo á disposicióa 
de usted.—José F e r n á n d e z . 
E l Jefe de liocomotoras del Central uSan..Lino, S e ñ o r L N 
berato Prieto.—Rodas 23 de Julio de 1905.—3r. Ldo. Javier Mojarrieta.— 
Habana.—Tengo el placer de manifestarle qne el Digestivo Mojarrieta me ha 
corado completamente de la enfermedad del estómago qae me tenía desespera-
do. Mi padecimiento ora principalmente del estómago, pués, aunque por tem-
poradas padecía diarreas lo que más me hacía sufrir j me aniquilaba era que 
por las noches me dolía el estómago y las indigestiones me impedían dormir. 
Desde que tomé su maravilloso remedio como de todo, siu que nada me haga 
daño, y hace como dos meses que he dejado de tomar el Digestivo Mojarrieta 
porque me siento admirablemente. Doy á Vd. un millón de gracias por la ver-
dadera eficacia de su especialidad y me ofrezco á Vd. su atto. s. s. L i h e r a t * 
JPi ' ie to . 
E l practicante de l a E s t a c i ó n Sanitaria de Puna ( R e p ú b l i c a 
del Ecuador) S e ñ o r F . del Llaque.—Estación Sanitaria de Puná, 10 
de Junio de 1905.—Sefior Javier Mojarrieta.—Químico.—París.—Distingui-
do Sr. mió.—He sufrido durante seis años de hemorroides y evacuaciones san-
guíneas. Tomé gran cantidad de específicos y consulté á los mejores médicos 
especialistas de este país sin obtener mejoría, por lo cual recurrí al Digestir© 
Mojarrieta. Al segundo día de tomarlo sentí notable alivio y al cabo de dos 
meses, con solo haber tomado cinco estuches de su preparación, quedé com-
pletamente carado. Le escribo la presente como débil muestra de gratitud r 
admiración, y quedo de Vd. s. s. F , d e l L l a q u e . 
E l eminente especialista mexicano en n i ñ o s y enfermedades 
de S e ñ o r a s , Dr. Santiago Renté.—México 15 de Julio de 1905.—3r. 
Profesor Javier Mojarrieta.—París.—Tengo el gusto de participar á Vd. qua 
he usado con excelentes resultados el Digestivo Mojarrieta eu las diversas 
afecciones gastrointestinales. Especialmente en las nodrizas, en las que las per-
turbaciones digestivas tienen marcada influencia sobre la elaboración de la le-
che, he notado que, con el aso de su excelente medicamento, desaparecen los 
cólicos en los niños y éstos crecen sanos y robustos, por lo cual felicito á Vd. 
sinceramente y me ofrezco su atto s. s. Dr. 8 . R e n t é 
E l Director del grran Instituto l í l éc tro -Médico de Méj ico doc-
tor Hall.—Méjico 11 do Julio de 1905.—Sr. Javier Mojarrieta.—París.—Muy 
Sr. mío.—En un gran número de Dispepsias hiperclorhídricas he usado el Di-
gestivo Mojarrieta con brillante resultado y desearía que, si Vd. no tiene iocoa-
veniente, se sirviera remitirme el número de estuches que Vd, crea conveuient* 
para poder ampliar mis observaciones en otras formas de Dispepsias, en las qu», 
si como lo espero, obtengo el mismo sorprendente resultado de que he obtenido 
en las hiperciorhidrias, tendré que asegurar qne el Digestivo Mojarrieta es la 
mejor medicina del siglo. Sin otro motivo quedo de Vd. afectuosamente atto-
y S. S.—J9r. S . H a l l . 
E l M é d i c o Director del Instituto de V a c u n a c i ó n de Madrid , 
D r . Balag^ier, encargado por el Ayuntamiento p a r a l a revacuna-
c i ó n en las casas de Socorro y por la D i p u t a c i ó n para desempe-
ñar igual cargo en el Hospicio de n i ñ o s . Asilo de las Mercedes, 
Maternidad, Inclusa , etc.—Madrid Io de Julio4de 1905.—Sr. Ledo Javier 
Mojarrieta. Distinguido Sr. Tengo la satisfacción de manifestarle que ho 
empleado el Digestivo Mojarrieta con magnífico resultado, particularmente en 
una persona de mi familia que padecía una afección intestinal rebelde á otros 
tratamientos. En lo sucesivo y eu cuantas ocasiones tenga, recomendaré coa 
sumo gusto su admirable preparado. Con esto motivo me ofrezco de Vd. affmo. 
S. S. Q. B. S. M . — D r . A r t u r o B a l a g u e r . 
Como estas declaraciones se deben sumar á todas las que ya se 
han publicado, es evidente que, tanto en Cuba como en las otras 
naciones, el mejor remedio para las enfermedadas del estómago y 
para las del intestino es el Digestivo Mojarrieta. 
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Creyones y óleos heclios con | 
toda perfección á precios bara-^ 
tisimos. 
Otero y £)olominas. 
1 A P R E N S A 
E l Nuevo ^Criollo declara que lo' 
de la anexión es "música celes 
tial" porque salvo algunos, muy; 
pocos americanos, nadie la quiere:! 
f'Entre cubanos y españoles,—dice — 
ya es de antiguo descartada esa idea. 
Porque se ha comprendido la ̂  anexión 
como nn error politice, camo'ün error̂  
económico y cerno un error social. 
Para aumentar la población de Cuba, 
con el propósito único de americanizar-. 
la pronto, cerno para explotar sus Te-
neros de riquezas naturales, bien cui-[ 
daría el gobierno yanlcee, de no enviar 
á los extrangeres que le Tienen de Eu- j 
ropa y que no responderían á sus fines' 
políticos. 
Este asunto tan urgente y Tital para 
los americanos, sería resuelto can ena-: 
genarse de una gran parte de su pobla-
ción negra que asciende á diez millo-
nes, y que considera come una mancha 
fea entre la belleza de su país, y que 
ninguna ocasión más oportuna se les 
habría de presentar para limpiarse de' 
ella, y á su Tez utilizar á eses infelices 
con éxito completo para la prosperidad 
ú e la riqueza americana. 
El negro americano por su parte, 
causado de luchar en su país centra 
tantos infortunios, contra tantas des-
gracias que amenazan constante su 
existencia, no vacilaría en la elección 
entre emigrar á un país cercano bajo 
sn misma bandera, en su propio clima, 
donde le darían entonces más garantía 
con el'fin de estimularle él patriotismo, 
explotar su lealtad y disponerlo siem-
pre come perro de presa, con tra todo 
lo que no sea ciega obediencia á leí, 
dioses soberbios del paganismo yanlcee. < 
Otra ventaja más tendrían los infelieee. 
negros americanos: con elles, los dedi-
cados al trabajo mecánico, vendrían^ 
leas mujeres ignorantes é inetr oídas-, I aiodo siguiente 
r quejas hay y muchíwmas, vendrían|' En el tren que salió .de esa villa j * 
íaBtbién á la nueva tierra' de premi.ápor ia impresa de la Habana, veníai 
¿ióa, ûs hombres de letras, "de c ien- .oven cefiao de veinticuatro áfíos de 
.riias, sus economistas, flñs sacerdoJesJeciad, agente de.una casa de la Haba-i 
sas muchas y bien organizadas institu-íj 
ciOBes;.iy.si en el'Sur, á despecho de, 
tantas hostilidades cea que se~4es trata 
han podido construir dos grandes ban-
cos de ahorro, y en general contaban 
eu rJOi', entre propiedades y dinero' 
con la suma de 500,000,000 de dollars,, 
en Cuba, donde lodo el trabajo seráJ 
para ellos, qué capital no levantarían! 
Así es que entre emigrar á Cuba, 
donde mejoraría su condición, y que-
darse en su país, donde cruelmente se 
le lincha en el Sur, y se le mata de 
hambre en el Norte, porque se le cie-
rran las puertas de todos los trabajos 
donde pudiese ganar el pan, no sería 
dudosa la elección para el negro ameri-
cano. 
Así pues, tenemos que, probado, y 
reconocido por todos el error político, 
ecoBÓmico y social, hay que convenir 
que no hay tal anexionismo en Cuba. 
Lo mismo pensamos. 
Aquí no hay más anexionis-i 
mo que el que de vez en cuando 
trata de crearse con alharacas de 
periódicos ministeriales para dis-
traer la atención de donde im-* 
porta alejarla. 
Cuestión de estrategia. 
Sobre el mismo tema, escribe 
i E l Tiempo, de Caibarién: 
Los españoles aquí residentes, ele-
mento poderoso que pesa grandemente 
en nuestro país, por lo que en él re-
presenta, y sobre los cuales podían re-̂  
caer ciertas desconfianzas y recelos, 
"son abiertamente opuestos á esa ten-,! 
^encia, y de ningún modo darían calor̂  
'á las corrientes anexionistas, pues ni" 
aún bajo el gobierno de su nación, go-
zaron de las ventajas que hoy les efre-| 
ce la Eepública cubana, á la cual pres-
tan su concurso facilitando su desen-
volvimiento económico, con lo cual 
manifiestan abiertamente que la ingra-
titud no cabe en ellos y que no sen in-
San^Rafael 33.4 diferentes á la suerte del país que les 
diera sincera hospitalidad. 
Además, perfectamente conocen los 
españoles, (jue la anexión decretaría 
incontinenti su tetal ruina, pues inva-
dido el país por capitalistas y sindica-
tos americanos absorberían el comercio 
y las industrias, y 'faites aquellos de 
dinero suficiente para contrarrestarles 
en los negocios, terminarían por su to-
tal anulación. 
De modo que aún desposeyéndolos 
.de los lâ qs de sangre,, afecto y grati-1 
?tud que por nuestra tierra sienten los' 
hijos de la noble iberia, cosa imposi-'! 
'Ble toda vez que sus hijos cubanos son, 
y el porvenir de j; éstos les prepeupa 
más que el snyo propio, todavía les' 
queda el interés y el egoísmo, que les 
obligaría á defendér'sns fortunas, com-
b̂atiendo el problema de la anexión,| 
antes que.perder el bienestar y la vida 
'desahogada que hoy disfrutan. 
Por lo tanto, la anexión, hoy, es un 
fantasma á que todos temen. 
Los cubanos no la quieren perqué 
anula '1 al personalidad cubana. 
Los españoles le temen porque im-
plicaría su ruina. 
Y por otras razones más eleva-) 
idas. 
Que no sólo de pan vive el 
íhombre. 
Leemos e n E l R e p u b l i c a n o M o -
d e r a d o , de Colón. 
Son numerosos los paraderos de em-i 
ip,resas de ferrocarril-.que tienen, próxi 
mos á las paralelas ̂  de sus líneas, pes 
tes telegráficos, edificaciones para to-i 
ykas de agna y hasta horcojies de los 
í̂ iie soportan los. tinglados, tejados 6', 
edificiós de'las estaciones, ct£.,- consti 
huyendo esto un verdadero peligre para 
;los que .tienen que viajar'1'por dichas 
eî ptesas. 
te por causa de 
'mós á las vías. 
es&s horcones próxi-
El hecho oeurrió del 
cauzado por uno de los horcones de la 
estación, recibiendo un terrible golpe 
que le arrojó al suelo, pasándole el tren 
por todo el cuerpo que qaedó destroza-
do. A la hora eu que escribo, aún no se 
sabe el nombre del infortunado joren, 
sólo se sabe que es español y natural 
de Asturias. 
;Esperaráu á la repetición de nuevas 
desgracias para hacer que unas empre-
sas que tan pingües dividendos repar-
ten, continúen sosteniendo tales peli-
gros para la vida de sus obligados fa-
vorecedores, que tan mal sirven y tan 
bien cobran sus deficientes servicios?... 
Creemos que no. 
Conocíamos por telegramas de 
E l M u n d o y de L a L u c h a la des-
gracia ocurrida al infeliz vende-
dor de libros y periódicos en Sei-
ba Mocha. 
Pero ignorábamos que esa des-
gracia se hubiese producido por 
el horcón de referencia. 
¿Cómo se permite que esos hor-
cones avancen más sobre la línea 
de la distancia señalada á los pos-
tes telegráficos? 
Para que tales casos ocurran es 
preciso que esos horcones se ha-
llen á medio metro de las porte-
zuelas de los trenes, y esto es una 
amenaza constante para los via-
jeros que peligrarán al menor 
descuido. 
Está haciendo mucha falta una 
ley de empleados. Verdad es que 
si cuando la tengamos no ha de 
cumplirse, no valdrá la pena de 
molestarse en presentarla, discu-
tirla y aprobarla. 
Decimos esto porque acabamos 
de leer en L a N u e v a . A u r o r a á e * 
Matanzas, lo que sigue: 
Come en nuestro Ayuntamiento todo 
se hace para la mayor gloria de Ma-
tanzas y por la causa santa de la admi-
uistraqón públiea municipal, en lâ se-
sión última se propuso y acordó qnef 
cuando ocurra una vacante no se corra 
leí escalafón, revisándose el acuerdo que 
así lo determina, y que en lo sucesivo 
¡se nombren libremente les empleados. 
, Adiós antigüedad, derechos adquirí- ( 
'dos, servicios prestados, conducta'hon-
í-ada y ejemplar ; práctica adquirida, 
inteligencia demostrada. Adiós equi-
dad, justicia y moral, eficacia de los 
acuerdos temados, estimulo, esperanza 
de los empleados activos. 
Vamos, ;ique el novísimo acuerdo tie-
ne inirinffúlis, y que ya es hora de que 
el señor Gobernador ponga su atención 
y autoridad en reprimir les convencio-
nalismos del Ayuntamiento, y en can ce 
la Corporación por sendas más llanas y 
transitables. 
Por el gobernador no ha de 
quedar, de seguro. 
Pero, ¿qué dirá el señor Le-
cuona si al poner mano en el 
asunto le contesta el municipio 
que ha roto el escalafón de em-
p&ados porque sí y en vista de 
la autonomía que á los Ayunta-
mientos reconoce la Constitu-
ción? 
Pues se dirá aquello de: 
*'Aguanta el cachete y calla, 
si te dan otro, será peor." 
¡Ya se ve! No hay actas ni 
destinos para todos. 
Sólo unas seis carteras más y 
el aumento de cien distritos 
electorales con la correspon-
diente representación en las Cá-
maras, podría asegurar la eterni-
.dad á cualquier Gobierno en Cu-
ba, siempre que esos represen-
tantes no se revirasen á cual-
quier cambio de viento. 
. Vea el señor Frevre de An-
drade si eso es hacedero y... c á -
t a l a morta . 
El único gastro intestinal completo y '/iafiicaj 
el Digestivo Mojarrieta. 
HOMBRE HONMSO: 
Señor Editor.—Sírvase iníorraar á sus* 
lectores que si me escriben confid̂ ncial-| 
i mente les mandaré por correo'énx'artaj; 
i sellada el plan que aeguí'y per el cual; 
! ¿̂ Dtuve eWestablecimiento*$ermánente y 
Qenjpacto áe'mi-salud y ~viger yaroriil,' 
después deíafios'de sufriraiéntoff/d'eidebi-
l̂idadinerviosa, pérdidaŝ necturñas ̂ -par-, 
4:es,,dóhilea»y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; ful robaflo y estafado pferl'charlatanes, 
basta perder la fé delgénero hum ano, 
pero, gracias á'<Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con- deseo de hacer 
conocer á todos este remedio cierto de cu-
rarse. , 
No teniendo nada,que vender̂ ni que 
en vira G. A. !>., no deseoMinero. 
Dirección: E.^Biaat^e^Belraj!. Mich 
EE.-UU. 
as, rubies y esmeralda, 
(estilo modernista. ¿Desea Vd. 
vcrlasw admirarlas? Pase por 
;ícasa de 
J . BORBOLLA. MMPOSTELA 56. 
Dr. Manuel ©elñn, 
MEDICO D E NIÑOS 
Conultas* de 12 á*,3.—Industria 120 A. esqai-na á San Miguel.—Teléfono 1262. O 
E L ESTREÑIMIENTO 
SE CCKA MAIN LAS 
de Bosque las que ejercen una acción especialísi-siiua sobre el intestino comenicando to-nicidas a sus capas musculares. Un gran número de síntomas como neuralgias, jaquecas, irritabilidad de carácter, he-morroides, barros, bitiosidad, ateccio-nes de la piel y cuya causa se ignora son debidos á un estado de estreñimien-to habitual que desaparece tomando to-das las noches nna de las PILDORAS CATABTICAS ESPECIALES DE BOS-QUE. Los Médicos iís recomiendan. 
Se venden á (jó cts. el Irasco en tô as, las-Boticas de la Isla. 
De un colega de Cáibarién: 
Xo falta por esos trigos quien eatr 
plea un tiempo precioso sembrando ci-
zañas y pretendiendo dividir el bloque 
moderado rompiendo la coHéSión̂ r dis-, 
ciplina del partido del orden y la tran-
Áyer se verificó nn horrible acciden-J qailidad y del progreso. 
Pierden lastimosamente sns esfuer-
zos los que tal cosa se proponen. Don-
de hay anidad de pareceres, honradez 
y patriotismo no pueden surgir cismas, 
porque los cisfnas no brotan más que 
del seno de los descontentos, de los dís-
colos y de los perrersos, políticamente 
hablando. 
Hemos recibido el primer nú-
mero de L a Defensa , diario po-
lítico que hace algunos años se' 
publicaba en Santa Clara, y que 
hace ahora su reaparición. 
Dice acerca de sus propósitos: 
Tal día como hoy, en- el año de 1892, 
apareció en esta misma imprenta, de 
Quiñones, el primer número de L a 
Defensa, dirigido por el hoy general 
José B. Alemán, y redactado por una 
brillante pléyade de incisivos, cáusti-
cos, rastrillantes y batalladores perio-
distas. 
En sus columnas se laboró cautelo-
sa pero tenazmente, prepando la glo-
riosa epopeya comenzada en Febrero" 
del 95 y terminada con los cañonazos 
de Sampsen en las agaas de Santiago 
de Cuba. 
Su campaña, pues, fué francamente 
reyolucionaria. Conseguido el fin, tras' 
la sangrienta lucha, hoy reaparece 
aquel célebre paladín de nuestras li-' 
bertades dispuesto á romper lanzas 
por mantener la perpetuidad de nues-
tra simpática Eepública, procurando 
siempre en la medida de nuestras po-
bres fuerzas, que impere el orden, que; 
la moral subsista, que la Administra-i 
cióu sea honrada y que la prosperidad1, 
tienda - sus alas bienhechoras sobre 
nuestros fértiles campos y sobre las in- i 
•dustrias y los comercios de nuestras* 
'Ciudades. La noble y memorable fra-
se de Martí: ''Con todos y para todos"' 
'será nuestra divisa. 
qué decir más? 
L Bástanos enviar un respetuoso salu-
Jdo á las autoridades todas, y otro muy 
Afectuoso á nuestros estimados compa-
ñeros en este rudo é ingrato batallar 
Vlel periodismo. 
A lo que,parece, el colega será; 
árgano de la política del general^ 
Alemán. 
Heciba nuestro saludo de bien-
venida. 
E n el colega encontramos la 
siguiente carta; 
Sr. Director de L a Drfenm. 
Mi estimado compañero: 
Euego á usted haga público, que con 
esta fecha me declaro desligado de 
toda clase de relaciones políticas con 
el Partido en que venía militando, re-
cobrando mi independencia y absoluta 
libertad de aecióii, manteniéndome ale-
jado, :por ahora, de las contiendas po-
líticas. 
Heitórole mi afecto y le consigno mi 
agradecimiento por este servicio. 
Muy su amigo, 
HIGINIO ESQUERRA. 
Santa Clara, Noviembre 3 de 1905. 
A este paso, no va á contar el 
partido de los liberales con el 
¡apoyo de otro general que el ge-
peral r̂o i m p o r t a . 
na y que se dedicaba á la venta de li-
bros en los trenes. 
Al cruzar el tren por la estación de 
Seiba Mocha se puso en nha de las pla-
taformas para tirarle, al pasar por ja 
estación mencionáda, una cárta á un 
amigó, teniéndola desgracia do ser al-
Nos quedamos , con las ganas 
de saber quién trata y por qué, 
de sembrar cizaña y de dividir 
el bloque moderado en Caiba-
rién. 
PARA CURAR UN RESFRIADO 
EN UN DIA tome el LAXATIVO BRO-MOQUININA (Pastillas). El boticario le de -volverá el dinero si no se cura. La firma de E. W. GROVE, se halla en cada cajita. 
P A R A COMBATIR 
y evitar las consecuencias do esa nueva enfer̂  raedad llamada CACOQUIMIA, solo-kay ell BIOGENO (Engendrador de vida). 
Tlll T î/írríinr» se vende en todas las bo-
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LA CREMA DENTAL 
de Woodbury previe-. 
I ne las caries y desear 
namientos; refresca las -
J encías, evita las irrita-
ciones en la 'boca, per-
fuma y conserua'el es-
malte de los dientes, 
dándoles blancura y 
brillantez. 
Pídase este maravi-
lloso compuesto en to-
das las Perfumerías y 
Droguerías de fama. 
The Andrew Jergens Co, 
Exclus ivos propietarios , 
C í n c i n a t i , O h í o . 
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ROB BEPÜRATIVO de Gandul 
|tf4S UK 49 AfiOS DE (XTRACIONB̂ SOBFBBN-DEKTES, EMPLEESK BUf LA 
Sífilis, Llaias. Herjes, etc., etc. 
ly en todas las enfermedades provenientes fde MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O HEREDADOS. 
Sr vende en todas lashotlcas. 
C.2017 alt 2B-1 n 
TONICO UNIVERSAL 
Kemedio infalible 
y exclusivo para la impotencia y en-
fermedades del estórcago. 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-bro-espinal: Con sa uso se curan radicalmente las dispepsias, debilidades en las fanoiónes del estómago, intestinos, de la generación, pere-za muscular y del sistema circulatorio y to-dos los casos de debilidad general. 
DE VENTA 
en todas ias B r o p m y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informo ó consulta de palabra ó por escrito, dirigirse ¿' Manuel Alvarez ó á Feliciano Marrero 
117, M U R A L L A 117, 
Apartaao 4o7. Teléfano 298, HABANA. 
c 1789 ftit aS-M-St. 
Fortún, Becio, Rey, Méndez Capote y 
Morúa Delgado. 
El sefior Zayas declaró abierta la 
segunda legislatura del año presente. 
Fuó leida y aprobada el acta corres-
pondiente á la sesión última de la le-
gislatura anterior. 
Por ausencia del senador señor 
Frias, se acordó nombrar Secretario al 
señor Kecio, que alternó con el señor 
Pedro Betancourt, en la lectura del 
Mensaje que el Presidente de la Repú-
blica dirije á las Cámaras. La lectura 
duró hora y media. 
Se leyeron varias solicitudes de li-
cencia y se le concedieron dos meses 
al senador señor Bustamante, uno al 
sefior Josó Mouteagudo y cuarenta y 
cinco días al señor Tamayo. 
A propuesta del señor Zayas fué 
aprobado por unanimidad nn voto de 
condolencia por la muerte del repre-
sentante señor Villuendas. cuyo voto 
se trasladará á la familia del finado y 
se comunicará reglamentariamente á 
la Cámara de Representantes. 
Se levantó la sesión. Eran las cinco. 
C o n g r e s o . 
SE9ÜM LEGISLATURA DE 1905 
S E N A D O 
Ayer, á las tres y veinte minutos de 
ki tarde, Se abrió la sesión inaugural en 
la Alta Cámara, ocupando la presiden-
cia el primer Vicepresidente don Al-
fredo Zayas, Ocupan les escaños los se-
jijadores sefiores Cabello, Carrillo, Lazo, 
ianeros, Betancourt A., Betaacourt 
Beltrán, Párraga, Dolz, Bravo, 
CASARA DE REPRESENTANTES 
A las tres menos diez minutos de la 
tarde, comenzó ayer la sesión, hallán-
dose presentes 48 Representantes. 
El presidente, señor García Cañiza-
res, al abrir la legislatura invitó á sus 
compañeros para que diesen un ¡viva á 
la República! que fué contestado por 
casi todos los representantes. 
El señor Meodieta: —¡Abajo la tira 
nía! 
Seguidamente el secretario, señor 
González Sarrain, principió la lectura 
del Mensaje del Presidente de la Repú-
blica que insertamos en otro lugar de. 
esta edición. 
Al leerse las frases 'Afertuuada-
meate todo pasó sin eonsecuencia", 
contenidas en el párrafo cuarto, el se-
ñor Villuendas (don Florencio) excla-
mó:—¡Salvo el asesinato de Enrique Vi-
lluendas ! 
El señor González Sarrain empleó 
más de una hora en la lectura del Men-
saje, pues la efectué muy pausada-
mente. 
Con arreglo al artículo 110 del Re-
glamento, la Cámara se limitó á que-
dar enterada delMeasaje. 
El sefior Villuendas (don Florencio^ 
pidió que se acordase celebrar una se-
sión para tratar de la muerte de su her-
mano D. Enrique, quien — dijo—"fué 
asesinado traidora y villanamente por 
la policía de Cienfueges, en connivencia 
con ©tros individuos que ocupau eleva-
dos puestos". 
Afiadió que tiene graves revelaciones 
que hacer á la Cámara, coucluyeudo 
por solicitar de los Presidentes de los 
Comités parlementarios que manifesta-
sen si estaban dispuestos á concurrir á 
dicha sesión. 
Bl señer Castellanos respondió ea 
sentido afirmativo, agregando que los 
liberales estaban dispuestos á tratar el 
asunto inmediatamente. 
El señor Betancourt Manduley ma-
nifestó que los moderados deploran co-
mo el que más la eterna desaparición 
del señor Enrique Villuendas; pero que 
no estaban dispuestos á concarrir á esa 
sesión, que ha de tener por objeto ha-
cer cargos al Gobierne. 
uLo8 Representantes—dijo—no veni-
mos aquí á plantear debates políticos 
sobre cuestiones que pertenecen á otre 
poder, porque eso sería variar la ex-
trnctura de la Cámara7'. 
El señor Villuendas expuso qüe él 
uo había planteado debate politice al-
guno, habiéndose limitado á pedir, en 
vista de haber sido asesinado un re-
presentante, que se tornea las medidas 
oportunas para el esclarecimiento de 
los hechos. (Aplausos de los liberales.) 
Al ponerse á votación la petición 
dol señor Villuendas, el señor Mandu-
ley dijo : 
—Estando fuera del salón algunos 
representantes, suplico á la Mesa que 
se les pase recado á fin de que entren y 
tengan que arrostrar el valor ó la ig-
uomia de sus vetos respectivos. 
Lws moderados protestaron de estas 
palabras, y algunos se retiraron del 
salón sin votar. 
Por 28 vetos contra 7, de los señores 
Betancourt Manduley, Diaz, Govia, 
Hortamann, Maza y Artola, Rodríguez 
Acosta y Risquet, fué aprobada la pro-
posición del señor Villuendas. 
Los señores Borges, Martínez R0ja 
y Cardenal explicaron sus votos. 11 
Y no hubo más. 
fondeó en 
EL TILLES 
Procedente de Gíllveston 
puerto ayer el vapor noruego "TiileJ» 
conduciendo carga general. • 
EL MARTINIQUE 
Para Cayo Hueso y Miara i salió av«» 
tarde el vapor americano "MartiniqUe», 
con carga general y pasajeros. » 
E L MOBILA 
El vapor cubano "Mobila" entró en 
puerto ayer, procedente del de su nom. 
bre, con carga y pasajeros. 
GANADO 
El vapor americano "Esperanza" tr». 
jo de Veracruz para el seílor R. Coliua 48 
yeguas y 113 caballos, y para los seflô  
I. Plá y Compañía, cuatro caballos, M 
yeguas y cuatro crías, 49 toretes y 43 
añojos. 
El vapor "Tilles" trae de Gálveston 
á los señores Silveira y Compañía, 33 
yeguas. 
S E S M I U M C I P A L 
DE AYER 6 
Presidió el 5o Teniente de Alcalde, 
señor Guevara. 
Se leyeron y aprobaron ocko actas 
de las sesiones anteriores. 
Se acordó autorizar á la Empresa de 
los Ferrocarriles Unidos para eonatrnir 
un muelle eu los terrenos de su propia, 
dad en Tallapiedra. 
También se acordó sustituir los boa* 
billos eléctricos iacandesoentes de la 
glorieta del Malecón per un foco de luz 
de arco voltaico de gran alcance. 
Por unanimidad fué desechada una 
moción del señor Morales, en la que 
pedía que se acordara condonar los de-
rechos municipales de los juegos de pe-
Iota que celebrara en esta capital, da-
rante los primeros tres meses, 1 a Li»a 
Nacional de Bese Ball. 
Quedaron sobre la mesa por no estar 
^us autores presentes, tres mociones; 
una sobre el nombramiento de una ce-
misión para inspeccionar los rastros y 
mercados; otra sobre aumento de suel-
dos á los capitanes, tenientes, sargento» 
y vigilantes del cuerpo de policía; y la 
otra relativa á que la asignación con-
siguada para la viuda del general Ma-
ceo se traspase á la viuda del general 
Aguirre, por haber fallecido aquella. 
A propuesta del señor Valladares se 
concedió un plazo que vencerá el día 
10 del actual, para que el empleado en-
cargado de la busca del expediente que 
trata del acueducto del Vedado, lo pre-
senta en el Cabildo ó declare por eacri-
to que no lo ha encontrado. 
La sesión terminó á las seis y diez 
minutos de la tarde. 
s 
EL DOCTOR FERRARA. 
El doctor don Orestes Ferrara que se 
encontraba en los Estados Unidos, r«-
gresó á esta capital, ayer, á bordo del 
vapor americauó Seguranga. 
HOSPITAL DE DEMENTES , 
El movimiento de enfermos salidos 
de este hospital durante el mes de Oc-
tubre es el siguiente: 
Existencia eul0de Octubre, 1G69 in-
dividuos. 





Durante la quincena que terminó el 30 
de Oetubre último hubo en la Ha-
bana 152 defunciones. 
Las enfermedades más corrientes 
fueron: 
Tuberculosis pulmonar 38 
Enfermedades del aparato diges-
tivo 24 
Del sistema nervioso ^ 
Del aparate circulatorio 15 
Del aparato respiratorio 12 
AL HOSPITAL 
Por disposición del departamento de 
cuarentena fué remitida ayer al hospi-
tal "Las Animas", la niña de once aSos 
Kaquel Hernández, que se encuentra 
atacada de sarampión. 
Dicha niña llegó ayer á este puerto, 
procedente de Veracruz, á bordo del 
vaper americano Esperanza. 
Ü I N E N C 
M F A M A D E ESTOS-CISAIIROS, L A PREGONA E L TOTDO E1TTEE0. 
©e que sus cupones representan los laás valiosos regalos, es buena prueba 
| l a cedicia^cp.n^ae.se buscan. 
De que . loa objetos que se regalan sol del gusto más depurado j alta nove-
dad- nos responáen la satisfacción y contento de los agraciados. 
Be %ae; lps regalosrextraordinarios, aparte de los cupones, son un. verdadero 
é*i%;l0!.afirina la epim^n unánime de todo un pueblo; toen es verdad que para 
1 ?bJ:^erle>, ^ l e í a o s reparado en sacriücios y lo mismo regalamos SI 00.000 que 
1.6^0.000 4 
u l s i ó n C r í o o 
D E l is m i 
E N D RO G U ERIAS Y BOTICAS 
la CmílTj TiEiraíe, i Ewütiiysjíí 
A B E L L . 
D I AUTO D E L A M A T U X A . — E d i c i ó n de la maHíuin. -Noviembre 7 de 1900. 
APONfES DE 1 D M S T Á 
ERRATAS. 
Con velocidad cada vez más vertiginosa 
ge escribe y se imprime. L a mecanografía 
ridiculiza nuestra torpe escritura, y la ro -
tativa revoluciona el viejo arte tipográfico. 
pt ahi que se vaya extinguiendo una 
rancia costumbre: la de salvar con notas 
las equivomeiowQ materiales escapadas, 
con harta frecuencia, en los trabajos de 
jpy<ns(i. 
Digo esto con motivo dr las muchas 
fallas ron que tropiezo—sin señalarlas — 
en tos últimos uApuntes de u i éituifta*^'. 
Jncluso el titu'o fu-' victima de reinciden-
t< •  nplunlación, y donde diré: • Apuntes", 
apareció varias veces: '•Impresiones'7 
E l diarista es hombre despreocupado 
que no repasa sus cuartillas, ni siquiera 
las lee; á medida que emborronadas de 
tinta salen de su tosca plumi, una por 
una, r/in á las cajas. 
¿Sabéis qué son las cajasl AHI donde 
¡¡u máquina de componer ó SJJ el tlHnq¿i' 
«o" nofunriona, un inteligente obrero de 
pié ante el chivalete vá parando letra á 
letra, Ihiea á linea vuestro articulo. 
JEste héror, obligado sin ser paleógrafo á 
deletreo' sendos garabatos, es el que re-
suelve los problemas de tiempo que el 
servicio regular de las ediciones originan 
á cada instante. Jíl buen cajista que 
descifra como si fuesen Jeroglíficos egip-
cios vuestros tachones y enmiendas, suple 
pacientemente con su actividad las ajenas 
perrzas. E s el mártir propicmtorio de 
todas las prisas. 
Y las erratas, ¡¿qué valen en definitiva 
las erratas? E l mundo está de ellas sem-
brado. I'or eso me decía Zamacois, que 
la vida es un libro muy voluminoso, que 
d/' tener "fé de o r a / o j " esta sería la 
jpartc más extensa de la obra. 
GABRIEL RICARDO ESPAÑA 
L i ' N O T A D E L O I A 
¿.Qué entra el dinero en Habana 
á espuertas? Mi duda es grande. 
¿Qué corre que es un portento? 
Eso si que es indudable, 
porque tras él todo el dia 
corro yo por todas partes... 
y ni el polvo. E s muy posible 
que ese metal despreciable, 
(para el que no lo poseej 
haya ido á. refugiarse 
ú los s í tanos de Hupmann 
6 ó las cuevas tropicales 
de Gelais y otros banqueros, 
y que salga ápa/ieárse 
en cheques, sin que haya modo 
de verle el pelo un instante. 
Pero, en fin, sea lo que fuere, 
uno debe consolarse 
con saber que está el dinero 
corriendo por todas partes, 
que habrá azúcar á buen precio, 
obras públicas, jornales; 
M O R R H U O L 
D e G M A P O T E A U T 
Remplaza el aceite de hígado de 
bacalao, conteniendo todos sus prin-
cipios activos desembarazados de la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas cápsulas que representan 
25 veces su peso ,de aceite. Lag ex-
periencias efectuadas en los hospi-
tales han probado que el Mfrrhuol 
es muy eficaz en las B r o n q u i t i s , . 
R e s f r i a d o s , C a t a r r o s , E n f e r -
m e d a d e s d e l p e c h o en su prin-
cipio. Modifica rápidamente la cons-
titución k Ies n i ñ o s e n c l e n q u e s , 
l i n f á t i c o s , que se resfrían á menudo. 
PAñlS, 8, rae '/ioisnne, y en todas las Farmcias 
(es decir, pan y trabajo) 
y cuantas felicidades 
se quieran; pero es lo cierto 
que entran los años y salen 
siempre igual, solo consiste 
la diferencia en los pases 
que da la suerte á los hombres 
para hundirles ó encumbrarles. 
Por mí, ya puede el dinero 
hacer juegos malabares, 
que si á montones da vueltas 
y á espuestas al suelo cae 
y corre, en dirección mía 
no ha de correr, ya se sabe. 
C. 
~4m 
IDEAL Y REALISMO 
P i ó Baroja se ha colocado ya en la 
primera lila de los novelistas e spaño les 
modernos. Escribe con tan seca preci-
s ión que puede decirse que no tiene es-
tilo literario: nada de frases r í tmicas , 
ni de comparaciones brillantes; emplea 
las palabras imprescindibles para decir 
lo que quiere y lo hace de tal modo 
que el lector llega ;i olvidarse de que 
lee, figaránáosc que tiene delante de la 
vista personajes y lugares. Su pincel 
es parduzco, amarillento, uniforme pe-
ro ¡qué exacto! Hay quien dice que no 
sabe escribir. Si eso no es escribir ¿qué 
se l lamará á dar con la pluma una ex-
presión tan real de lo que nos rodea? 
¡Pero qué triste, qué horrible es todo lo 
que nos muestra! 
D e s p u é s que le í hace algunos dias 
L a Busca me sent í como en una a t m ó s -
fera de un gris amarillento y sucio, s in 
otro horizonte que el de los cerros te -
rrosos que rodean buena parte de Ma-
drid, poblados de mendigos y goljiUos, 
sin otra luz, que la pá l ida luna que 
alumbra á los resignados vencidos de 
la vida. 
Avido de sol, de colores, de a legr ía 
bnsqné la paleta luminosa de Blasco 
íháñez y leí L a Horda. L a lectura me 
suges t ionó hasta lo inconcebible, ad-
mirado, conmovido y hasta espantado 
l l egué al final. ' ' E s una gran novela" 
me dije al concluirla, d e s p u é s de aquella 
muerte en el hospital de una tristeza 
épica , y un gris aun nuís sombr ío envol-
v ió mi pensamiento y una amargura 
más honda inundó mi espír i tu . ¡Parece 
mentira que con los colores levantinos se 
puedan Jpiutar cuadros tan l ú g u b r e s ! 
Blasco ha querido seguir á Zola, pero 
á veces el pontí f ice del naturalismo de-
jaba entrever rayos de luz. ¿Y q u é nos 
ofrece Blasco en L a Horda? ¡La i n v a -
s ión vencedora de traperos de T e t n á n , 
arrastrando sus carros de basuras y sus 
fardos de inmundicias! 
Alguien me dirá. "Si no quiere us -
ted sufrir esas tristes impresiones no 
lea á los escritores realistas". 
¿Pero lo real no es bello? ¿Lo que se 
llama el ideal no es después de todo tan 
verdadero como lo que llamamos rea-
l idad! > 
E l camino de V a l lecas, ó las C a m -
broneras, en Madrid, es una realidad 
muy fea, pero la Casa de. Campo, la 
Moncloa ó el camino del Pardo son 
agradables realidades. Los cr ímenes , 
los torpes instintos, el e g o í s m o impla -
cable del hombre son una triste reali-
dad; pero no son menos reales las be-
llas y nobles acciones, los irapnlsos ge-
nerosos, los sentimientos dulces y ele-
vados. 
D e s p u é s do todo nada es en sí ni be-
llo ui feo, pues la mirada del hombre 
es la que embellece el cielo y la tierra. 
Y mejor que la mirada el corazón del 
hombre. E l amor contiene todo el 
misterio de lo ideal. ¿Y no es real el 
amor» Jíadie podrá negar que es el fun-
damento de la naturaleza. 
Todo entonces consiste para no re-
cibir impresiones art ís t icas de honda 
tristeza, de esas que dejan el alma he-
lada, sin el dulce calor de la esperanza, 
no en buscar escritores que no sean rea-
listas, sino en buscar escritores que ten-
gan sensibilidad. X a d a importa la es-
cuela, ni el sistema, ni el temperamen-
to, lo necesario es el corazón. 
Esto acabo de comprobarlo una vez 
m á s leyendo d e s p u é s de L a Horda y de 
L a Bu.sca, á dos novelistas que no po-
drá rechazar de su seno el realismo li-
terario, ambos gallardos paladines de 
la joven literatura e spaño la : Francisco 
Acebal y Gregorio Mart ínez Sierra. 
D e s p u é s de las amarguras que dejan en 
el alma las novelas de Blasco y de Ba-
roja, Huellas de Almas, de Acebal y 
Pascua Florida de Mart ínez Sierra, ha-
cen el efecto de un bá l samo muy suave. 
Huellas de Almas es una historia vul-
gar y sencilla sin peripecias ni otras 
emociones que las que se desprenden 
de la existencia .de una familia modesta 
visitada por la muerte y el amor. No 
estriba en lo original su encanto pode-
roso, sino en lo espiritualmente que ha 
sido tratado el asunto. 
Acebal es un escritor notable, de es-
tilo muy bello en el queso nota el sello 
poderoso del estilo de la señora Pardo 
Bazán, pero aventajando á la maestro 
en la delicadeza de la expres ión . Sin 
esa delicadeza no hubiera sido posible 
que adaptara el lenguaje de modo tan 
perfecto al asunto sencillo y tierno que 
relata. 
Los personajes parece que se mtieven 
en una atmósfera de un gris azulado. 
Solamente al describir la proces ión del 
Corpus en Toledo, el novelista innuuda 
el cuadro de un caliente rayo de sol. 
E s un trozo de vida como tantos otros 
que se desenvuelven pausadamente, en 
cualquier piso tercero de las pobres 
casas del viejo Madrid. Pero un artista 
sensible, de esa vulgar historia, ha he-
cho un libro consolador y bello. 
Acebal ama los viejos rincones de 
Madrid y la soledad melancó l i ca de sus 
campos al anochecer. L a luz de su 
alma innunda la esquina de un viejo 
convento qne entenebrece el crepúsculo . 
Donde otros no sienten m á s que la 
amargura, é l experimenta una suave 
melanco l ía . 
No menos sencilla y vulgar es la his-
toria que cuenta Martínez, Sierra, en 
su novela Pascua Florida, qne se des-
arrolla en un pneblecito castellaoo cu-
bierto por la nieve y azotado por la 
ventisca. ¿El asunto? S i los tiernos 
asuntos pudieran explicarse en dos pa-
labras, d ir ía que todo es una l inda mu-
chacha casada con un mal hombre y 
que al enviudar desengarfiada y marchi-
ta, vuelve al pueblo junto á su abuelo, 
doude un joven médico la hace volver 
á la vida y a l amor. E s ésta una de 
las primeras producciones de Mart ínez 
Sierra: el lenguaje es muy brillante, 
demasiado lujoso para el asunto. H a y 
allí virtuosidad: se trata de un estilista, 
que á veees olvida lo sencillo del cua-
dro que pinta. Pero de todos modos la 
impres ión es dulce y bella. 
T a n notables escritores merecen uu 
estudio detenido. Y o lo dejo para m á s 
adelante: hoy no he querido otra cosa 
que dar idea de ana impres ión y de un 
contraste. 
« 
Seco, árido, de una tristeza infinita 
aparece el mundo, a l que no ama. E n 
cambio, el corazón impide las hondas 
amarguras de la desesperac ión. L a m á s 
triste escena puede dejar en el e sp ír i tu 
uu rayo de esperanza. 
Con visiones muy reales puede un 
escritor dar la impres ión del ideal. 
Otros, en cambio, hasta con bellas his-
torias de hadas, serán lóbregos y amar-
gos. E l amor es sólo lo que embellece 
la existencia. Hace poco le ía yo esto 
que ha escrito Anatole France: "Son 
almas tristes y déb i l e s las que se empe-
ñan en arrastrar sobre la tierra el fardo 
inút i l de una vida sin amor." 
JAVIEÜ ACEVEDO. 
Madrid 15 de Octubre, 1905. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e g a r á á v i e j o . 
L a esterilidad de una mujer puede 
deberse á un impedimento orgán ico 
que puede hacerse desaparecer por me-
dio de una operación qu irúrg ica ; pero 
en la gran m a y o r í a de los casos se debe 
á alguna enfermedad de los ovarios, 
matriz, vagina, etc. Entonces es que 
conviene tomar el gran tónico uterino 
llamado "Grant i l las" . 
Se recomienda á las señoras solicitar 
las Granti l las en farmacias, y pedir el 
libro n ú m e r o 12 á la casa Dr . Grant's 
Laboratories, 55 Worth Street K e w 
Y o r k . 
L a misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Granti l las . P í d a s e . 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. G 
( L E V A D U R A S E G A D E C E R V E Z A ) 
Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad1 que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus electos la, irregularidad de ésta. La expendemos en 
forma granulada para facilibar.su empleo, y se disuelve'rápidamente 
una vez en centacto con el agua. 
L a C e r e v i s i n a da maravillosos^resultados en el tratamiento de 
los furúnculos, que hace deñaparec3rljEn enfermos dañados de pso-
riasis, herpes ó eczema,' ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda.también en el trata-
miento del acná, de la urticaria, etc. L a C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 
P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
R I G A U D 
8 , pue V i v i e n n e 
A G U A de K A N A N G A 
Loción refrescante para el Tocador y el Baño 
E X T R A C T O de 
S U A V I S I M O , D E L I C A D O y P E R S I S T E N T E 
P E R F U M E S ~ p a r a e! P A Ñ U E L O 
S O N I A - L U I S X V - M O D E R W _ S T Y L E - M I M O S A R i V I E R A 
_pep6sito en l&s priacipoleB Per fumer ías de España y América. 
P a r a que uu medicamento sea reco-
mendado por la Facul tad Médica en 
general, tiene que ser iudiscntiblemen-
te superior á todos los d e m á s . Dice el 
reputado doctor don Eduardo Arrufat 
que siempre ha obtenido excelentes re-
sultados con el uso de la muy renom-
brada E m u i í i ó n de Scott, en todas las 
enfermedades que determinan el em-
pobrecimiento orgánico . 
U CASA DEL POBRE 
— ¡ Q u é obra más hermosa la de 
" L a casa del Pobre! 
—¡Cuánto bien hace á los desvalidos 
" L a Casa del Pobre! 
— C u á n t a s h í g t i m a s enjuga " L a Casa 
del Pobre' 
A s i nos dicen mil personas que no 
nos ayudan á realizar los e m p e ñ o s de 
nuestra Asoc iac ión . Son gentes que 
aplauden, pero que no se unen á noso-
tros para realizar el bien. Los aplau-
sos halagan á los qne no saben qne 
apenas se ha extinguido su eco, ya ua-
da de ellos queda. Agradecemos los 
aplausos pero más agradecemos que nos 
ayuden en nuestra obra. 
E n el mes qne acaba de transcurrir, 
hemos empleado todas ó casi todas 
nuestras fuerzas en prestar auxil io á 
las familias pobres p a g á n d o l e s las ha-
bitaciones que ocupan; solo en caso de 
perentoria necesidad hemos remitido 
ranchos, pues nada angustia tanto á 
las inlelices mujeres como verse lanza-
das del cuartucho por falta de pago; 
ellas mismas nos confiesan que tenieu-
do para pagar el albergue de sus hijos 
aunque no coman-, pero esto no lo he-
mos consentido: hemos procurado ha-
cer el milagro, si bien incompleto, por-
que somos deudores á la tienda que 
nos vende los v íveres , seguro de que 
Dios ha de tocar el corazón de los que 
son ricos para que nos ayuden. 
Nuestros ingresos en el mes de Oc-
tubre ascienden á 335 pesos 9 centavos 
plata española ; por donativos $48-67 
centavos contando entre estos $20 oro 
americano que nos remit ió la e?posa 
del Sr. Presidente de la Kepúbl i ca ; de 
la limosna de la Virgen $30 y de las 
cuotas d« Asoc iac iéu ¡£256-42 centavos. 
Nuestros gastos bao consistido: por 
pago de 48 habitacicnes $207-20 cen-
tavos; por 50 ranchos $101-80 centavos; 
B R O S REPRESEmra ESCLOSÍYOS | 
oan los Anuncios Franceses son los • 
S m L . M A Y E N C E j C * 
18, ru9 de ti Grange-Bateliére, PARIS t 
• • 4 • • • » • • » • • • » • • • » • • • • 
LAMPARAS BE BRONCE 
m o d e r n i s t a s p a r a g a s y l u z 
l é e c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a -
l a n g a s y p a r r a s . G r a n d e y c o -
l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o r 
g u s t o . 
J. BORBOLLA, COMPOSTELA 56' 
C-2603 1 n 
LAS SEÑOEAS DELICADAS 
p r e f i e r e n s i e m p r e l a 
A N Z A N ' I L L A E S P I G A D O R A porque 
paben que está cultivada en tierras 
de labor y se vende muy l impia, s in 
el polvo y las yerbas qne llevan otras 
y que pueden ser perjudiciales. 
D E P O S I T O : 
D r o g u e r í a L a E e u n í ó n , 
J o s é S a r r á , H a b a n a . 
c 1356 26 m 
~JAR1BE RECONSTITOYENflT 
M DÍSBBMfl LA CARIDAD. 
Empleado durante 10 años con notable éx i to 
por el Dr. Delfín, en los enfermitos pobres del 
Dispensario L A C A R I D A D . 
Kn la anemia, la clorosis, debilidad, raqui-
tismo, dent ic ión etc., facilita la dent ic ión . 
K l producto de la venta de este jarabe se 
dedica al sostenimiento del Dispensario de Ni-
ños pobres. 
De venta en todas las farmacias. 
Depósitos: Farmacia del Licdo. Domingo 
Amador, Lampari l la y Vi l legas .—Droguerías 
de Johnson y Sarrá.—Habana. 
c 2000 alt 13-2 n 
m m REMEDIO 
coDOcido hasta hoy no 
ha obtcnulc idnto 
éxito en Francia 











AGUADAS ó CRONICAS 
48 UOÜAS bastí.D para apaciguar los acceso, 
los más violentos fin tennr de trasladar el mal 
Enrió franco de i c Noticm sobre pedido. 
Depófito general. P O i N T E T y G I R A R D 
2, ruc Elzevir, PARIS 




L A Z I L I A 
de G a s p a r Vi l /ar ino y C a . 
S u á r e z i i a i n . 4 5 , p r ó x i m o a l c a m p o 
d e M a r t e . 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encajes. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
5 0 0 R E L O J E S de B O L S I L L O 
á u n p e s o p l a t a . 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras fina1!. 
E n ropa de mujer y hombre, muebles, 
es la mAs surtida de la Habana, á precios sin 
competencia .—Teléfono 1945. 
14792 13 29oc 
§Mn iú fmtt k ¡M Wfjtjini 
PILDORAS PURGATIVAS 
bel S G U I L L I E 
Estts Pildo-
ras con bate de| 
extracto ás Eli-
xir tónico an-




ga tiro y dtyurt-
tivo y en tas to-
fermedadea del! 
Hig-ado. del Es-





•as, la Grlppei 
ó Influenza y{ 
•«odas las enfermedades ocatii-nidaa por f 
la Bills y las Flemas. 
Dr Paul GAGE Eija, Pira" tt 4» dual 
9, ruede Grenslle-St-Germain. Pariaj 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS-
pnr alquiler de máquinas de coser $8; 
por 4 camas «4-5)0; por pago de déñr i t 
anterior ^83-10 y el resto liaste ¿170-24 | 
centavos en otras atenciones como son 
pago de empleados, pago de recanda-
ción &. T a m b i é n hemos sufragado los 
gastos de viaje á San Antonio á l a S r a . 
A. M. y sus cuatro niños . 
L a s familias inscriptas son 801 
I d . socorridas 161 
Fatan por socorrer 640 
L a s mujeres inscriptas 2.207 j 
I d . socorridas 138 i 
Faltan por socorrer 1.850 | 
N i ñ o s inscriptos 3.408 j 
Id socorridos 1.208 
FaltMn por socorrer 1.001 ¡ 
Hombres socorridos por falta de sa-
lud • 1 
L a s latas de leche condensada fue-
ron 268 
Tengnn presente las personas carita-
tivas qne nuestra Asoc iac ión no cobra 
á sus Asociados cuotas altas, sino que 
lo que buenamente puedan dar, desde 
un real. 
Xo nos cansaremos de repetir que 
tendremos sumo gusto en enseñar núes 
tras cuentas y comprobantes á las per-
sonas que lo deseen. Nuestro déficit 
hoy llega á $141-15 centavos. Espera-
mos que las personas generosas de esta 
ciudad nos ayudarán á pagar. 
DR. MÍ DELFIV. 
F R O N T O N J A I - A L A I . 
Partidos y quinielas que se jugaráu 
hoy martes 7 de Noviembre, á las ocho 
de la noche, en el Frontón J a i - A l a i : 
Primer partido á 25 laníos. 
f Blancos. 
1 Azules. 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminac ión del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos. 
j Blancos. 
| Azules. 
Segunda quiniela á O tantos. 
Que se jugará á la t erminac ión del 
segundo partido. 
£1 espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
A n é i í a s : f m i s i s u r e el 
F e r r o - Q u i n a - B i s l e r i 
alt 15-24 Oo 
PASA EL m í 
S M A T I N A 
E l número de asmático» carados con Asma-
tina es infinito. 




A R M A C I E C 
GETiCEE DE L E 
I U i . E S P U R G A T 
L . E R O Y 
E 6E1NS 51 A-NCIElí 
CONSERVACIÓN DE LA SALUD 
Y 
C I R A de l a s E N F E R M E D A D E S 
P O R L A S 
P i l d o r a s P u r g a t i v a s 
L E R O Y 
Las P I L D O R A S L E R O Y , extracto 
concentrado del célebre P u r g a t i v o 
L e R o y , conocido desde hace más de 
un siglo en el mundo entero, son empleadas con el mayor éxito 
contra todas las afecciones del tii/JO digesÜOO, del tllgaÜO, del 
corazón, de los riñonds, la grlppe, la gota, el reumatismo y 
contra todas las enfermedades causadas por una alteración de la 
sangre ó de ios humores. 
Las P Í L D O R A S L E R O Y son soberanas para las enferme-
dades de la mujeres, el estreñimiento y las enfermedades de 
la piel,' conservour y dLín la frescura y la belleza de la tez. 
En los países CáUdQS, las P B L D O R A S L E R O Y precaven 
contra las fiebres de los pantanos y biliosas, la disenteria, etc. 
E l E l i x i r de V i r g i n i e cui i las várices cuando son recientes; las mejora y las vuelve 
inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad de las piernas, la pesadez, el cnta-
mecimiento, los dolores, las hinchazones. Previene las úlceras varicosas ó las cura 6 impide 
sus frecuentes reproducciones. Tratamiento fácil y poco costoso. Envió gratuito del 
folleto explicativo escribiendo á : Pharmarin MOBIDB, 2. rué de la Tacherie, Paris. 
En La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA ó Hijo, y en todas Farmacias y Droguoria». 
PEPTOM DEFRESNE 
P í n " p r 
n m m s 
V I N O D E F R E S N E 
Hospitales doptado 
S E O B T I E N E U N 
H E R M O S O P E C H O 
r.nr medio de las " P I L U L E S O R I E N T A L E S " 
bis únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas 'huesosas 
de los hombros y dan ai Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
bunéticas para la salud y- convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fáoil. Resul-
tado duradero. — Precio del froaco : «fr. 50. 
JT.RA.TXÉ,FannacMéo, S ,Pas tado V e r d e a n , P a r i a . 
En ía Habenm : V*' do JOSÉ SABRA <! BIJO. 
Cala frasco debe tener el sello francés del' L'n ioa des Fabricant«". 
G L I G E R 0 F 0 S F A T 0 
G R A N U L A D O 
(GLICEñOFOSFATQ de CAL y de SODA) 
El solo Fosfato asimilable 




T 0 D 6 8 L 8 S 
HOSPITALES DE PARIS 





el SUqul t l smo . S c M U d a d (le los 
S a a s e s , Crec imiento de los XTlnos, 
A m a m a n t a m i e n t o , P r e ñ e z , W e u r a s -
tenia . Kzceao de t rabajo , etc. 
Muy agradable de tomar en un poco de agua ó 
de leche. 
Para los Diabéticos se prepara bajo la forma de comprimidos. 
VENTA AL pon MAYOR : 13, R u é de P o i s s y . P A R I S . J 
H I E R R O B R A M A I S 
l F E R üRAVAIS) Son el remedia el mas oñcaz contra : 
B E i l l f D A B , F A L T A DE F U E R Z A S , EXTENUACION 
A N E M I A , C L O R O S I S Y C O L O R E S P A L I D O S 
El Hierro Bravais carece de olor y de fabor. Recor.iendado por todos :os médicos. 
KO COSTRIÑE J1MÁS. NCXCA BMIIORECE LOS DIRNTKS.— OlICOIlfleM Í« lU bÉUMMNi 
E n znay poco tiempo procura : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
«FARUA.CIAS Y nnoGUKRUS : DEPOSITO: 130, Ru> Lafayett». P A R I S 5E ÍIVLLA KH TODAS LA 
D I A R I O D E L A MARTXA.—Edición de la mañana.—Noviembre 7 de 1005. 
m m m m 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
T R I B U N A L . SÜPKEM.O. 
S a l a de lo C i v i l : 
Recurso de casación por infracción de 
ley en autos de mayor cuantía, seguidos 
por don Sixto Alvarez contra J . Vales y 
Compañía, sobre liquidación de cuentas. 
Ponente: seflor Ortir. Fiscal: sefior Divi-
fió. Letrados: licenciados fearraia y Ji-
ménez. 
\ Secretario, Ldo. Riva. 
i S a l a de lo C r i m i n a l : 
Recurso de casación por infracción de 
¡lley, establecido por Juan Grau, en causa 
«Beguida contra Josó Ferreiro, por calum-
l^iia. Ponente: sefior Gispert. Fiscal: se-
i flor Travieso. Letrado: liceaciado Corzo. 
i Recurso de casación por infracción de 
¿ley, interpuesto por Manuel Rodríguez, 
-en causa por falsedad electoral. Ponente: 
'gefior Cabarrocas. Fiscal: señor Travieso. 
Letrado: licenciado Méndez Capote. 
Secretario, Ldo. ('astro. 
AU1>IENCIA. 
M a de lo C i v i l -
Autos seguidos por el administrador 
del intestado de D. Cirilo Carbonell, con-
tra doña Clotilde de Salas, sobre nulidad 
en juicio ejecutivo. Ponente: sefior Edel-
man. Letrado: doctor Méndez Capote. 
Juzgado del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1*: 
Contra Pedro Izquierdo, por rapto. Po-
nente: señor L a Tone. Fiscal: señor Qál-
vez. Defensor: licenciado Pascual. Juzga-
do del Centro. 
Contra Joaquina Chafino, por estafa. 
Ponente: señor Azcárate. Fiscal: sefior 
Arrnenteros. Defensor: licenciado Pas-
cual. Juzgado del Late. 
Contra A. Silveiro, por tentativa de 
homicidio. Ponente: señor Presidente. 
Fiscal: señor Gálvez. Defensor: licencia-
do Pascual. Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Gonzalo Meca, por robo. Po" 
rente: señor Aguirre, Fiscal: sefior Gon-
zález. Defensor: licenciado Castaños. 
Contra Adolfo Monterey, por robo. 
Ponente: señor Monteverde. Fiscal: señor 
Echarte. Defensor: licenciado Castaños. 
Juzgado de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Pino. 
Las personas caritativas, que vienen 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche mensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, que 
se halla al lado del buzón de dicha li-
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 
DR.M. DELFÍN. 
ios i m m be m m m 
se cura temando la PEPSINA y R U I -
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resaltados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástriga. etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega i. la curación completo. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce afios de éxito creciente. 
Sé vende en todas las boticas de la Isla 
C-20S9 26-la 
D S . O S T I Z C A N O 
Cirnjano iel Hosplla! ''Htoero üiio" 
Enfermedades <le Señoras y C i r u g í a 
general. 
I Consultas de 1 á 3—Prado 79.—Teléfono 411 
1592S 26-7 n 
Dr. Félix Pagés. 
Consultas y operaciones de 12 á 3.—Galiano 
101 (altos) entrada por San José. 
. 15811 26-4 n 
¿ t i b e r i o 9 ? ¡ a r í i i , 
Abogado y Notario. 
Consultas de 10 611 y de 2 á 5 . ffabana 98 
15691 26-2 n 
DR. REGUEYRA 
Tratamiento curativo de la tuberculosis pul-
monar. Enfermedades nerviosas y reumatis 
males. Aplicaciones eléctricas y masajes. Con-
sultas de 11 á 1. B. Lagueruela, entre la y 2a 
Víbora, Jesús del Monte 14782 260t-15 
C L I N I C A S I F I L I O G R A F I C A 
DKL 
D o c t o r R E D O N D O . 
Buenos A i r e s i i . i . Cer ro . 
Queda admitida desde hoy la entrada de en-
fermos en la misma.—Habana 7 de Octubre de 
^OÓ. c_ 1893 26-8 O 
D R T A B O L F O ' S . D E B Ü S T A M A Ñ T E 
EX'Iltém det Hópitil Isternationil de Paris 
Enfermedades de la PIEL y de la SANGRE. 
Consultas de 11>¿ á VA RAYO 17. 
15850 26-1 N 
D r . J a c i m o G . i e B i a i i 
ABOGADO 
Teléfono 839. Santa Clara 25, de 3 á 5. 
15649 26-1 N 
M - F R A N C I S C O F . L E S O N 
Consultorio Médico-Quirúrgico. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3204 
c 2004 26-2 n 
DR7FRANCISC0J. V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón. Pul mor, es Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Siüiles). 
Coasulcas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCALEKO 14. Teléfono 459. 
0 2005 1 n 
DR. ENRIQUE FERDOMO 
VIAS URINARIAS 
E S T K E C H E Z D E L A U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 4 3. C 2006 1 n 
Dr. Lu i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 A 3 
fiANIGNACIOU. C 2007 1 n 
Dr . U . Choraat 
Tratamiento especial de Siftles y enfermeda-
des venéreas.—Curación ráuidn.—Consultas de 
12 a 3. Teléfono 851 Egido núm: ?, altos. 
C 200S 1n 
S.Gancio Bel lo v Ara i igo 
A B O O A D O . 
c 1918 
H A B A N A 5o. 
16 oc 
Armando Alvares Escobar 
ABCKiAOO 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 ftlO a. m. 
y de 1 á Vy/. p. m.—Domicilio Luyanó 36, Quin-
ta "Campó Alegre" Telefono 6̂ 46. 
15595 26-1 N 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 3 4 d e 1 á 4. 
c 1368 156Jn-P 
D R . A N G E L P. P I E O K A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niiios. Consultas de 1 á 3 en su domiíi-
lio, Santa Clara 25, altes^ 1009 26 oc_ 
D R J O S E A M A L B E R T I 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca especialmente á las enfermedades menta-
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi-
cilio Escobar 71 Teléfono 192Í. Consultas: 
martes jueves y sábados, de 1 á 3. 
15604 72-i: Nbre. 
Eamón J. Martínez 
ABORADO. 
BE HA TKA8LAl;Ai>W A. AMARUUBA 33 
ü 2009 I n 
D r . C . E . F i n l a v 
E e p e c i a l ú t a . en einterrae<la<le« de lo« 
ojos y de lo» o í d o s , 
OoDonltatde 12 4 3. Teléf. 1787. Reina nOm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lnaes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
2010 1 n 
DENTISTA Y MEDICO 
Modioin?, Cirojía y Prótesis da la boca. 
J t e m a z a Hfi - le lé /OHo n . 3 0 1 2 
C 2012 1 n 
D R , G Ü 8 T A V 0 G. DUPLESSÍS 
CTRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás nfimero 3. 2013 1 n 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü Ñ E Z . 
De 12 á 2 
Neptnno 4S. Teléfono núm. 1212. 
C 2014 364 n 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMKDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y 011.09. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domiol. 
l io: Consolado 114. c 2015 |1 n 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U Í 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES DEL PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 2016 26-1 n 
A L B E E T 0 8 . D E B l l S T A M M 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «posición d* la Facultad de Medicina. 
Especialista en Part os y enfermedades de 
Bra. Consaltas de 1 a Z: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7». 
Domicilio: Jes&s María 57. Teléfono 565. 
7811 156m myl5 
D o c t o r J . A . T r é m o i s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á Consulado n. 12S, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
; 26-220 
OCULISTA 
Consultas de 12 ft-'i. Particulares de 2 á 4. 
CltiiHoa de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
0 1985 28-18 O 
A N A L I S I S h O R I E S 
Laboratorio Urológico del Dr. VUdojola 
(FUNDADO EN 1889) 
ü n anftlisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Oonoposteln. 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2091 26-7 nv 
D r . D E H O G U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 12 4 3—Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viérnes de 2 á 4. 
AGUILA 95. TELEFONO 1743. 
14530 26-10 O 
Para el Carbunclo-bacteridiano fBACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Lab oratorio BAC-
TJeRIOLOOICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Haecna, PRADO 105. 
C2019 1 nb 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar SI, Banco Español, PrincÍDal.—Telé-
fono número 125. 13371 " 52-7 0 
D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i co-Cir ujatio- Dentista 
Salnd 42 esauina á Lealtad. 
C 1933 28-15 Ot 
u j i 
ABOGADO—MONTE NUM. 5. 
_C201S LN 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 190S 10-oc 
Dr . Abraham P é r e z Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 6.—Teléfono 101. 
c 1910 9 oc 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
26-15 oc 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
•dlcina.—l/irujano del Hospital n. 1. Cónsul-
clSSr 26 oc 
Me i . l/iro^ 
tas de 1 i S. Amistad 57 
D r . P a l a c i o 
Cirnglaen g«neral.—Vías Orinarías,—Enfer-
medades do dañorw» - -Consultas de 12 a 2. 
Lázaro 246. Teléiono 1342, C 198S ¿6 co 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Gsll&no 79.—Habana,—Da £1 & I . 
c 1970 ae-vooo 
: D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l c o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 7S. 
. c 1966 26-26 oc 
D r . E . F o r t u n 
CATEDIÍATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Cinecóloeo oel Hospital m i . 
Part"« y enlermedorto-i «le Sefiorag. 
Le 12 a i SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727 104-lSt 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. C '¿030 alt 13-ln 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de S á 11 de la ma-
fianay dn 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Cnucón. c 1930 20-17 O 
DR, J O A N J E S Ü S V A L D E S 
CIRUJANO-DKNTISTA.. 
Garantiza sus operaciones. Galiano IOS (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl919 17 oc 
M o r M i é í i é z Cip í i 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
C 1937 26-18 0 
D R , F E L I P E G A R C I A C A N I Z A R S Z 
Médico del Hcípi ta l San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS CRI-NAKIAS.—Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3, 
Virtudes 109, altes. Teléfono 1023 
i416íl_14fi2S 104-3 0 
Se curan radicalmente con é\ Braguero 
Regulador, acompañado de Parche Ale-
máu, sin necesidad de ninguna operación 
y que tanta fama ha obtenido en Europa, 
inventado por el especialista DOCHTOR 
PORTA, 
Se mandan tratamientos á provincias. 
Pidan nota de precies. Consultas de 0 á 
12 y de ú 5, en Galiano 42. 
]546fi 13-29 O 
^ b a l d é s 9 / / a r ¿ £ 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 & 11, 
14434 26-80 
D R . F I D E L G U T I E R R E Z C R U Z 
Partos, Piel y Enfermedades secretas. Inyec-
ciones intramusculares, al Cinamato de sosa, 
para los tuberculosos. Consultas de 12 á 2. 
Lealtad 147. 15515 26-31 O 
D r . E r a s t a s W i l s o n 
MEDICO-Cl R U.J ANO-DE NT1ST A 
Monte 51, altos. Su especialidad, la expe-
riencia de veterano, la habilidad de maestro. 
15491 2tí-29 O 
C O M P R A S . 
Se c o m p r í i n casas 
desde mil hasta cinco mil pesos, compro di-
recto, sin corredor. Obispo 3i), sastrería y ca-
miaería La Fantasía, 15840 8-5 _ 
C O M P R O CUPONES 
de las fábricas de cigarros. Campanario 193. 
15601 28-1 n 
Compro y pa<ío buen nrecio por una 
linca con muchos arboles frutales fácil, via de 
comonicación con la Habana y mejor precio 
ai es también tabacalera. Dirigirse por escrito 
con toda clase de detalles y precio al señor 




: E 3 : F 5 . : O x i > ^ 
En un coche de alquiler, que conducía_ el 
viernes ft medio día á un caballero y dos seño-
ras, dejaron estos por olvido un portamone-
da conteniendo 12 Luises, 1 peseta y un meda-
llón de una virgen. Se le suplica á )a persona 
honrada que lo haya encontrado avise á la Di-
rección de este Diario, Será recompensada. 
18812 tl-4 m3-6 
P E R D I D A 
Se ha extraviado un gato angola todo blanco 
y tiene un ojo azul y el otro amarillo, y es ca-
pón. La persona que lo entregue en Consulado 
y Anima, bodega, será gratificada generosa-
meuto 15797 4-4 
D E 3 B E E L 2 8 D E O C T Ü B R E 
desapareció un perro perdiguero Pointer, 
blanco cou grandes manchas negras y de ta-
lla por lo alto poco común, al que lo entregue 
6 de razón de él en Manrique 18, s« le gratifi-
cará con largueza. Entiende por Luk. 
15305 4-4 
P E R D I D A 
el domingo pasado y sobre un bmeo de la 
iglesia de Santo Domingo, se quedó olvidado 
un bolsillo de oro de señora. Se grtificará ge-
nerosp-mente á la persona qne lo haya encon-
trado y quiera entregarlo ent Reina 129. 
15672 8-2 
S i l i s y F o l i a s . 




CoESultas en Prado 106.—Costado de Vil la-
nueva. U 1971 3&>26 oc 
D r . J o s é R - V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G J O OS 
OBRAPIA N 36>í. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y í l e 1 á 4 
nwn 2S-6A 
D E A N T O I T I O M A R S A L 
C a l l e F e d r o A . P é r e z n ú m . 4 , 
C u á n t á n a m a , 
Este antiguo, acreditado y elegante estable-
cimiento, montado á la moderna y á la altura 
de los mejores en su clase, con edificio propio, 
acabado de reedificar de alto, y construido 
exclusivamente para el ramo, hallándose si-
tuado t.ñ el pun^o m s céntrico del comercio 
y próximo al "Parque Martí, ' ' ofrece á los 
viaíantes y al público en general amplias y 
ventiladas habitaciones, un esmerado servi-
cio y precios sumamente módicos contando 
también con un inteligente maestro de coci-
na que no tiene rival. 
¡No equivocarse pueblo á LA VENUS, pués! 
Si can offer large and wel! venti'.ated rooms 
and splendid service to the travelers and the 
public in general. 
My prices «SU be very low and eeonomie. 
c 1997 15-ln 
A i l ion lo L . Yaiverde . 
Ahof /ado~JSTotar lo 
HABANA 66.' TELEFONO 914 
15034 26-2! O 
D r . Manuel P é r e z Beato 
Partero y Médico de niños.—Cárdenas 14.—Te-
léfono 1825. Consultas de 12 á 2.—Gratis los 
jueves. 14962 Obre. 26-19 
T O M A S S A L A Y A 
G A B P J E L P í C H A U D O 
- A . T o o s o c i o s ? . 
Mercaderes n° 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 509S. 
* C—im 7 O 
a r t e s y m a m . 
A V I S O 
Angela Castollá; participa á su numerosa 
clientera el cambio de su domicilio en Luyanó 
n. 78, entre Pamplona yS. Nicolás, Jesús del 
Monte. 15962 4-7 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
KIFKKiHKDADBGdel CBSiEBBO J de IOS N^&VIOS 
Consultas en Belascoain 10534 próximo á Bel -
na.de 12 á 2. C 1909 9 oc 
D R . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de Beneficencia y Maternidad 
_ Especialista en las enfermedades de los n i -
ños, mídicaa v quirórgican. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109U. Teléfono 824. 
c 1993 26-31 oc 
L u i s V . F a l e n c i a 
Villegas }•>(>, altos, 
Pintura escenogríifica para teatros y socie-
dades de recreo. Restauración de cuadros an-
tiguos y modernos y objetos de arce. Dorado 
y decorado. Pintura y restauración de cajas 
de caudales. Taller Villegas 86, altos. 
1583o 4-5 
C l i l í S I I 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas, usando productos superiores é inofen-
sivos. 
Estos gabinetes, únicos en su clase en esta 
capital, al «stilo oc Parir,, con aparatos espe 
cíales para lavar y secar el cabello instantá-
neamente, son dirigidos y o ecutados los tra-
bajos por señora competente en el arte. Horas 
de trabajo de nneve de la nu.ñana en adelante, 
Neptono n. 90 15SO0 10-4 
ICnjílish lessons required tvice 
weekly by married lady at borne. Applicaticns 
with terms bv English graduated iadies only 
F. D. 'Diario". 15900 4-7 
Una señora desea enseñar á niños de 
4 á 12 años, á leer, escribir y algo de gramát i -
ca en un mes. Tiene quien responda por ella 
y pruebas de acto. Informan Teniente-Rey 40. 
15921 5-7 
ENGLISH l Ü M í l COMERSATION 
Con texto.—Ordenes en Obispo 56, sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
I595S 15-7 N 
Un veterano Profesor 
con mucha práctica en la enseñanza, se ofre-
ce á los SSres. padres de familia: ha dirigido 
Coleutos públicos y privados, su método es 
excelente y persuasivo; en corto tiempo se 
gana la estimación del niño, y una vez conse-
guido esto, lleva á su ánimo el amor al estu-
dio, el cual realiza con gusto. 
Piepara para el magisterio, para la Escuela 
de Artes y Oficios, para el Instituto, así como 
á los individuos de la Guardia Rural y Policía 
que tengan necesidad de sufrir exámenes pa-
ra obtener ascenso. 
Pi,ecibe órdenes en Obispo 86, Librería del 
Sr, Ricoy, 15S50 4-5 
M r . G r e c o . - E d u c a d o e n l o s m e i o -
res.colegios de Boston, enseña prácticamente á 
hablar, entender y escribir INQLKS con per-
lección en menas tiempo que estando en los 
Estados Unidos. Precios: 5, 10 y 15 pesos men-
suales. Sistema fácil y rápido. Aguacate n. 93, 
esq, á Amargura. 15474 26-29 O 
Químico a zuca re ro 
Se ofrece á los señores Hacendados; tiene 
muchos años de práctica, y buenas referencias 
Industria 13fi, cuarto n. 11 15795 26-í-N 
¡ ¡ P A R A I A 
Más de « ÍÍMI modelos distinlos 
D E S D £ $3 A $50. 
L a Casa de las Espejuelos, 
Yiceiiia Suris Y(la. t Barrer, p r o f w a . 
üDa clase de instrucción á domicilio, de dibu-
jo sobre toda clase de géneros para bordar ó 
pintar, bordados y calados, blancos y en colo-
ros á mano y en máquina, malla, guipure, fle-
cas, encajes, flores y Irutus de todas clases, 
imitando á laa naturales, adornos de marqua-
tería y objetos de arte y de lujo para regalos. 
Precios convencionales y adelantados. Reina 
n. 71 15740 4-4 
Clases de instrucción elemental y superior. 
Repaso de asignaturas de segunda enseñanza 
A domicilio ó en SAN MIGUEL 115. 
15734 13-3 N 
F . H E R R E R A . 
Profesor Mercantil.—Instrucción elemental 
y superior. Especialided en inglés, contabili-
dad y cálculos mercantiles. A domicilio y en 
eu Academia Consulado 84. 1513S 26üt24 
O B I S P O 5 4 . 
c 2065 
T E L E F . 3 0 1 1 . 
2 N 
D R . A . S A A V E 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de ios nino&. 
Cura las doloncias llamadas quirúrgicas sin 
Dscesidad de ÜFE&ACIONBS. 
Consnicas ce una a tres.—Gratis para los oo-
brw*.—Teatro Payrot, por Zulneta. 
C 14(30 loa •Ifljl 
Fe mata en casas y muebles, se garantiza 
Informan Cuba 81 Bernaza.lO. Garcia. 
14888 26-18 O 
CASA D K BAÑOS 
Amargurn, 52, esq. á Habana. De asco y da-
cha de todas clases, con servicio 25 centavos 
plata. 15692 4-2 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena. Decano Electricista, constructor 
é intaiador da para-rayos sistema moderno á 
edificio?, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando .su instalación y materia-
les. Heparactones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía.^ Instalación da timbres eléctricos. 
Cuadros ndiradores. toboi acaitico5'. lineas 
teléfonicas poi* toda la Isla. Reparajionea de 
toda clase ele apar't1» del ramo eWs.-.t-ico. Se 
garantizan t.odoí los irabajos. Comoostela 7. 
14J0J 26-7 U ' 
A C A D E M I A D K I D I O M A S . 
A csrgo de la inteligente profesora Mrs. O. J. 
James. El método de enseñanza es sencillo, 
rápido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio, Mor.serrate 2 A, eíq. á Animas. 
14499 28-10 O 
Para dar clases de V y 2> Enseñanza 
en caea particular, se ofrece un profesor com-
petenre que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
ex&menes. uirierirse por correo á J. Q. en 
Obispo 80, tienda da ropas El Correo de Pa-
ria. g 20 Oc 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemln. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate L G Jn 30 
EL NIÑO DE BELEN 
Coléelo de niños, Aguila ?3). 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Laroo y Fernández: se admiten nihoí! que 
va sepan leer. Pídanse prospectos. 
154SS 26-29 O 
Seolreee una pr ofesora 
de 1? y 2? Enseñanf a en Español y Francés 
Piano y Solfeo.—Obispo 87 La Magnolia infor 
marán. 15303 10-26 O 
C o l e g i o f r a n c é s 
O B I S P O r>(í, H A B A N A . 
DIRECTORA: 
Mademoiselle Léonie Olivier 
Officier d' Academie. 
Enseñanza Elemental y Superior, Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, meca-
nografia, calistenia, piano, estudiantina, ar-
pa, dibujo, pintura, labores de todas clases etc. 
Preparación para exámenes de Maestras. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. , 
15343 15-260 b. 
P6E SOLO 5 CENTENES 
se anrende en la "Academia de corte sistema 
Elis" trazar cortar y confeccionar las si-
guientes prendes. 
Para señora y señorita: 
Camisa do dia. Camisa de noche. Pantalo-
nes, Cubre corsé. Delantal. Matiués. Blusas 
Chaquetas. Faldas. Bata elegante. Amazona. 
Capas. Corsé. Sombreros. 
Para niña 
Camisa de dia. Camisa de noche. Paútalo 
nes. Delantal. Batas y Sombreros. 
Para niños 
Camisas. Calzoncillos. Traje marino. Pan-
talón. Saco y Chaleco. 
Para hombre 
Camisa. Calzoncillos. Pantalón. Saco y Cha-
leco 
Para niños recién nacidos 
Todas las prendas que constituyen la canas-
tilla. 
L E A L T A D 40—Habana 
15115 1S-24 
EHGLISH í l i r o i H C0NVERSAT10N 
C on texto.— Ordenes en OBISPO 56, Sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
Profesor de idiomas.—De regreso de su via-
je, so ofrece á sus discípulos y colegrios para 
los idiomas inglés y francés. "Diario de la Ma-
rina informan de su dirección. 
15358 10-27 
14S30 15-20 Oc 
C L A S E D E P I A X O 
Cna buena profesora se ofrece para dar lec-
cones de piano k domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
SI PADECE 1EEÜMA 
u s e u n a d e l a s f a m o s a s s o r t i j a s 
" K I M B A L L . " 
De venta en la papelería "La Exposición. 
RICLA 10 y 12. 15874 alt 8-5 
L I B R O S N U E V O S 
Ciro Bayo: Instrucción Cívica. Biblioteca de 
Veterinaria 12 tomes. Manual práctico de 
construcción, 2 tomos.—Ganat: Física, nueva 
edición.—Qarbasso: Ondas elétricas.—Duval: 
Anatomía Artística, Obispo 86, librería. 
15800 4-4 
T A L O N E S D E R E C I B O S 
para alquileres de ca^as y habitaciones con 
tablas de alquileres liquidados eo toda clase 
do moneda. Cada talón de 50 recibos 2U ota. 
Obispo 86, librería. 15798 4-4 
^ R Í E T A S D E B A U T I Z O 
muy bonitas y baratas, acaban de recibirse en 
Obispo S6. librería. 15799 4-4 
LIBRERIA S iÍEfA 
Dragones frente al teatro Martí. 
Alian Kardec. El libro de los Espíritus, fiil 
libro de los Médiums. E l Evangelio. El cielo y 
el infierno. El Génesis. Obras postumas á 30 
centavos moneda americana franco de porte 
el ejemplar. La obra completa en pasta 2-50 
moneda americana. 15366 4-1 
Se alquila la easa. Sonieruelos n i v 
de sala, saleta, tres onartos, cuarto de bafi * 
cocina, patio con arriata é higueras m . ^ 
ras en las habitacione.t, sala de mosaico enn ^ 
da la higiene perfecta; una cuadra de los « 
ques, en 7 centenes por lo menos. La llnV» ^ 
dueño en Corrales 26 1,V!S5 "av®y9a 
Se alquila una casa acabada de cínnf»,,-
ca le 14 casi esq, á Línea, con jardín, poni1;' 
sala, saleta, 4 cuartos, cuarto de baño é innj » 
ro y servicio sanitario moderno. Su rf,,*» 
Calzada 64, CBSI esq. á Baños, Vedado ao« 
15857 4-5 
Se alquilan 
los altos de la casa Villegas n. 4, c o m o u e ^ 
de sala, tres cuartos, comedor, cociní v K 
ño, con dosMjuartos muy frescos en la aaótea 
Vedado.-Sé alquilan los inrt^nifl^T 
altos de la casa calle 7í u. 84, á media cuart 
de la calle de los Baños. La llave en la casa rM 
lado n. 62, de su precio y demás condición 
informarán de 7 á 9 de la mañana y do 4 4 g is 
la tarde. Subirana n. 1, inmediato al t)a«í>r, J 
Carlos I I I . 15888 4.4 0 
Se alquilan en Prado 101, liabita( i0" 
nes con todo servivio y un local para oflcini 
en la planta baja.—No se admiten niños 
15831 8_i 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Neptuno 32 con seis cuartos 
zasruan, baño, etc., informaran Concordiá'9 y 
la llave en el establecimiento del lado 
15792 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Animas 28 con aala, comedor, d*» 
cuartos, cocina y baño, en Jos bajos informa 
ran. 15787 4.4 -
Alturas de la Habana 
se alquila uaa casa acabada de fabricar, c i l u 
B Laguerueta, la llave maestro de obras da 
Barlow. Informes Merced 85. 
15825 8-4 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas habitaciones juntas 6 separadas £ 
personas de moralidad on los altos de Olor!, 
núm. 151. 15301 8-4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa calle de Neptua» 
186, en Obispo 21, darán razón. 
15728 S-4 
S E A L Q U I L A 
en la loma del Vedado una casa con jardín 
portal, sala, comedor, 2 cuartos, patio, baño' 
inodoro, agua de Vento, luz eléctrica, pisos d« 
mosaico 13 núm. 8 en El Mirasol inibrnian. 
15744 44 
Se a l q u i l a p a r t e d e l e s p a -
c i o s o a l m a c é n . T a m b i é n se 
a l q u i l a u n a s a l a , 6 p o r 1 7 m e -
t r o s , c o n 4 v e n t a n a s á l a c a l l e 
m u y a p r o p o s i t o p a r a o f i c i n a 6 
m u e s t r a r i o . 
15750 4-3 
H A B I T A C I O N E S 
con y sin muebles y de todos precios se alqui» 
lann. Habana 85 15710 8-2 
B u e n a o c a s i ó n p a r a e s t a t l e c e r -
ae.—Se alquila en 4 centenes un local de es 
quina propio para botica, peletería, tienda de 
ropas, sombrererería., muebleria, ú otro esta-
blecimiento análogo. Tiene armatostes vi-
drieras, mostrador, etc.. que se venden á pre-
cios de ganga. Concordia 157 próximoalJai-
Alai. - 15695 8-2 * 
A l f í I I L E H E S 
Se alquilan frescas y ventiladas habitacio-
nes, altas y bajas A hombres solos ó matri-
monios sin hijos, que sean personas de mo-
dalidad. También hay una gran cocina 
propia para tren de cantinas. Informan en la 
misma. 15068 4-7 
i i i a l i t i i e T 
en el piso segundo de la casa calle de Enna 2 y 
4, acabada de construir, con frente á la bah!a 
ó la Plaza de Armas. Cada departamento cons-
ta de tresd cinco habitaciones, ¡sala, comedor, 
cocina, baño y demás servicios, todo muy fres-
co, y ventilado, con la correspondiente insta-
lación sanitaria; y su alqniler varía entre nue-
ve y once centenes mensuales. E l encargado 
de la casa, 4 la entrada principal, tiene las lla-
ves de los departamentos: y del precioy con-
diciones del inquilinato, impondrán en Paseo 
de Martí número 44. 15955 8-7 
A M A R G U R A X\:\ 
DIRECTORA: MELLES MARTIVON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas» 
Franc's, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
| teínas. So facilit.au urospecioá. 
| 152JÜ 13-25 O 
Se alquilan los altos de Salud 112 y 
114, esquina y á media cuadra de Bslascoain. 
Informan en Prado U2. La Vizcaína. 
15949 , 4-7 
Vedado.-Se alquila lacasaeall 11, en-
tre 10 y 12 número 45, á una cuadra del tran-
vía, o n jardín, portal, sala, antesala, 10 cuar-
tos, dos baños, dos inodoros, caballeriza, un 
gran patio, instalación eléctrica y para gas. 
Precio 20 centenes. Informan en la misma v en 
Aguiar 71. 15943 R-7 
A caballeros solos, se alquila muy 
barata una pequeña habitación mqy ventila-
da, con ó sin asistencia y otra muy hermoaa 
con muebles y balcón á la calle. Se cambian 
referencias. Reina 83 altos. 
15970 4-7 
ATaison Dorée.—Gran casa de huéspedes de 
Soledad Mérida de Duran. Se alquilan es-
pl éndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124. Tel. 280. 
15971 4-7 
R E L A S C O A I N 8, 
catíi esquina á Neptuno, se alquilan los espa' 
ciosos altos con toda clase de comodidades. 
1BM7 4-7 
Vedado.-S«* a l q u i l a n unos a l tos f - e n -
te al parque de Carranza, con cinco habitacio-
nes, sala y demás servicio, capaz para una re-
gular familia. Informan en el cafe La Luna, 
Calzada y Paseo. 15915 4-7 
Propio para una corta familia ó ma-
trimonio sin niños se alquilan los modernos y 
ventilados altos de Factoría 70, acabados de 
construir. La llave en la misma. 
15963 8-7 
Se a l q u i l a la casa San José 
entre Hospital y Espada, con 5 cuartos, fabri-
cación moderna y servicio Sanitario, letra D, 
en la bodega de Espada 43 esquina á San José 
informan de su alquiler. 15899 8-7 
Casa para familias, habitaciones con 
muebles y todo servicio, en la planta baja un 
departamento de sala y su habitación cou vis-
ta á la calle, se piden y dan referencias. Em-
pedrado 75. 15S80 8-5 
V E D A D O . - - S r alquila sobre la loma 
la casa calle 2 número 16, comedor, 3 cuartos, 
cocina, baño é inodoro. Tiene jardín y gran 
patio con frutales. La llave al lado é informan 
Aguila 65. 16S38 4-5 
N E P T U N O TO, A L T O S , 
casa de familia, se alquilan habitaciones con 
ó sin mueblos. 15S3"-) 15-5 
Se a l q u i l a 
la casa Virtudes número 27. Es nioderna y está 
provista de todos los adelantos higiénicos. Se 
informa eu Consalado 112 15878 8-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 4 entre 13 y 15, Vedada, 
enfronte informarán. 15719 6-2 
S E A L Q U I L A 
un buen almacén, independiente y en el cen-
tro de la ciudad, propio para tabaco ú otro 
giro. Obrapía 9, altos, informarán. 
15660 8-3 
S E A L Q U I L A 
un hermoao principal en Zulueta 73 en la mis-
ma informaran. 15634 8-2 
Chacón 14= 
en casa de familia se alquilan una habitación 
con vista á la calle y una ó dos interiore» 4 
personas sola ó á matrimonio sin niños. Se 
cambian referencias. 
15678 8-2 
I N D U S T R I A 7 2 
Se alquilan habitaciones con asistencia 6 
sin ella, altas y baias. 15i4t> 8-1 
OJO. -Se alquilan los preciosos altos 
de Muralla i l9. casa nueva, con entrada iude-
pendinto, 4 habitaciones, comedor, sala y co-
do el servicio necesario, propios para bufetes 
de abogado, familia, siemore prefiriendo lo 
primero, en Muralla 123 informarán. 
15342 8-1 _ 
S E A L Q U I L A 
la esquina de San Lázaro 304, propia para es-
tablecimiento; en la misma hay un amplio só-
tano que se alquila barato, informes en Prado 
1 y 3, altos. 15639 8J 
Keina 14: se alquilan hermosas habi-
taciones, con vista a la calle, con muebles y 
sin ellos, con todo servicio domestico; se de-
sean alquilar á personas de moralidad; entra-
da á todas horas. Kn la misma se coloca una 
peninsular, recién llegada, de criada ó mane-
jadera. 15325 
Kn San Mi¡|fiiel 14 SP a l q u i l a n habita-
ciones en altos y bajos; hr.y baño en los dos 
departamentos, todo conforme á la higien* 
del día. 1558J 8-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Sol 68, en 21 centenes, con ConlO' 
didades para una numerosa familia. indepeD" 
dientes de los bajos donde informan. 
156)3 8-1 . 
SE A L Q U I L A 
la casa calle 8 número 22, Vedado. La lia ve • 
lado. Precio 14 centenes. Informes Mercad© 
res 11, bufete del Dr. Eugenio Cantero Her r©"* 
ra. 15522 ^ l _ J - i J 
Teniente Rey 104 
frente al Diario de la Marina, se alquila uú» 
magnífica habitación con balcón á Ja calle oOB 
muebles 6 sin ellos, propia para Doctor, 
tlsta 0 oficina. 15543 
Se alquilan ílocc ó 14 caballerizas, 
juntas ó separadas, con local para guaro» r 
carros. Calzada de Cristina esquina t\ LüOcbft 
"La Constancia.'' 15483 8 29 0, 
M E R C A D E R E S 2 
P K I N C 1 P A L 
L o c a l e s p a r a e s c r i t o r i o s . 
I n f o r m a r á n A m a r g u r a 77 
, e«n 15 280 15110 
Se alquila en Sol número 72 
entresuelo, y á persona? de moralidad una hn 
bitación, es fresca y ventilada, t.ene pho de 
mosaico y ducha, se da la llave y llavin. Se 
prefieren hombres solos ó un matrimonio. No 
se admiten niñoá. 15871 4 5 
E u Prado 1 y 3 se alquilan 
habitaciones amuebladas con todos los »í* 
lautos modernosi en la misma hay un d®P* 
tamento grande sin muebles. Teléfono 491. 
15217 2o-25J¿j^ 
Reina .'ÍT, frente á Galiano rodé 
de tranvías, ae alquilan hermosas y ve ; 
d>Kí habitaciones con vista á la calle, a si-
ciav amuebladas ó no, según se deseen , « Pí 
son'as de moralidad. 14532 tl-lO J g » 3 
A G U A C A T E 122 
('asa pava f iuuüias de moralícUw 
José Fuste.-. —Eepacio-ias habitaciones, 
y bajas, lujosamente amueblada'}, con 6 
asistencia.—Precios reducido >. 
141«8 
Se alquilan los bajov ' 
r.iente Rv\v 14. propios p:r 
biecimk-nto de importinci i 
la Notaría del Sr. Antonia 
p. ni. 1172J 
• .-nOt^ 
Ta s * T 




D I A R I O D E L A . M A R I N A . — E d i c i ó n de la mafiana.—Noviembre 7 de 1905. 
N U T R I C I O N 
Bajo el t ra tamiento con la E m u l s i ó n 
de A u g i e r el e s t ó m a g o rebelde se hace 
más dób i l para r ec ib i r y retener el a l i -
mento. A d e l a n t a y posi t ivamente i m -
pele la d i g e s t i ó n y a s i m i l a c i ó n comple-
ta de a l imento que baste para mante-
ner, la n u t r i c i ó n . I m p i d e el crecimien-
to de los g é r m e n e s nocivos, asi como 
la f e r m e n t a c i ó n intes t inal . 
G A C E T I L L A 
BOHKMIA.—La C o m p a ñ í a de Opera 
que l i a venido actuando en A l b i s u inau-
gura esta noche su jo rnada de Payret 
con la preciosa Bohemia de Pucc in i . 
H e a q u í el reparto que se ha dado á 
gn papeles: 
Kodolfo Narciso Debry. 
Schaunard Edoardo Xicol ichia . 
Benoit Federico Carbonetti. 
3Liuií Elda Cavalieri. 
Marcello Giuseppe Mafrgi 
Colline Girino Giul io . 
Alc indoro Federico Carbonetti. 
Musetta Giu l ia Al ien . 
Parpoignol Francesco Salvagn. 
Sargeuto dei Doganiere A . Drovetto. 
D i r i g i r . i . la orquesta e l maestro Gino 
Puccett i . 
Los precios son los mismos, para to-
fos las localidades, de la temporada de 
Alb i su . 
Inalterables. 
Hni loRADA.— 
Lo que al hombre le aterra 
es que mira, y. rninuido, n o v e nada, 
porque todos los lados de la t i e r r a 
•ou puntos de par t ida sin llegada. 
Campoamor. 
CONCHA MARTÍNEZ.—La famosa t i 
pie, ídolo que fué en un t i empo del p ú 
blico de A l b i s u , hace su r e a p a r i c i ó n 
est(i noche en la escena del popu la» 
f ^ r o . 
Se p r e s e n t a r á Concha M a r t í n e z con 
l a Cama roña y L a torre del Oro. que 
llenan, rcapectivainente, la p r imera j 
tercera parte del prngrnma. 
C o m p l é t a s e és to con Las Estrellan. 
F u n c i ó n corr ida . 
Para el viernes—que es función d< 
m o d a — a n ú n c i a s e el estreno del saine 
te en un acto que l leva por t í t u l o Lo; 
guapos. 
Y en breve la reprise de E l Jitícii 
Ora!. 
UN >uy.vo CRISTIANO.—Tina l i n d ; 
tarjeta que llega ;'i niestras manos no.' 
hace saber que el domingo r ec ib ió la^ 
aguas del bautismo un t ierno n i ñ o de 
los dis t inguidos esposos M a r í a Josefii 
Solá y Francisco Palacio Ordófíez. 
La interesante ceremonia t uvo lug ;u 
en la iglesia de San Francisco Javier , 
de los Quemados de Mariauao. 
Su nombre? 
— L u i s F é l i x Osear. 
Los padrinos del adorable cr is t iam 
fueron el s eño r G u i l l e r m o Stincer y sr 
dist inguida esposa la s e ñ o r a M a r í a Jo-
sefa González . 
A la vez que hacemos votos por Ix 
felicidad de tan encantadora cr iatura, 
saludamos á sus padres y padrinos, 
amigos nuestros, con los m á s calurosn> 
parabienes, 
KACIONAr,.—La func ión (̂ e hoy ser 
de gran novedad, con la presencaci<'" 
de Miss Mabel H a l l , con su elefant' 
Yombo l í , el cual e j e c u t a r á inaravi i :o 
eos trabajos de equ i l ib r io . 
E l programa general s e r á e s p l é n d i d i 
con diferentes suertes de los d e m á s ar 
tistas de la c o m p a ñ í a . Los payasos ha 
rán Dueva pan tomima muj- graciosa. 
OTRA PROFECÍA DK JULIO VKRX; 
—Indudablemente, J u l i o Verne era ni 
gran escritor de novelas, pero con • 
autor d r a m á t i c o no l legó s iquiera si s ; 
mediano. 
U n d í a fué á ver á Ennery , grai 
amigo suyo, y sostuvierou, poco m á s i 
menos, la siguiente c o n v e r s a c i ó n : 
— A q u í le t ra igo m i novela Migh* 
Strogof/. L é a l a usted, porque ha oh 
tenido un gran é x i t o ed i to r i a l , y cre< 
que no d e j a r á de tenerlo en el téa 
t ro . 
Enne ry g u a r d ó el tomo durante ra 
í i o s d ías , y d e s p u é s de haber lo leid< 
• s c r i b i ó á V e r n e c i t á n d o l e para un; 
entrevista. Reunidos ambos autores, 
d i jo el d ramaturgo : 
— B u novela es i n t e r e s a n t í s i m a , pero 
me parece impos ib le adaptar la a l tea-
tro, porque t iene una p o r c i ó n de esce-
nas i nv t fo s fmi l e s qae no c o n v e n c e r á n 
al p ú b l i c o . U n a de ellas es el incen 
d io de los d e p ó s i t o s de nafta. Ese r io 
de fuego, deslizando sus l lamas por un 
cauce de muchos k i l ó m e t r o s de ex ten-
i i ón , no niego que sea de gran efecto 
e scén i co . . . pero es tan i n v e r o s í m i l . . . 
4Cree usted indispensable presentar es-
te incidente? 
— ¡ E n absoluto! — r e s p o n d i ó J u l i o 
Verne .—De él se desprende el desen-
lace. 
— ¡ P e r o si es m á s que i n v e r o s í m i l ! . . . 
¡ E s impos ib le ! 
— I n v e r o s í m i l p o d r á serlo, pero i m -
posible, nunca. Creo, amigo m i ó , que 
en el siglo p r ó x i m o h a b r á que borrar 
del d icc ionar io la palabra " i m p o s i -
b l e , " como suponen que d i jo Napo-
león. ¡ H a n de verse cosas tan extraor-
dinarias, que mis novelas a d q u i r i r á n 
la c a t e g o r í a de predicciones! 
A n t e t a l a f i rmac ión , se c o n s e r v ó en 
*1 drama la escena del incendio de los 
o p ó s i t o s de nafta, maraviliosament*1 
]nterpretada por el e scenógra fo Robec-
(¥l,i y el p ú b l i c o la a d m i r ó , no s in 
son re í r s e ante la idea de que un r io 
pudiese arder. 
La p rofec ía de Verne se ha c u m p l i -
do, i n t i m a m e n t e se ha reproduc ido la 
deco rac ión de Kobecchi al na tura l en 
B a k ú , donde los t á r t a r o s , insurreccio-
nados, incendiando los d e p ó s i t o s de naf-
ta, hicieron correr rios de fuego. 
Í l ü i ? V f r n « ba sido profeta. 
Varios inventos, creados por su p o -
derosa i m a g i n a c i ó n , se han v i s to rea l i -
zados, como la n a v e g a c i ó n submar ina . 
A h o r a puede confirmarnos en nuestra 
o p i n i ó n la p r o f e m de los rios de fuego. 
LA PRAVIANA.—Es el t í t u l o de un 
d a n z ó n compuesto para p iano por el 
popular profesor Fe l ipe V a l d é s , 
L o dedica su autor a l s e ñ o r don Ma-
nuel Frera , nuestro amable amigo, e n -
tusiasta presidente de la Secc ión de 
Recreo y A d o r n o del C< nlro Asturiano. 
E s t á de venta L a Praviana, en el al 
m a c é u de m ú s i c a de Anse lmo L ó p e z . 
Gracias por el ejemplar que rec ib i -
mos. 
MARTI.—El programa de hoy, como 
v e r á n es de mucho a t rac t ivo. Ofrece la 
novedad s iguiente: 
Debut del b a r í t o n o gallego Sr. Mo-
desto C id y R o d r í g u e z . 
Es función corr ida en esta forma: 
L a Banda de Trompetas. 
F l Cabo primero. 
E l dúo de la Afrieana. 
Tres obras de p r i m e r orden. 
BAÑA NINA.— 
¿Sí me acordaré de aquellas 
ilusiones del v iy i r? 
Pues no ceso de*pedir 
bananina de Crusellas! 
CENTRO DE COCHEROS.—En la no 
che del s á b a d o of recerá el Ceniro d 
(ocheros un gran baile en sus espacio-
sos salones. 
Bai le de socios. 
Damos las gracias á la d i rec t iva de 
la progresista sociedad por su atenta 
i nv i t ac ión . 
LA NOTA F I N A L . — 
G e d e ó n t e rmina una carta de p é s a m t 
con el p á r r a f o siguiente: 
" A c o m p a ñ o á usted en su jus to do 
or por la muerte de su s e ñ o r a madre, 
y hago fervientes votos porque tan i r re-
parable desgracia no se r e p i t a " . 
. J I P I C A RELIGIOSA 
DIA 7 D E N O V I E M B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á las Ani-
mas del Purgatorio. 
Ef Circular está en las Ursulinas. 
Santos Aquiles, Rufo y B. Antonií 
ilaidenucci, de la C. J . confesores: Er 
nesto, Herculano, Amaranto y Angel 
')erto, obispo, B. Juan G. Perhoyre. pan!, 
nártires; santa Cerina, virgen. 
San Angelberto, obispo y mártir. L; 
uoble y distinguida casa de los condes d. 
Jerry, fué la de nuestro santo, que desd< 
nuy niño dió los más claros indicios d-
i» mucho que había de adelantar en h 
virtud. Con muy bellas disposición^ 
ibnizo el estado eclesiástico, y renuncu' 
as riquezas, para consagrarse al Señor ei. 
a penitencia y la humildad. 
Muy contento se hallaba el santo sa-
rrdate Angelberto en sn amado retiro 
ocupado enteramente en su Dios, cuando 
tuvo que aceptar la dignidad de arzobis-
po de Colonia, siendo consagrado el afu 
121.3. 
Casi todo el empleo que hizo el sant< 
le su dignidad, fué para mantener lo-
lerechos de la Iglesia, para proteger lo 
lébifes contra el despotismo del már 
"norte, para hacer cesa las calamidades 
túblicas y para inspirar á todas sus ove-
as el temor de Dios. Pero era preciso 
iue fuese probada su virtud en el criso 
le la tribulación. 
Federico, conde de Iremburgo, trah' 
le apoderarse de los bienes de la Iglesia. 
.• habiéndose opuesto el santo arzobispo 
orno éra justo, á este abuso de poder 
brraó aquel una conspiración, y un di: 
ine Angelberto iba á consagrar una igio 
ia, en medio del camino, fué acometid< 
ir unos salteadores, que le quitaron I¡ 
vida el día 7 del Noviembre del año 1225 
Su santidad fué atestiguada por muebor 
nilagros. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la <h 
rercia á las ocho y en las demás iglesia* 
IÍH de costumbre. 
Corte de Marfa.—Dia 7 —Corrospond 
isitar á la Divina Pastora en J e sú 
L i r i a . 
í 0. TE5CERA DE SAN PRANCISCO 
Kl Jueves dia 9 de Noviembre COIIK 
' fio* mes á las 8 de la inuüana, se <•<•-
rbrarámisa cantada con COltllflíiúii t 
Jti'/t. Sr(t. fiel Sayrado Corazón <f 
lesus. 
Lo que se avisa ;i los devostos y de-
iiáü l íeles su camarera Inés Marti. 
15911 lt-6 am-7 
PRIMITIVA REAr 
f ray Ilnstrs ArclmMia Maria SIMa 
de los 
ESAMPASADO 
P a r r o q u i a d e 31 o n s e r r a t c 
Desde e¡ Viernes 3 hast*i el Sábado 11 inciu 
?ive. se celebrará el solemne NovenHrio dob. 
i MARIA. STMA DE LOS DESAMPARADOS. 
;n esta forma. „ 
MAÑANA 
A las S1̂  solemne Misa de ministros, con or 
78no y acompañamiento de voce*. A la ter-
,'.¡nación de la Misa rezo de la Novena coi. 
!;ozos cantados. 
NOCHE 
A las 8 menos cuarto el Santo Posario y des 
pues rero de la novena con gozos cantados. 
Ave María, Letanías y Salve con órgano J 
acompañamiento do voces, 
ORDEN délos SERMONES 
Imer Dia.—REINA Pbro. Ledo. Santia^. 
Garrote Amigo, empellan del convento de ü r -
mlina. _ 
2 .—MADRE R. P.Fray Florencio C. D. 
a:.—MAESTilA R. P. Candido Arbeloa Je salí*' ^. „ . 4\ _ABOGA DA Pbro. Francisco A basca 
Vice Rector del Seminario. 
5'.—BIENHECHORA R. P. José Rendo Je 
suita. 
6».—LIBERTADORA Pbro. Doctor Tntasic 
Drra. 
7'.— CONSOLADORA R. P. Miguel Portena 
nfcolapio. 
g- —REMEDIO R. P. Amalio Morfin, Jesuíta.. 
9;.—LUZ R. P. Fray Florencio C. D. 
£1 Sermón de eete último dia, que corres 
ponde al Sábado 11 se predicará por la maña 
na en la misa. _ , _ , . 
Dorante el Novenario por la noche la Iglesia 
estará exoléndidame iluminada con luz eléc 
trica. , , m i A las 7;4 se abrirán las puerta-? del Templo. 
5 ^ - - . |̂||V!!!ll!lllll"fl|(|il!!liM!ílll'ill'MI 
E L V E R A N O i 
trasíJrna la digestión 
f da lugar Jaquecas, 
Mareos, Blllosldad, 
Malestar general, etc. 
| Una cucharada todas las mañanas 
| evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXITO CRECENTE I 
M A G N E S I A , 
- - - S A R R A I 
REFRESCANTE EFERVESCENTE | 
DROGUERÍA SARRÁ &i*ci<" I 
Ü TecifBlf Rry ) CanpMtda. Hakaaa paraKUi | 
î:.:-.i:.imiuii»l!i>iiiu1iJiiimiiii.iiiniiiiiliiiuiiiiit̂  
E l programa de la Gran Salve y fiesta se 
publicará oportunamente. 
Habana 1: de Noviembre de 1905. E l Mayor-
Vjmo Nicanor S. Troncoso. 
c 20B7 8-2 
DESAMPARADOS 
En la Sacristía de la Parroquia de Monse-
rrate, se vende al precio de 20 centavos la His-
Y n o « « » de MARIA STMA. DE LOS 
DESAMPARADOS. Los ejemplares están en-
cuadernados en tela y tienen dos grabados de 
a Imagen de Desamparados que se venera en 
•a Parroquia de Monserrate. 
C198B S-̂ Q 
S O L I C I T U D E S . 
L u joven español desea colocación 
ie jardinero. Tiens buenas recomendaciones 
.' lleva de práctica & añoi. No tiene inconve-
niente ir para el campo. Dirigirse á la calle 
/• y J, bodega, 15945 8-7 
A los inílustriales.-Un joven español, 
-esea trabajo de mecánico é instalador en un 
ngemo o taller, ha trabajado en tallero» de 
Europa y en esta Isl». Dirigirse por escrito á 
a calle N n. 9. J. B. I59i6 8-7 
Se solicitan dos criadas de mano, 
maque sepa coser y la otra para servir á la 
nesa, que tengan recomendaciones de las ca-
âs donde hayan servido. Consulado 68. 
15942 4.7 
S e s o l i c i t a 
n matrimonio, el esposo para trabajos en c-
campo y la señora para trabajos en la nasa, cor 
ina familia americana, cerca de Guanajav. 
•fingirse en persona al Havana Post Zuluete 
3. Jueves dia 9 á la una. 
15957 3_7 
n peninsular desea colorarse d< 
criado de mano ó para cuidar una oficina. Sa-
oe desempeoar bien su obligación v tiene quien 
o recomiende. Informan San Nicolás 30. 
15937 4.7 
LO PMTBJEN A VD̂  
L A L E Y 
PÍLOORüV̂ HfiGRES 
La Ley pr«teja la Marca ie las 
lífítimis PíWora? Chigres por 
SARffA y castiga á Iss falsificado-
res. Las PILDORAS CHA-
GRES proteien á Vd. y lecuran 
•t palHdtsmo y toda das* de 
calentara .̂ 
OROGUERU SíRRfi' KABSNI 
E l Xuevo Parlamento 
S.istrería y Camisería Neptnno 96, esquin» 
Campanario. Se solicitan operarios y costu-
eras de nantalones v chalecos. 
15969 ' 4.7 
JOVEN, MAESTRO DE OBRAS 
'esea colocarse en trabajos de su nrofesión; 
lirección do obras, levantamiento de planos 
lelineante. etc. Tiene referencias. Compostn 
a 73. Salón Saborido. 15932 4-7 
A B O G A D O Y P R O C Ü R A D R 
Se hace cargo de toda cluse de cobro y dí-
ntestados testamentarías, todo lo que perts 
lece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión: 
anilito dinero & cuenta de herencias y so br* 
lipotecfl. San José número 30. 
15919 4.7 
I > K 8 E A C O L O C A R S E 
ma buena cocinera peninsular, en casa parti 
'ular ó establecimiento. Sabe cumplir con s-
)bligqci6n y tiene quien la garantice. Infor-
nan Belascoain 38. 15310 4-7 
Una señora de mediana edad, penin-
ular. aclimatada en el pais, desea colocar0' 
le criada de mano ó manejadora. Es cariños-
•on los niños y sabe cumplir con su deber; tir' 
13 quien la recomiende. Informan Infanta 27 
15909 4_7 
Una criandera peninsular de mes ' 
nedio de parida con buena y abundante h 
•he, desea colocarse á lecha en-tera. No tien^ 
nconveniente en ir al campo v tiene quien Y 
Tarantice. Informan Morro 22. También se co 
ocar una cocinera. 159D5 4-7 
D E S E A T C O L O C A R S E 
ina excelente cocinera peninsular en ca?.'-
art'cular ó establecimiento, tiene las mejore 
iras OMG la recomienden. Compostela 71. 
15938 4.7 
Desea cplocárse 
11 joven con 4 años de practica nara ayudan'' 
'o maquinista ó para la construcción y renn 
ación de bicicletas y mdt̂ oololeto*. Kntendpr 
'«> por palabra ó escrito en Jesús del Monte 5̂  
olar, con el interesado Ismael Cuesta. 
1590S 4.7 
•ura ingenio ó rasa deennipo se o t r o 
h una persona muv competente en la direc 
ion de trabajo agrícol?. nudiéndose ocunar f 
i vez. de asuntosde escritorio y adrainistrati 
03. Cuenta con buenas referencias, inform -
an en Virtudes 4. 15il4 4.7 
S E S O L I C I T A N 
ma criada de mano que sepi cumplir con Bi 
blijraclón y una buena manejadora.. Sueld' 
10 plata y ropa limpia n cada una. Virtude 
•o esquina á (Campanario. 15913 4-7 
SÍ: S O L I C I T A 
•ina manejadora do color ó bija del pai« v 11 
ocinerD ó cocinera en la callo 21. entre K y j 
limero 24, al lado del hospital Mercedes. 
15912 4-7 
'>esea colocarse nn buen criado <1< 
iáñ s peninsular con bastante tiemoo en e 
ials, es mny intelisente en su obligación ' 
aanta con bunas referencias. Habana 135 es-
¡uina áSol. 15916 4-7 
f i iaJoven pettíiiMnlar desea eolocars 
'e criada de mano, manejadora ó camareri 
ibc cumplir con su obligación y tiene buena• 
comenanciones. Calzada de la Reina 2, tr"; 
le amolar, darán razón. 1592S 4-7 
Una buena cocinera p e n i n s u l a r 
lesea colocarse en casa narticular ó establee -
n'ento. Sabe cumplir con su obligación y ti-
ic quien 'a recomiende. Informan Muralla C-
1592!) 4-7 
Cortador sastre 
•caba de quedar cesante uno de los mejore 
orladores, i'iriírirse & La Moda Elegan'i 
luralla 94.—M. Alonso. 15923 4-7 
Micial barbero acabado de llegar <Í< 
'Ispaña dcíea c ilocarso por su oíicio sabe, sr 
(bligación, edad 2.5 año-* y no tieitu prctensio 
-.es. Informan en Monta 67, psletena, á tod i 
159 J4 4-7 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero, que tenga buenos informes. 
Se prefiere de color. Amargara 49. 
15938 4-7 
Se solicita un criado de mano qnc no 
sea recien llegado y haya servido en casa par-
ticular. Sueldo 2 centenes. DeS.'oá 10 de la 
mañana y de 2 á 4 de la tarde. Virtudes 130 es-
quina á Gervasio. 15939 4-7 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Corrales 73. 
15935 4-7 
Una buena lavandera desea colo-
carse en casa particular de corta familia. Sa-
ve lavar con perfección toda ciase de ropa de 
señora y caballeros. Informan Agtüar35. 
15902 4-7 
Desea colocarse uua criandera 
de 4 meses de parida, aclimatada en el país, ñ 
leche entera. Tiene quien la recomiende y es 
puede ver el niño. Informes en Monten. 147. 
tintorería. 15896 4-7 
Se ofrece un muchacho recien llesraíl;> 
da España, de 14 a 16 años, para cualquier gi 
ro de comercio, sabe leer y escribir. Informal 
Plaza del Vapor 66, puesto de pan por Aguila 
15891 4-7 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 
?on diez años da carrera (práctico en contabi-
'.idad; desea encontrar un destino de profesor 
an un colegio ó llevar las cuentas en un inge-
nio, escribiente ó cosa análoga. Tiene buenas 
recomendaciones. Informes Casa Blanca, pa-
nadería do Carreras. Teléfono 881. 
15889 4-7 
SE SOLICITA 
3n la calzada de San Lázaro 286, una criads 
peninsular para el servicio completo de mano 
4i no sabe su obligación que no se presente, 
•nieldo 2 centenes y ropa limpia. 15S90 4̂ " 
S E ~ S O L I C Í T A Í r 
los señoras de mediana edad blancas y de' 
O.-K'.S, una para cocinar y la otra para hacer e-
lernoio doméstico y manejar dos niñas. Hai 
le dormir en el acomodo, son para el Vedado 
• sueldo |12 plata á la cocinera y 2 centenes » 
:Í criada. Informaran Amistad 76. 15SS4 4-' 
na cr iandera peninsular de dos me 
de parlpa, con buena y abundante leche 
lesea colocarse á leche entera. Tiene qui-̂ i 
a garantice. Informan Corrales 48, tren de la-
•'-«do. 15898 4-7 
Una cocinera desea colocarse 
n casa particular ó establecimiento. Sab-
•umplircon su obligación y tiene quien la ga 
antice. No va al Vedado ni á Jesús'del Monte 
ntorman Cienfuegoa72, 15S01 -47 
>esea colocarse una señora peninsu-
ar de manejadora ó criada de manos, aclima 
ada en el pais. Sabe cumplircon suobligaciói 
/ entiende de costura. Calle del Prado n. 50. 
15395 4-7 
tía Joven peninsular desea cclocarsí 
ie criada de mano ó manejadora, es cariños: 
on los niños y sabe cumplir con su oblign 
¡ión. Tiene quien la recomiande. Factoría n. 1 
dtos, 15392 4-7 
•."na joven peninsular desea colocars< 
ie manejadora ó criada de mano, ITs cariñosj 
JOU los niños y sabe cumplir con su deber.--
Tiene quien lá garantice. Informan Suárez 2 
15893 4-7 
i>csea colocarse una Joven peuínsula> 
le manejadora, sabe cumplir con suobligaciói 
• tiene quien responda por ella y es cariñoá^ 
on los niños. Informarán Calzada de Jesús de 
íonte n. 66. 15i94 4-7 
)esea colocarse una criandera á le-
he entera. Tiene quien la garantice, Infor 
nan Jesüs María 88, altos. No tiene inconvt. 
1 lente en ir al campo. 15888 4-'. 
Desea colocarse una b o é l n é e a 
ayudar á Ja limpieza y un cochero y nn.-
•rií:/:dcra de dos me^eí de parida con buena 
tcotic-ndiiciones. San Lázaro 291 y 2")9. 
15325 4-7 
Los Srcs. P ío y MUuinel Lópi'Z Otero 
iesjan saber el paradero de su tío Luis Oter 
•̂ ardo, que seirún noticias se encuentra po-
-iancti Spiritus o Manzaaillo. So suplica í 
juicn sepa de él se dirija ala Quintil del Cen-
;.-o de Dependiontas, Hab-ini, 
15926 4-7 
Una Keflom pcninsuhu* «lesea colo-
oarec de criada de manos ó de manejadora, sa 
be cumplir can su obligación, ea muy cariñosa 
:on los niños, la recomiendan donde ha esta-
ño S años; en la misma una jovon para el mis 
no trabajo, tiene quien responda por su bae-
.ia conducta. Linca-12}, Vedado, 
15S*»S 4-7 
Hombre de mediana cdiul 
.erio, acompañado de su espoja, S:J ofrece co-
mo pesador entreg ir y recibr mercancías tan 
to en casa particular, emoarcadero ó donde 
i iea; conforme nftmero y marcas lleAar la lista 
de oeouaje, ücer sus ajustes. &, para la ciudad 
v eí campo como asimismo para una embarca 
ción. Tiene recomendaciones del dueño dei 
único establecimiento «¡n que ha estado casa 
de detalle en calidad de encargado. Inlorma-
ran Luz y Lamas, bodega 159C4_i ^ 4-7 
SE SOLICITA 
una costurera para coser 





S E S O L I C I T A 
•jna buena cocinera de color ó bianca, que se-
BU oñcio y que sea ü-seada; se la da, buen 
sueldo, CamoHuarioSL 
1593 1 4-7 
Se solicita una buena cocinera nlanca 
ó de color, perú del país, que duerma en la co-
locación. Se preferiría una que supiera lavar 
y planchar para Una corta familia. Se pagara 
un buen sueldo. Informarán el domingo de 
nueve á tres en la Calle 17, número 45. entre G 
y H, Vedado. Los demás días en Obrapía 80. 
C. n. 2086 3-5 
ü n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora; sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garan-
tice. Informea, San Lázaro 410 15832 4-5 
I N G E N I E R O S 
Espafiol joven llegado á esta, delineante del 
Cuerpo de Obras Públicas, inspector tasador 
del Banco Hipotecario, ambos por oposición 
en 1 spaña; ex-ayudante I o de líneas ferrovia-
rias, profesor de Caligrafía y director de Obras 
Hidráulicas, se ofrece á ingenieros y empre-
sas; A lo« parsiculares se encarga de toda clase 
de obras. A la vez lo haría en algún colegio 
de la clase de Caligrafía y Dibujo á plnma. 
Levanta planos y hace proyectos, Aguacate 
número 136—Don Hilario Gil 15877 10-5 
S e s o l i c i t a 
una manejadora que sea aseada. Sueldo | 7 
oro. Luz 86. 15726 4-5 
ALIVIA ENSEGLMOA 
- AHOGO - | 
L O F A D L - v s - A S M A 
O P R E S I O N 
ESFISEMfl - -
PUIMWIAR • • 
CUW SJ.S:: TIENE CONSTANCIA 
Teiifatf'ie) j C«*!)«Ctli ̂  ""^ ^ 
HABANA, CUkA FA!lSACI.\S 
í tu» nnntrt ti Mprescita el Mo»-
SRaTIS'*'íraní' I8' «•''«'la D»»>II:O 
! :n uiit de Us itlariet it esta Ci|uUI 
Una joven p en in su l a r desea Colocarse 
le criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
•on los niños y saber cumplir con su ooliga-
ión. Tiene quien la recomiende. Informar 
'ives 174, 15944 4-7 
na joven peninsular desea oolofars^ 
io manejadora. E-ícamiom con los niños v 
isne quien la recomiende. Informan en la Be 
Icenoia. i??*? 4-7 
)eseíi colocarse lio hombre de con-
ianzá.dfl portero, tiene recomendación. Sab; 
u obligación. Informan Prado 113, el portero 
15:)4l 4-7 
'na cr iandera peninsular r e d e n lle-
ada, de 21 años, de tre< meses de parida, c r 
nena y abundante leche, deaaa colocarse á le-
ñe entera Tiene quien la garantice. Infor 
lan F, número 10, Vedado, tiene buen canic 
er, 15947 4-7 
0 solicita una criada para la coeina 3 
t-más quehaceres de U ca^a. Sueldo dos cen 
ines. Reina 143, altos, 13921 4-7 
.VISO. Andrt's Xabazu desea sahci 
1 paradero de su hermano Amonio Naba/.n 
'irigir^e á CamDanario230, 
15350 10-7 
;iia joven peninsnlar flesea colocars»-
e criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
on los niños y sube cumplir con su deber Tie-
•e quien la recomiende. Informan Morro 5, A. 
15952 _ 4-7 
^ípsea colocarse de criada de mano o 
nanejadora una joven peninsulir, Paula nú 
• 1 ero H8. 13951 4-7 
)osca coloí-arse un joven de cocinero 
repostero, peninsular, cocina frinoesa, cno-
ly española. Rn ctsas p-irticularej ó toda 
ase de estableoimieOfailfl, tiene buenas ref.- -
•incias. Informan en Agauir 80, puerto de fru-
.13. 15953 4-7 
Jna seflora d«*. mediana edad desea 
olocarse de criada de mano, Sibe desempa-
car b en cu obügv'lón y tiene quien ia reco-
ciende. Informon Caoa 89, 15f>55 4-7 
;'na joven de color des^a eolocars« d^ 
•ocinern «n casa pirticular ó estableoiraientj?. 
';\be cumplir con »m oblig.icióa y tiene quien 
1 girantice, l u f j n n i n San Llzar i 170, 
15i>59 4-7 
S e n e c e s i t a 
m» criada de mano que sapa su obligacián 
Iabana 132. altos. 15976 4 -7 
E n R e i n a 6 
e sjücita nn muchaoho de 12 á 14 año^, para 
incer mindn.d.is. 15930 4-7 
Dos c r i ande ra s peninsulares, nna 
<r¡meriza, de un me? y días do paria*, y la 
>tra de Z]\ raese«», con buena y abundante la-
;he desean colocaise a leche entera. Tienen 
'inien las garactice. Informan Corrales ~á. 
J 593Í 47 
Una criandera peninsular <le í$ inc-
<es de parida, con buena y abundante leche, 
deiea coiocaree á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Inquisidor 14 altos. 
15333 4-7 
s i : S O L I C I T A 
-tna criada blanca de regular edad y una la-
andera que sepan cumpiir coa su obligación. 
O'Ueilly W, colchonería. 
16905 4-7 
B u e n a m o d i s t a 
desea colocarse de costurera en casa particu-
lar, tiene buenos informes. Calzada del Mon-
. e n. 373. ]59fii 4-7 
J o v e n d e 2 6 a ñ o s , 
versado.on, negocips, poseyendo loa idiomas 
tnglés, español, francés y algo alemán, se ofre-
-o para dependiente. Pu'ide dar referencias. 
Dirieiirfíe ai Salón Saborido, Compostela 78. 
15929 4-5 
F o t ó g r a f o j o v e n , 
conocedor de los modernos prpeedimientos y 
ooseyendo varios idiomas, incluso el inglés, 
desea colocación. Darán razón Salón Saborido 
Compostela 78. 15930 4-6 
Un joven peninsular desea colocar-
»e de criado de mano ó portero. Sabe cumplir 
con sn obligación y tiene quien lo recomien-
de. Informan Salud esquina á Manrique, café. 
15S73 4-5 
Una señora peninsular 
idimatada en el pais desea colocarse de crian-
dera á media leche ó leche entera, que la tie-
ne buena y abundante. No tiene inconvenien-
ce en ir afcampo. Informan Santa Ciara 39, 
15S48 4-5 
S E S O L I C I T A 
oara ayudar en la casa una muchacha de 13 á 
i iaños. que éntionda un poco el inglés ó el 
rancés. Sr. Depasse, Lamparilla 12. 
. 15849 1-5 
SU S O L I C I T A 
inr. criada que st,pa coser y un muchacho de 
U ó 16 años para criado. Carlos I I I 209, altos 
15S47 4-5 
S e s o l i c i t a 
m muchacho de 14 á 16 años, para los queha-
•eres de un matrimonio. Colón 28. 
15879 4-5 
UN JOVEN DE 25 ANOS 
•on las mejores referencias y ofreeiemh 
•nenas í jarantfas, se ofrece á los comer-
•iantes como agento ó comisionista Es 
ictivo y dosea trabajar. Dir ig i rse por es-
crito á R . R . "Dia r io de la Marina . 
15869 4-5 
Oesea colocarse una criandera, coi» 
mena y abundante leche, muy sana y cariño 
•a para el niño. Informan Inquisidor 29, 
15375 4-5 
l'na. sefiora peninsular, de dos meses 
le parida, desea colocarse de criandera. Tic-
ie buena y abundante leche, con su niña qu^ 
« puede ver. No tiene inconveniente en ir al 
¡iímpo. Dirección Corrales 46 ó Monte 8. 
15876 4-5 
SE SOLICITA 
m muchacho de 13 á 14 años, para hacer los 
nandados de una casa de Modas. Debe traor 
menas referencias. Pueden dirigirse á Obisiic 
aám, 61. 15S60 4-5 
Una muchacha americana descaen-
jontrar una colocación para compañnr i 
ana señora ó niños c4|fcidos; tiene buenas 
•eferenclas Dirigirse 6 S. R. "Diario de la Ma-
rina". 15770 4-3 
S E S O L I C I T A 
m criado nara la limoieza y servir & la mesa . 
•ueldo'2 centenas. Ha de traer referencias. 
Vlanrique 33 A. 15343 4;5 
Una criandera peninsular con bneiu: 
f auundante leche, desea colocarse á lectu 
3ntera. Tiene quien la garantice. Informar 
Marina 16, 15834 4-6 
S e s o l i c i t a 
Tejí 
un tercer dependiente de botieo 
y nn aprendiz adelantado en \h 
Farmac ia del D r . D í a z Calzada 
del Monte n ú m , 412, E s q u i n a d< 
as .—Habana . 
158121 4-4 
Se solicita una señora de éflncaiói 
v reconocida moralidad que no tenga familia 
««ora bacerne enrgo del mane o da la casa d: 
un médico viudo con hijos no pequeños. I r 
ormarán sólo de 12 á una en Jesús df l Mont 
,,. 345. 15774 4t3—4m3 
Cr¡a<la de mano.—Se solicita una jo-
ven de color, que sepa su obliqra üón y con 
buenas referencias; sir. estos requisifco i qus no 
se presente. Sueldo dos centenes y ropa l im 
oia. Universidad 20. Sabué.s y BoaJa, 
1&S:8 4:4 
üna buena cocinera pcijliisular<lé-
lea colocarse en casa particular ó estibleci 
niento. Sabe cumplir con su oMágición v 
tiene quien la recomiende. Informan Cuba 16. 
1Ó815 4-4 
S E S O L I C I T A 
iftra un matrimonio, una criad* da mano, pe 
:i:nsalar sin pretensiones, Neotano 1J3. 
15701 4-1 _ 
rj na criada de m a n o , intelijíi-ute y con 
buenas refcrtnolas, para un matrimonio sin 
liños. Buen sueldo y ropa limpia, Amarífuru 
>5, altos. 15781 4-4 
<e solicita unacria<la blanca ó de co-
lor, de mediana edad^ para los quohacares de 
una casa, aneldo 1̂0 plata y ropa limpia. Re 
>-e3 n, 1. A. Jesús del Monee, 
157S0 4-4 
Desea colocarse 
le criado de mino un peninsular de mediana 
.•dad, e.a* práctico en servir, informan Prad-. 
l l l La Vi/calna. IS?^ l ^ v ^ J 
Una l>uena doélnera isleña desea co-
¡oc irse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cum Dlir con sn deber y tiene quien Ir 
recomiende. Inlorman Plaza del Vapor n. 64, 
altos por Aguila. 15778 4-4 
S L D K S E A C O L ü C A J R 
• na ;oven peninsular criada de mano, tiene 
recomendaciones, informaran Aguila 239. 
15793 i- i 
Cn.lovcn neninsuiar práct ico en No-
taría y contabilidad desea colocar.vj en un es-
critorio, oficina, colegio O cosa análoga. Pars 
informes farmacia Agnila de Oro, calzadade! 
Monte esquina á Angeies. 
15782 ; , 4-í 
Una buena lavandera 
.ie color desea colocars-i.. Sabe lavar y plan-
ebar con perfección toda clase de ropa dose 
ücras v caballeros. Informaran lamparilla 4t', 
Í57S6 4-4 
- N O F A L T E -
A L A F I E S T A 
rxHm-s» n t i il.it.¡ii:!'hr4i!ft pur s>i nrik 
miidii i y [wr r) faior. l'niiif <u eiMlnano y 
oitM-á lü JatBffa», Sanoi, *tt. . . . . 
Una cuebaraúa todas las macanas, 
durarte ios calores de ^ 
MAGNESIA SABRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE I 
Es el mas seguro preservativo de los f 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SARRA «* T00*« '•»s 
Tlf. try T r.dnfintda, liaban» FARMACIÍS 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera blanca ó do color que 
tenga buenos informes. Cerro 795, 
15828 &.4 
ü n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. S ibe cum-
plir bien con su obligacióu y tiene quien la re-
comiende. Informan Someruelos 21. 
15829 44 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que tenga muy buenas 
referencias, que sepa algo de costura y pase la 
frazada. Es para corta familia, si no tiene re-
ferencias es inútil que se presente. San Láza-
ro 9, bajos. 15826 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera que iai-e en la casa ó fue-
ra ha de tra^r referencias, sino que no se pre-
ecnte. Amargura 64. por Compostela, altos. 
15823 i - i 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende, 
informan dan Ignacio núm. 39. 
15824 4-4 
S E S O L I C I T A N 
tres cocineras que sepan cumplir con su obli-
gacióc, poco trabajo y ouen sueldo. San Nico-
lás 138. 15822 4-4 
S E S O L I C I T A 
una señora para acompañar un caballero ame-
ricano en el campo. Buen trato y sueldo con-
vencional. Dirigirse por escrito á I. R. á este 
Diario. 15821 4-4 
Desea colocarse 
un buen sirviente peninsular en casa partiou-
lar é en Hotel de prestigio de camarero. Tie-
ne buenos informes y mucha práctica. Tenien-
te Rey y Cuba, zapatería. 15S20 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de color con buenas referencias 
sueldo dos centenes y ropa limpia, informan 
Habana 151. 15779 4-4 
Un maestro cocinero 
desea colocarse en casa de comercio, cocina i 
la española v a la criolla tiene referencias, Mi-
sión 60 15783 4-4 
L'na ioven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien lo recomiende. Informan 
Reina 117. 15318 4-4 
EN SAN MIGUEL N. 48 
' 6 desea una cocinera que entienda su oñcio, 
riño, que no se presente. 15804 4-4 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea colocarse de criada de manos 6 
manejadora; sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la garaniiee. Informes; Cristo 34 
15807 4-4 
Una buena cocinera peninsular 
df sea colocarse en casa particular ó estable -
cimienso, sabe cumplircon su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informes, Industria 
n. 109 15802 4-4 
Una criandera peninsular de diez 
lía.i de parida, con buena y abundante leche 
-econocida por el Dr. Buatamante, desea colo-
carse :i leche entera, Sol 7 15810 4-4 
Joven de 24 año* con buena letra y 
un título acadr-mico. se ofrece para cscribien-
re, listero, pesador en algún Ingenio 6 de otro 
cualquier cargo. Darán razón S. Miguel 60, 
15805 4-4 
Una criandera peninsular desea co-
locarse á leche entera la que tiene buena y 
ibundanto y se encarga de dos niños. Tiene 
las mejores recomendaciones que le pidan y 
tiene tres meses de parida. Informan. Carmen 
n:J Mjggg 4-4 
De coebero desea colocarse en casa 
larticular un joven que hace poco llegó de 
España no tiene inconveniente en ir fuera de 
a capital y garantiza su trabajo teniendo bue-
•2a referencia. Amistad esquina á Dragones 
varberia, informaran. 15738 4-8 
E L E C T R I C I S T A P R A C T I C O 
n dinamos, motores eléctricos y toda clase de 
iparatos de dicho ramo. Se ofrece para plan-
a eléctrica ó ingenio. Razón fonda de Los Ve-
1 untarlos, Monsarrate 181. 
15742 4-3 
Una parda acostumbrada al servicio 
lesea una casa de familia que sea fina pava 
ervir á la mano, limpieza de cuarto ó de ma-
icjadora, sabe coser á mano y máquina, tiene 
as referencias que se pidan. Obispo 67, el en-
oargado informará. 16762 4-3 
SE D E S E A COLOCAR 
ana general lavandera tiene quien la garanti-
,e, Apodacada 19, 15763 4-3 
Desea eolocarse 
ina joven peninsular de criada de mano. Sabe 
•oser y tiene quien ia recomiende. Egideon. 9. 
15763 4-3 
Un joven peninsular 
•on mucha prActica en el oficio, desea colocar-
•e de panadero, prefiere un ingenio. Informan 
JÜciosM. 15765 4-3 
S E S O L I C I T A 
ina criada de manos. Sueldo 2centenes y ropa 
impla. Consulado 114 bajos. 
15701 4-3 
Joven barbero 
lesea colocación en buena casa. Habla inglés. 
/ también un joven que habla francés, inglés y 
•spañol, quiere colocarse en casa de negocio; 
i^izón Mercaderes 37^ bajo. 
15744 4-3 
S E S O L I C I T A 
ina muchacha de 13 á 14 años para manejar 
ina ni5a. Sueldo 4 pesos y ropa limpia. Monte 
143 15748 4-3 
Sastre cortador y camisero 
•on buenas reíerencias, se ofrece. Industria 189 
larán razón. 
15757 4-3 
Des horn ianas peninsulares desean 
colocarse en un taller de modistas, de morali-
dad. Saben coser á máquina con perfección. 
Lo mismo se colocan on casa particular juntas 
3 separadas; tienen qnien las garantice, ronde 
La Perla, frente á la Machina, darán razón. 
15736 4-3 
PALUDISMO 
CLASE D E 
CALENTURAS ^.'o^Vo./^ Ve, 
«V "CU 
•y <» 





C H A G R E S 
L'na buena cocinera peninsular d e s e a 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
juien la garantice. Informan Habana 114 es-
quina á Lamparilla 
15760 4-3 
Desean colocarse 
una señorita del país de criada de mano y una 
señora dé cocinera. Saben cumplir con su obli-
trsción y tienen quien las garantice. Informan 
Mercaderes 16K alios, tercer piso. 
15758 4-3 
Un cocinero de color 
iesea colocarse en casa particular 6 establecí» 
miento. Sabe culplir con sn deber tiene quien 
lo garantice. Ini'orman Escobar 165 
1̂ 759 4-3 
Una b u e n a criandera peninsular de 
•ios meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse, está aclimada en el 
país y tiene quien responda por ella. Informan 
Aguila llü accesoria. 
15746 | 4-3 
L A V A N D K I I A 
c eroa colocarse una para toda clase de ropa de 
• ef.oras. Sabe^ cumplir su obligación y no 
tiene inconveniente en salir de la ciudad. In-
forman Picota n. 9, 16741 4-3 
Se desea una manejadora de color 
cariñosa con lo" niños, aseada y ordenada; ai 
r.o es muy práctica y formal que no se presen-
te; se quieren buenos informes, San Lózaro 
n. 122, 15775 4-8 
ün joven de 2:5 años, bien educado, 
que posee el inglés, el español y entiende el 
Ír»ncé8. desea una ocupación ACTIVA, sea un 
cargo de confianza porque tiene las mejores 
refarencias. Direcciou A. B., Apartado 403. 
Habana. 15776 4-3 
Un a s i á t i c o bui 'n cocinero 
oesea colocarle en casa particular ó estableoi-
raiento. Sabe cumplir con tu obligación y tieoí' 
ouien lo sarantice. Informan Zanja 72, CUÍT'W 
15:67 4-a 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L A B O F E T A D A 
Aunque había terminado la feria de 
Versailles, el Circo Americano prose-
guía el curso de sus repreaentacioues. 
A las ocho de la noche, toda la com-
pañía estaba reunida ante el Circo áfin 
de avivar la curiosidad del público. Ha-
llábanse allí la orquesta, los clowns, 
los acróbatas y las amazonas. 
Entre éstas figuraba Silvia, la cual 
se distinguía por su soberana belleza y 
por la esbeltez de sa figura. 
Eecién llegada á la compañía, había 
sembrado la discordia en el campo mas-
culino. 
Uno de los acróbatas la perseguía 
sin cesar. Era el tal un hombre atiéti-
co, alto y bien formado; pero de frente 
deprimida y de muy escasa inteligen-
cia. 
E l payaso se había enamorado tam-
bién de la amazona. A l contrario de su 
rival, era desmedrado y fUcucho; pero 
en cambio sus ojos, eran reveladores de 
una viveza y de una gracia verdadera-
mente incomparables. 
Silvia, por coquetería, les daba espe-
ranzas á los dos. 
Gustábale el payaso por lo ingenioso 
de sus salidas; pero prefería al otro, 
quizás dominada por el miedo que su 
adorador le inspiraba. 
Había comenzado la sección de pro-
paganda. Los clowns y payaso dedica-
ban chistes á la muchedumbre, acom-
pañados de contorsiones, de muecas y 
de fingidas bofetadas. 
E l director, con botas de campaña y 
el látigo en la mauo, adelantó el paso y 
dijo al payaso: 
—¡Basta de bromas! Tas á anunciar 
ahora al público qne esta noche se ce-
lebrará una brillante función extraor-
dinaria. 
—Si, sí, el espectáculo de esta noche 
será completamente nuevo. E l director 
estará graciosísimo. 
—¿Qué quieres decir con eso! 
—Que es usted quien es. 
—¿Y quién soy yo? 
—Un animal de cuerpo entero. 
E l director castigó al payaso con una 
•erie de latigazos y exclamó: 
—Señoras y caballeros: Puesto que 
este imbécil no quiere anunciar el pro-
grama de la función, voy á hacerlo yo 
en su lugar. 
—No va á decirles á ustedes más que 
tonterías. 
—Como todas las noches, el espectá-
culo será muy variado. 
—Igual al de todas las noches. 
— L a imcomparable Silvia, denomi-
nada la mujer Centauro 
—¡Toma, ángel mío!—dijo el payaso 
enviando un beso á su amada. 
—Ejecutará sus notables ejercicios, 
que «n todas partes le han proporciona-
do ruidosas ovaciones. Vendrán des-
pués los juegos indios, ejecutados por 
ocho personas; el hombre-serpiente, por 
M. Kichard; los equilibrios japoneses, 
por la señorita Lucía; el doble trape-
cio, por los hermanos Lerrad; y el sor-
prendente trabajo del acróbata Domin-
go, que en un alambre colocado á la al-
tura de diez metros hará prodigiosos 
ejercicios de fuerza y agilidad. 
—¡Ahí tienen ustedes á ese estúpido 
de que habla el director!—dijo el paya-
so, señalando al acróbata, que en aquel 
momento, hablaba con Silvia. 
Furioso el aludido al verse ridiculi-
zado en presencia de la amazona, dió al 
payaso una tremenda bofetada, que es-
ta vez no tenía nada de fingida. 
Silvia lanzó una estrepitosa carca-
jada. 
Entonces el payaso, llevándose las 
manos á la mejilla, dijo para sus aden-
tros: 
—¡Ya rae las pagarás, bribón! ¡Esto 
no puede qnedar así! 
—TA representación—añadió el di-
rector—terminará con la «rran pantomi-
ma de los Los Jocon enamorados, desem-
peñada por todos los artistas de la 
Compañía. ¡Señores, va á dar comienzo 
el espectáculo! 
L a multitud se apresuró á entrar y 
tomó el circo por asalto. 
La orquesta ocupó su sitio y empezó 
la representación. 
(Concluirá.) 
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JOSE GIRAIT, O'REÍLIY 61, HABANA,—APARTADO 791. 
c 2025 alt 26-1 n 
Se so l ic i ta 
tm criado de mano, blanco, que soa joven pe-
ninsular. Informan Nuptuno 122, altos. 
1S734 4-3 
Un pemnsular d<i med iana yeíad, de-
sea colocarse de portero en casa particular, 6 
de sereno. Es formal y tiene quien lo reco-
miende. Informes Santa Clara 12, esq. á Cfl-
cios. 15725 4-3 
Sb se i i e i i M 
Tramitamos la salida de Triscornia y nos 
hacemoSic'argo'de en'Viar braceros al campo, 
así como también facilitamos trabajadores de 
tddas clases. "Centró de CoJonización" La Vi-
llá Hermanos, Mercaderes 22, • Aoartado 353, 
Habana- c 2073 4-3 
Desea colocarse 
nna joven para criada de mario. Tiene buenas 
referencias. laformrn Egido 9. 
16734 ; 43 
" S E S O L I C I T A 
un carrero que entienda el'español y el inglés. 
Dirigirse por escritor á manó al Apartado 727 
Havana, Cnba. 15737 4-3 
Un joven trabajador en cobres, muy 
conocedor de su oficio, desea hallar trnbajo, 
bieñ.en Arsenal ó Ingenio. Habla alemán, in-
glésíy español. Diríjanse á Brandeuff 'en esta 
Oficina. 157̂ 1 4-3 
Cocinero f rancés 
repostero, reóien llegado, desea colocarse en 
familia privado ú hotel. Henri, despacha de 
anuncios del'Diario de la Marina. 
«i&fa lg733 -̂3 
Cuba 140, altos, 
ee solicita ujij criado1 de mano, blanco ,que ten-
ga buenks referencias. 157Í7 4-3 
Una joven peni neniar desea colocarse 
aclimatada en el país, en casa particular y de 
moralidad, para coser ó acompañar á una se-
ñora. Tiene buenas referencias. Informarán 
Aguiar 46, 157H9 4-3 
Un joven pf'uinsular, con O aflos de 
práctica en el ra'.TJO de quincalla, juguetería, 
ropa y peletería, desea cftlocarso. Tiene cer-
tificado de su comportamiento y persona que 
le garantice. Dirigirse por correo ó personrl-
mente 6 ü. A. Chacón y Aguiar, cate. 
15732 4-3 
Se so l ic i ta 
un ciado de mano de color en Prado 46, altos, 
15747 4-3 
Un Dr. en Farmacia 
desea colccar su título. Informarán en la Far-
macia Americana, Galiano y Zanja.' 
15749 8-3 
Un buen cocinero de color ÍICSPÜ eo 
locarse en casa particular ó establecimiento, 
sabe con perfección el oficio y tien? quien lo 
de. Informes Prado 4o. 15773 4-3 recomiem 
S E S O L I C I T A 
en Consulado 20 ana cocinera que duerma en 
la colocación y traiga recomendaciones. 
15772 4-3 _ 
un joven para portero de unx joyería. Debe 
hablar inglés y español. Destino permaneme. 
Diríjanse enseguida á Montana Diamond Co., 
Obispo 92. 15755 4-3 
Se desea saber de un joven Uainada 
Pelayo Rodríguez, natural de España, vino á 
esta de 3 años de edad, so desea saber n«ra 
asuntos familiares que le convienen, dest a :a-
ber un cuñado suyo empleado en la Quinta de 
Dependientes La Purísima Concepción. Haba 
na. Raimundo Pérez. 15íi37 S-2 
SE SOLICITA, 
una cocinera que se» honrada y duerma en la 
colocncicn. fci no es buena cocinera que no se 
presente. ludustria 80, altos. 
16735 4-3 
Una eriaiidera peninsular^ 
con buena y abundante leche con su niña que 
se puede ver, desea colocarse A leche entera. 
En la misma una criada de manos. Para iníor-
mea Monte 145, altos. 15771 4-3 
, ES lág MISAS DE JÜRAGÜA 
en Santiago de Cuba se necesita con urgencia 
un Regente de botica. Dirigirse á Schumann C. 
Santiago de Cuba. c 2054 S-2 
ParsiYodaTclase de tradneciones, tan-
to de inglís al español ó viciversa. como toda 
clase de escritor en máquina, dirigirse A los 
Sres. R. Nfiriez y Q. Arango, Cuba 58, altos, de 
9 a. m. á 5 p. m. Precios convencionales. 
15063 13-2 
Un í lepemiiente de tarmaeia 
que sea práctico y que tenga buenas referen-
cias se solicita en la farmacia del Dr. Bosque 
Tajadillo 38. 15658 6-2 
1/na buena criandera peninsular de 
tres meses de parida con buena y abundante 
leche desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Carmen 6. 
15533 8-1 
S O L I C I T U D 
So necesita un herrero que sepa también he-
rrar caballos. T. L'.' Huston. contratista y Co., 
O'Reilly 110. 15577 6-1 
S E N E C E S I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y 
cuidar de un niño. Sueldo diez pesos. Campa-
nario 198. 15600 8-1 
Para asuntos de íamiiia 
se defea saber el paradero de José López Fer-
nández de Borres España, la persona que se-
pa de él diríjase á H. L. al Rincón. 
15S10 13-1 
S E O F R E C E 
un mecánico electricista para ingenio 6 casa 
particular. Para informes. Cenada del Paseo 
núm. 5. Habana. 15606 8-1 
Director de ma^ainaria 
ó maquinista para ingenio, se solicita. Marina 
y Cí Mercades 23. 15486 8-29 
Interesante á los sastres.—Se desea 
encontrar uno que quiera trabajar por su cuen-
ta en una tienda, de tejidos, cobriíndole módi-
co alquiler: es indispensable tenga utensilios. 
Puentes Grandss. Real f5. 16536 8-31 
Pintor del Salón de Beüas Artes de París, 
desea dar lecciones. Informan Concordia 153 
B, altos. 15510 8-31 
Se desea tomar en arrenflamiento 
una Farmacia acreditada y con regular suiti-
do situada en un barrio céntrico de la Haba-
na. Para precios y condiciones, sírvase dirijir-
se á Ignacio Palau, Oficios 33. 
15505 8-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y 
tenga relerencias, en Prado 56, bajos. 
15Í09 8-29 
Dr. Benito Víeta y M a r é 
Cirujano Dentista.—Telé fono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394. entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
15417 52-28 O 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
hspecialísta en la enracióa radical de las 
hemorroides sin dolor ni empico de anestésico, 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas sou gratis de 1 á 3 p. m. diarlas. 
C O N S U L A D O 48 .50 
14701 26-14 O 
Un tenedor de l ibros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos un 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Iniorraan en E l Correo de Faris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Se da dinero con garantía, sin inter-
vención de corredores. Informan Julio Puig, 
Reina 6, «aatrerf». 15961 4-7 
DesdeTíOÓlpesos hast^ 200.000'pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, me hago cargo de testamentarias, 
abintestado v de cobros, supliendo los gastos: 
San José 30. 15917 4-7 
r )F SDE f500 hasta |500,000al 6 y 7 por ciento. 
1 Se dan con hipoteca de casas en primera 
hipoteca y segunda hipoteca en casas en la 
Habana, Vedado, Marianao, Quemados y 
Puentes Grandes y finca de campo, pagarés y 
alquileres. San José 10, Habana 66, Salud 4 
platería v Dragones 15, relojería. 
15913 4-7 
' CENTRO HIPOTECAÉIO 
Facilitamos dinero en todas cantidades so-
bre fincas rúpticas y urbanas, cercanas á esta 
caoital, compramos fincas y censos sobro fin-
can en I: s pr jviucias de la Habana y Matan-
zas.—Tram.caraos en las oficinas publicas toda 
clase de asuntos adminisirativos y judiciales. 
No hacernos cargo del cobro de toda clase de 
cuentas. 
l a Villa Hermanos.—Morcadere 22, Apar-
tado 353, Habana, c 2072 4-3 
Solm-í'.s ele esquina en las ciÁXtStÚtíÁ ue 
Luvanó y Concha se venden. En la talabar-
tería E i Hipódromo Habana 85 15709 8-2 
J>inero á móclíco interés 
de $50̂  en adelante Salón H, café. Manzana de 
Gomrz, de 10 á 12 yd" 5 á 7, telefono feoO, tam-
bién c MI pagares terie ido buenas firmas. 
15754 " 4 3 
100.000 pesos se U m \ tomar en Mpoíccas. 
En Prado 126 A, altos del café de Tacón so 
desean tomar $100.000 en hipotecas sobre pro-
piedades que estnn completamente libres de 
gravámenes, y se paga un interés de un 8p.g 
anual; pero esto ha de ser sin intervención 
ninguna do corredores. J . E . Earlow y Cí 
Prado 126 A. c 2000 26-1 N 
3 . 7 C O pesos 
Se desean imponer con buena garantía y 4 
módico interés. Acosta 23 informarán. 
15140 1 15-24 O 
Mtaisisaíiiesli l i icMsíití is 
Se vomlP un hermoso caballo dorado 
de 1)4 cuartas maestro de tiro propio para 
un particular. En tíoledod 23 puede verse ¿ 
todas horas. En la misma se vendo un faetón. 
166̂ 2 13-2 
s i : V E X D E X 
caballos y muías de monta y coche, y burros 
finos de alzada. Todos criollos. Informan en 
Sol 68 bajos de 1 á 3. 15612 8-1 
oe mmm 
S O M B K E K E K I A 
Se vende una situada en Monte n. 330. Infor-
man en Muralla n. 61. Precio ea proporción. 
15SS7 4-7 
N E G O C I O 
Se vende una bodega que hace de 25 á 30 pe-
sos diarios; poco alquiler, vista hace fe, trato 
directo. Informan en Muralla 63, peletería. 
15940 4-7 
Gangn. Por tener otros negocios y no 
poder atenderlo se vende una vidriera de ta-
bacos en San Pedro n. 20, fonda "Las Cuatro 
Naciones" frenro al muelle de Luz. Para in-
formes en la misma ó en la Fábrica de Taba-
bacos el "Buen Tono", Romay núm. 50. 
15841 4-5 
Cal le del Obispo.--Se vende muy b a -
rata una sastrería y camisería,—ó solo el lo-
cal—con vida propia, tiene mucha marchan-
teria y muy pocos gastos, también se admite 
un .sucio inteligente, porque el dueño tiene 
que embarcarse. Crespo S4 informan. 
15845 8-5 
Buen negocio 
Se vende un cafe por no podarlo atender su 
dueño, en buen punto y llamado á valer ol 
doble. Informan Teniente Rey 11. 
15789 «-4 
Vendo dos esquinas 
con establecimiento, una en Lamparilla en 
$8.000 y otra en Acosta en 11.000. Cuba 15. de 
12 á 2.' 15803 4-4 
Se vende un .«illón de l impiar botas 
casi nuevo y con todos los avios, se da en 2 
luises, Para tratar y verlo en la barbería que 
está Zuluota entre Animas y Virtudes á todas 
horas 15794 4-4 
Se vende 
un bonito terreno con 500 metros, dos esquinas 
y tres frentes. Hospital. Zanja y Salud. Para 
informes Marqués Goraélez 12 E 4-3 
Por no poderla atender su dueño 
se vende una fonda y café situada en un punto 
céntrico y transitable, con cuatro fábricas al 
frente. Se da en mucha proporción. Informa-
rán en Amargura 84 157"; 4-3 
Se vende una casa de cantería y alto 
con edtablecimiento, dentro de la Habana, ga-
na 32 centenes, agua redimida, ocupa 500 va-
ras planas, losa por tabla, suelos de marmol, 
en 24,000 pesos. Salón H, manzana Gómez, de 
diez a doce v de cinco a siete. Teléf. S50. 
15753 8-3 
Se vende 
la casa Apodaca 66. sin intervención de corre-
dor. Informan Reina 10. 
15768 8-3 
Solar en el Vedado 
uno entre las calles 12, 14, 13, 15 en .f600 y reco-
nocer 700, buenos títulos. Salón H, café man-
zana de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7 teléfono 
850. 15755 8-3 
Vendo una lechería en esquina, l icne 
más de 70 litros de leche diario para la seca y 
es buena. Se vende por tener su duéño otro 
negocio. Oficios 29 informarán. Almacén de 
víveres, á todas horas. 15C53 8-2 
S E V E N D Í : 
un carro grande americano de cuatro ru«3as. 
Puede verse Belaacoain esquina á San José, câ  
sa de Antonio Rev. 15886 4-7 
un con pe francés, zunchos eoma, nuevo, lige-
ro y acabado de pintar, muy barato, por no 
necesitarlo. Morro 10. 15855 4r5 
Se vende en inncha proporción porno 
poderla atender su dueño, una duqueia con 
zunchos de «romay dos caballos, propia para 
el campo, o puede ver, Zequeira 25, entre In-
fanta y Cruz del Padre de 12 a tres 
15796 4-4 
Un mi lo rd 
en muy buen estado se vende en Salud 35. 
1ES30 4-4 
Automóvil . -Ganga. Motor ciclista 2 
y 1̂ 2 caballos fuerza, C0 kilómetros por hora. 
Ultimo precio 20 centenes, para inlormes Pi-
cota 55 de 9 6,11 y de 12 á 4. 16656 6-2 
SE VENDE 
un Milord, un dogeard, un Príncipe Alberto, 
ana pareja de caballos dorados americanos, 
una yegua alazana, dos troncos, una limone-
ra. Escaparates, mantas, ropa, impermeable, 
etc., etc., por marcharse su dueño para Euro-
pa. Puede verse á todas horas en 7Í n. 100, Ve-
dado, la cochera por la calle dos. 
15636 8-1 
Se vende un tílbury con zunchos de goma y 
con caballo y "arreos juntos ó separados, Mo-
rro n. 6, en la misma se venden 8 caballos á 
escoeer mseuvos de tiro. 15537 8-81 
Construcción, Keina 96 
canco, persianas, coches á todo lujo, planchas 
de carga de 4 ruedas de 3,000 libras. Precios sin 
competencia. Garantizándolos 6 y 10 años. 
Hay usados 2 y 4 ruedas. 
14457 26-10 O 
be mm \ PEE1M 
A 23 onzas vende Salas 
pianos Pleyel nuevos, acabados de recibir, 
cuerdas cruzadas, candeleros dobles con la fir-
ma arténtica de Pleyel Wolff Lion y Co. San 
Rafael 14. 15861 8-5 
POR S10.60 ORO AL IES 
BLa casa Salas facilita muebles para ca-
sas, para oficinas, para establecimientos. San 
Rafael 14. 15367 8-5 
Se venden 
muy baratos los enseres de una fonda. Infor-
man, calzada de Luyanó número 90A 
1583,? 4-5 
S E V E N D E 
un raagníSco terreno de 70 varas de fondo con 
24 de frente, está en buen pnnto en Jesús del 
Monte y hace esquina. La dueña en Santa Fe-
licia num. 4. 15589 15-1 n 
Se vende la cas», quinta Barreto 02 
en Guanabacoa, en $7000 libre para el vende-
dor, Es apropiada para numerosa familia, fá-
brica, escuela, etc. Trátese directamente con 
la dueña, Sra. de González, en Zulueta 71. 
15462 15-29 O 
Se vende la casa baja de azotea E s -
peranza 38. Informarán en Empedrado nú-
mero 1, de 2á 3 de la tarde. 
150:11 2G-21 Oc 
[ mm 
S E V E N D E 
un caballo de monta y tiro, puede verse á to-
das horas. Calle 2. n. 3, Vedado. 15882 4-7 
S E V E N D E 
una pareja americana, mora, joven, aclim&ta-
da y de condición. Gervasio 126. 15881 4-7 
_____ 
se vende una muía criolla para monta ó para 
coche de negocios ó carretón pequeño ae pue-
de ver calle M número 14 entre Linea y Calza-
da. Vedado. 15927 8-7 
SE V E N D E 
un buen caballo, americano, de coche, dora-
do, sano, de 6 años, manso y bonito, aclimata-
do, se da barato por no necesitarlo; Morro 10. 
15S53 4-5 
S E V í J N D E 
una linda yegua de tiro, americana, fina, mu-
cha acción, mansa y sana, mucho trote. Se dá 
barata por no necesitarse. Morro n. 10. 
15354 4-5 
S E V E N D E N 
tres ynntas de bueyes superiores, maestras, 
nuevas y comen maiz. Informan de 11 á 2 en 
Romav 26. 15852 4.5 
Caballos y ínulas.-El lunes día 6 de 
Noviembre, recibiré 20 caballos finos, todos de 
primera clase. Tamcien muías para todas cla-
ses de tvabaio. Tengo 6 perras sabuesos de 
veata. Frcú Walfe, Marina 2. Telefono 1739. 
1 7JO it-4 om-i 
l e c f l l i r o . 
conyierte en fuerte y vigoroso AL DEBIL, 
pone robusto y grueso AL DELGADO, 
crea sangre saludable y pura en EL ANEMICO. 
Y es un remedio excelente para !as 
" Toses, Resfriados, T i s i s , P u l m o n í a , 
. Pulmones debilitados, Debilidad 
general, P é r d i d a de Carnes y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
C A M A K A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s de e lec tos f o t o í r r á í i c o s . 
S a n l í a f a e l 3 ^ . 
C-164S | I S t 
de los afamados fabricantes Boisselot Fils de 
Marsella y P. Menzcl de Berlín de cao')a mi-
cizoi, refractarios al comején, cuerc ai cruza-
das y sordina y regulador de pulsacijn y de 
varios fabricantes se venden al contado y 4 
plazos. Y de alquiler desde ?3 adelante; «c afi-
nan y componen toda clase de pianos. Piano-
las á precio de fábrica. Viuda ó níjos de ca-
rreras. Aguacate 53. Teléfono 691. 
11227 alt 39-10 A.to 
Aviso á las Socicdádes 
que nos tenían encnrgsdos pianrs cuartos de 
cola Richards, pueden pa^ar á ver los qu*i hoy 
recibimos, halas, tían Rafael 11. 
15870 R-S 
PIANOS FA!U FINOS 
de cuerdas cruzadas muy monos, los e ic 
Salas a pagar $10.60 oro al mes. San Eafaci 14. 
16M8 £-5 
NADIE COMPRE MÜEBISS 
sin ver los de Salas, y los precios, la casa que 
vende más barato en la ciudad. San Rafael 1*. 
15863 S-5 
Se c a m b i a n 
pianos viejos ñor nuevos, Onica casa que lo 
nace en la Habana. San Kafael 14. 
16868 S-5 
Sera f inas , 
órganos y armoniuns á pagar fl0.60 oro al mes 
los vende Salas en San Rafael 14. 
16864 8-5 
Parábanos i peso plata 
vende Salas en San Rafael 14. 
15865 8-6 PIANOS DE ALQUILER á tres pesos placa, afinaciones gratis. San 
Rafael 14. 15862 8-5 
M a n i q m s rectos 
acaba de recibir Salas de la casa de Stckman 
de Paris, San Rafael 14, 
15SG9 8-5 
Se vende ua fonógrafo familiar de 
Edisson con todos su» aparatos y 36 tubos en 
$53 ore. Razón La Casa Blanca, pelclería, Be-
lascoain 83, esquina ú San José. 
15817 15-4 
S E V K X D E 
un juego de sala y una lámpara de cristal de 3 
luces en muy buen estado y barato. Informan 
en Gervasio número 109 bajos 15786 4-3 
M U E B L E S 
Realizamos un gran surtido de escaparates, 
vestidores, lavabos de depósito y corrientes, 
mesas, camas de hierro y madera, juegos de 
sala, espejos, neveras, mesas de correderas, 
aparadores, jarreros, relojes, canastilleros, si-
llas y sillones de todas clases, sofaes, hay 
un espejo grande de 90x50 de luna con su con-
sola, prendas y ropas. Visiten "La Perla", 
Animas 84. 15670 2e-NviJ 
i 
La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao " por Excelencia,** combinada con Gnaiccol é Hipofosfitos de Cal y Sosa, la que recetan 
los médicos en su práctica privada y la que usan en sus familias. ¿ La ha probado Vd.? Si no la ha probado, puede conseguir un 
F R A S C O D E M U E S T R A G R A T I S 
para que se convenza de sus maravillosos méritos medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando sn nombre 
y dirección al a 
De venta en todas las Droguerías y Farmsclas de Cuba al precio de 70 centavos y §1.25 el frasco, plata'españolad 
A V I S O 
Nadie compre muebles sin visitar antes la 
fábrica; hay de todo hecho, 6 puede usted en-
cargarlo á su capricho por igual precio, sin 
garantía ninguna hasta su entrega; especiali-
dad ea juegos de cuarto y comedor lo mismo 
que piezas sueltas. "'La EsmeraMa", MaloJ» 25 
y Angeles 28 y 28. Teléfono número 1131 
15-4 
U E B L E S 
Gran existencia en luego» para sala. com. 
dor y. cuarto en toda» clases de mader.t' 
Especialidad en amueblado de casas en SmS 
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comn 
NEPTUNO 24 - T E L E F O N O 153» 
14465 2e.l00t 
ALMACEN DE 
Gran surtido de pianos de todas clases, 
Franceses, Americanos, Alemanés y 
Españoles. 
Unico representante en América de los »«„ 
nlücoa Pianos, 5' 
R o d r i g o , T e n y C a . 
Se garati/.an estos pianos por tiempo indeflni 
do, tanto ñor el comejéu como por su con? 
trueción. Se alquilan pianos nuevos. Ventade* 
do DOS centenes mensuales.—De Valencia »' 
han recibido castañuelas, panderetas ' fuito0 
rras, etc. etc. b^m-
C O N C O R D I A 3 3 . - T e l é f o n o 1431 
- — ; 26-21 O ' 
A L O S V I A G E K O S Q U E ' 
deseen a p r e n d e r l a l o t o g r a t í a 
los p o n e m o s a l c o r r i e n t e en % 
d í a s , si c o m p r a n uno de los mo-
d e r n o s apara tos que vendemoa 
a prec ios m i n i a vistos . Otero y 
C o l o m i n a s , S a n B a f a é l 3í¿ . 
C-1648 I S t 
Pianos "Espade ro ' , 
Construidos expresamente para el clima da 
Cuba, con elegante mueble de caoba lvK oc-
tavas de estensión, expléndido sonido y suav» 
pulsación, $320 Cy. al contado y con aurueir.o 
á plazos cómodos. 
Anselmo López, Obrapía 23. 
Comercio en general de música, pianos y de 
más instrumentos, c 0̂60 I ln 
PIANOS CABLE MODELO CÜBA 
á 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al mei. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos.-Se cam-
bian componen y añnan Pianos y Armoniums 
C 2068 alt 13-1 n 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Fortez», 
se ha trasladado de Bernaza 53, á Teniente 
Rey 83, frente al parque del Crisio. 
11668 78-18 A 
FABRICA DE MUEBLES, 
H e t t m % frente á La Filossfía. Tif. ffi 
Nadie compre muebles s in antes visi-
t a r esta casa. NOVIO ís A CAS A USE. 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y guato del oomprador. 
Todo bueno y barato. aJt_ 11791 13 150 
M U E B L E S E N G V X X V . 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esqnina A Gervasio. La 
casa que más barato vende, 8iti:a la en la calla 
más céutica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. MagnfÜcos escaparates á 510 y do lu-
nas á ?30, vestidores A 2̂0, peinadores á ?'5, 
lavabos á aparadores á $8.50, juesros de sala 
á 22," máquinas do coacr á f >, lamparas, cima? 
de hierro y madera, inesns de noche. Idem da 
centro, idem dj correde>Ms, di ajedrez, sofá* 
de R. A. á ? í.50 y mil objeto* más á precios de 
verdadera g<U)ía com > lo tiene acreditado di-
ta casa. 
SAN R \ P A L L n. 11), ra<: cs.i A Gervasio. 
14461 28-0 Ot i 
iumoñ mmi t lopsíí 
St- hsc't C'i-íj'i d : r<>:n. • iv -'i • - - <? » Htj»w 
cior.e-1 en srenenl. ¡í.-ioi-.i ',,',•<.'>: 1 i i ti. l í 
do 'i á ó. 1 47 > ¡ (E-H« 
í e ver'd'í vita p i ¡i Ji - ••. > "aift 
üWii -Í.-1,UÜ; ti, ¡ó •' ' . . i 
üii a í m K p y i i - . : f u . ! ; . i u H í j r 
para alcohol con su i.v.u i. • . . ' i ' v • u \.:tería 
e<i superior eí,t;ido y m ., ' •. a o -, juntos o se-
parados, lamkwén se vei.ee un » ri"quina de 
moler caña, de ;; piw-;, d'í i i-a if.ciií;. íiiórcante 
líos. Salón H, d- 10 (if. 5 .< 7, ni ü atia 
Gómez. Telf. «¿0. BUDUÍP.CZ. 
15752 S-3 < 
So vende una mún'ihvx <le escribir 
marca Smit, 2 camas, i t amartra y otra ame-
ricana para un matnmomo y toaos los ensere» 
rte casa por tener que ausencaise FUS dueños, 
Infomes, Censú a lo n. 44 Ir^CS 4̂ 
Se vende 
un motor de gas de sei? caballos efectivos, pro-
pio para cualquier industria. Marqués Gonza-
fez 12 E 4-3 
Se vende 
una guillotina francesa grande y en perfecto 
estado. Marqués González 12 E 4-3 _ 
Se vende un motor de a&it* 
de 5 caballos, otro eléctrico do 3 caballos, nue-
vo. Informan Cárcel 9, K. García. 
16722_ 4:3 . 
MAQUINA DE ESfiEIBiE 
en Habana 131 se vende una. 15721 S"-1.. 
S E VENDEJÍ 
des máquinas de Imprenta "Marinonl" un» 
grande y una pequeña al contado, ó plazos 
con garantía. Aguiar 112. 
15698 8-2 
Gran oportunidiid 
se vende un motor de gasolina de 8 caballos, 
muy económico, una bomba de una pulpad» 
de descarga y demás accesorios, para elevar 
agua, informan F, esquina 15 num. 2ÓU en 
el Vedadt). 15602 8-1 _ 
Rflolino de viento 
E S I I D & Í . . I O L d y -
Jí.1 motor mejor y mas barato para exorasf 
el agua de los pozos y r levarla á cualquier alM* 
ra. En venta por Francisco F. Amat. Cuba i) 
alt 1 n , por C 21142 
S E V K X D E 
un jnesro de cuarto moderno, un juejo de 
seis sillas y mesa de nogal y cuero, ñnas, otro 
juego de seis sillas y cuatro sillones, un buró 
de caballero, otro de señora, sillones sueños, 
un aparador, un auxiliar, cuadros, columnas, 
y otros. Amargura número 69. 
156S3 8-2 
media cola Pleyel. De 9 á 2. Calle 7 número 
100, Vedado. 15546 8-31 
S E V E N D E N 
u n a a r a ñ i l d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n . b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n l o c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 
K a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 5 . 
A los viajeros.—Se vende un mobilia-
no completo de casa particular que se halla 
( en Barcelona depositado. Está C.-.BÍ nuevo y se 
' vende en proporción. Para mas detalles, acó-
dase á Prado 34, altos. 14983 23-20 O 
P R E N D A S 
$ Los que deseen comprar, hacer ó componer 
• una prenda á la perfección y á módico precio; 
; dirijanse á Villegas ól entre Obispo y O'Keilly. 
, Se compran brillantes oro y plata.—Féhx 
Prendes. C 2027 2a-l n 
1 ^ 
Habana. 
B O M B A S de V A P O R 
31. T. U A V I D S O N 
Las mfís sencillas, las másetteaces y "las mas 
económicas" para alimemar Calderas Genera-
doras de Vapor y pnra todos los uso» Indus-
triales y Agríco'as. En uso en la Isia de Cuoa 
hace más de treinta años. En venta por F. 
Amat, Cuba a. 60, Habana. 
C-2043 alt  n^ 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro Aprecios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gailfe.-Teléfonos w ex-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. „ t *|1 
PABLO DELAPORTE, Intreniero HABANA-
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telt. so* 
12133 312-24 Ato. 
" " " m i s c e l á n e a 
CAPAS DE A6ÜA 
garantizadas impermeables de las m<*F' 
res marcas. Se detallan en E L HIÍU* 
DKOMO, fi precios de fábrica. 
16708 
D e s b a r a t e s 
Se pagan bien y a l contado. 
J e s ú s del Monte 35(5. T e l e f o ' 
no G043. 15599 
Inprenlt y tslmotipi» del DIARIO DE LA ÜttM 
PKADO Y TENIENTE R E Y . 
